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Vida O p e r á r i a f 
® 8 

n o i n R R B R I R 
Uma das classes mais sacrificadas 

ate' hoje, em Portugal, tem sido sem 
duvida a dos professores primários, 
aquele dos seres humanos que com a 
sua conduta, a sua doutrina de educa-
dor e o seu conselho de leal amigo da 
criança, tem a mais nobre, a mais alta, 
a mais sacrosanta missão que se encon-
tra na terra : instruir para educar, de-
molir para edificar. 

E' sem duvida o professor primário 
o principal factor da redenção da hurna-
níiade 

Os povos pequenos, os que vivem no 
mais recondilo recanto da terra portu-
guesa, vêem no seu professor alguma 
coisa mais do que o seu educador. Tem 
por ele um respeito tão divino, tão sa-
grado, que ao vir uma escola erguida 
na mais humilde aldeia, é como se se 
erguesse um altar no seu coração; o 
abrir-se uma escola, para eles, é como 
Se vissem o raiar de uma nova aurora 
que ilumine a sua pacata aldeia, onde 
ao lado da alvura das casas brancas se 
ergue a modesta igrejinha com o seu 
campanario humilde e singelo, a apon-
tar aos vindouros a devoção e a fé dos 
povos honestos e dos obscuros trabalha-
dores; e cujo campanario no seu tanger 
dolente de Avê-Marias une os corações 
na mesma lealdade e na mesma espe-
rança. 

E' que quási sempre ao lado desses 
sagrados templos, de crença e venera-
ção para os humildes filhos do povo, 
que foram ensinados pelos seus avôs a 
amar e a respeitar as crenças divinas — 
ergue-se uma escola. 

E é então que essa pobre e santa 
gente, se ergue, de manhã cedo, e nu.n 
gesto de nobreza e de actividade manda 
os seus filhos â escola. 

E como encanta, como alegra, vêr 
as criancinhas, rebentos fagueiros da 
nossa alma, saltitando de levada em 
levada, trilhando urzes e tojos, metros 
em redor, em busca da casa amiga do 
sr. professor.' 

* • • 

E', como digo, o professor a classe 
mais sacrificada, em toda a acepção da 
palavra. Tem o professor primário so-
frido todas as intemperies da vida, to-
dos os ultrajes da escala social, desde 
0 ser mal remunerado, a falta de paga-
mento, até ao desemprego, potque neste 
país onde toda a gente fala em instru-
ção e em educação, fecha-se uma escola 
com a mesma facilidade com que se 
abre uma taberna, ou se cria am antro 
de prostituição. 

Tem, na verdade, o professor um 
alto dever a cumprir: educar os povos, 
e para educar os povos precisa também 
de emancipar-se. 

E é assim que uma plêiade de no-
t>tens, cavaleiros andantes da jornada 
htroUa da emancipação dos professores 
primários, lançou agora a ideia de or-
ganizar a Associação dos Professores de 
Portugal, aderente á Internacional do 
Ensino, 

que tem já na imprensa o seii 
lugar marcado com a revista «Escola 
Nova> e vem de realizar o seu con-
gresso, onde se discutiram teses que de-
notam um saber e uma vontade de acer-
tar, própria dos homens actuais. 

Já que esse punhado de educadores 
lançou á terra a semente fecunda e pu-
rificadora do rejuvenescimento da alma 
nacional, oxalá dela depressa se erga o 
fruto sagrado da Justiça, para revigo* 
tamento da Humanidade... 

J . L. • • ê 
Comité Confeôeral 

Reuniu se este Comité que re-
solveu constituir um secretariado, 
assim dividido; secretario-corres-
pondente, Antonio Ferreira j se-
cretario-adjunto, Josó Constan-
tino ] secretario - administ rativo, 
Laurentino Pinto. 

Apreciou vários trabalhos pen* 
dentes que serão apresentados a 
uma próxima reunião das direc 
ç5es dos sindicatos já organizados. 

filfciaíes 
Está despertando grande en-

tusiasmo entre esta numerosa 
classe a reunião magna dos ofi-
ciais e costureiras de alfaiate, que 
em breve se realiza, para a reor-
ganização da sua associação pro 
tissional e para o levantamento 
da classe, não só pelo seu signi-
ficado em geral, como também 
pelas obras de grande alcance so-
cial que a comissão organisadora 
pensa imprimir a este agremiação. 

Está sendo montado no rio o 
novo e grande filtro de ferro do 
Abastecimento de Aguss, ultima-
mente encomendado á Fundição 
de Massarelos, do Porto. 

_ * * * 
Sabemos que pessoas de mar-

cante destaque no movimento 
sportivo desta cidade, foram exa-
minar os tão falados terrenos da 
Bica da Cheira, a que aqui nos 
temos referidos varias vezos, sen 
do de opinião que dificilmente se 
encontrariam outros melhores, 
nao só em Coimbra, mas no país, 
para os fins a que se pretende 
destinados. Só teem o contra, 
acrescentam essas pessoas, de es-
tarem um pouco desviados do 
centro da cidade, porque, de res-
to, teem todas as condiçofs exi-
gidas para serem utilisados como 
campo dos mais variados jogos e 
corridas, para patinagem e pisci-
na, e tambom para exercícios e 
manobras militares e para campo 
de aviação—tão extensos eles são! 

Todavia, notaremos que, em 
Braga, Porto, Lisboa e outras ci-
dades, não estão mais proximos 
os terrenos aos mesmos fins des-
tinados. 

A sua exposição também é 
considerada magnifica. 

Afinal, é o que aqui sempre 
temos dito, apezar de sermos 
pouco ou nada entendidos em 
coisas de sport >, de militança e 
de aviação. 

Devemos notar, porem, que 
se o proprietário desses terrenos 
quizer reservar para si, como se 
diz, uma boa parte deles — tal 
vez a melhor parte perderfio 
muito do seu valor para os fins 
em vista, 

E' esta a nossa opinião. * * * 

Está sendo uma necessidade 
que a Camara nomeie um guar-
da para o parque da cidade, vis 
to que vão começar a ser feitas 
dentro de breves dias, as respe-
ctivas plantações. 

A' comissão encarregada de 
dirigir os trabalhos recomenda-
mos o assunto, bem como a ne 
cessidade de mandar canalisar a 
agua para as regas. 

No recinto, anda a ser insta-
lada a iluminação electrica, ten-
do se resolvido começar já tam-
bém a abrir uma taça ornamen-
tal para agua, com repuxo. 

Consta-nos que um distinto 
artista desta cidade está fazendo 
espontaneamente os projeotos do 
coreto e do pavilhão, para ofe 
recer á Comissão. 

Os macissos do parque e os 
canteiros do parte ajardinada, es-
tão quasi todos completos e pron-
tos para receber a plantação, 

A avenida central e os arrua-
mentos, depois de eoacluido o 
seu alteamentoj o qUe ainda de 
mora, parece que serão cobertos 
com saibro branco e vermelho, 
que é de muito lindo e f e » , co 
mo se vê na esplanada do Forte, 
na Figueira, 

Lfm nosso amigo achou ontem 
aa Qtlinla de Santa CrUz, um 
bonito rosário que se entregará 
benta redaccâo a qttetó jtfoVar 

jtwtencer-lhèj 

Pedem nos que chamemos a 
atençfto da entidade que supe 
rintende neste serviço para se 
conseguir que a estrada da «vol-
ta da Conraria > seja beneficiada 
em certos pontos. 

Ha sítios onde qualquer au-
tomovel ou carro tem de passar 
com a maior precaução para evi 
tar um desastre, 

Também seria de conveniên-
cia qtle fosse murada uma parte 
da estrada, em Ceira, que fica 
junto à ponte de ferro, que passa 
por sobre a linha férrea. 

E! muito fácil que íiuceda 
algum desastre, só se podendo 
atribuir a casualidade não se ter 
algum carro, ou qualquer pes-
soa, despenhado dali vindo a cair 
na linha. 

Facto idêntico sucede na es-
trada de Montes Claros, A parte 
voltada para Montarroio nâo tem, 
numa certa extensão, nenhum 
parapeito, nem qualquer veda-
ção. E! possivel que um peque-
no descuido de quem ali passe 
de noite, ou mesmo de crianças 
que andam por aqtlele já popu-
loso local, lhes venha a dar uma 
morte certa. 

E' tanta a aí l ura e o despe -
nhadeiro ê tão grande, que uma 
queda daq uele ponl o as ria uffis 
%uidaç8c> total do infeliz, 

Em Paris foi lia dias julgada 
e condenada em dois anos de 
prisão uma mulher de 34 anos 
que matou o marido por este a 
repreender por cheirar rapé. 

Confessou a ré que o marido, 
à hora de se deitar na cama com 
ela, a advertiu por ela tomar uma 
pitada, travando-se discussão en-
tre os dois. 

Algumas horas depois to-
mava outra pitada e o marido 
novamente a advertiu para que 
acabasse com o vicio. 

Ela não se importou e ti-
rando um revolver que tinha na 
mesinha de cabeceira, desfechou-
o sobre o marido, que se foi desta 
para melhor. 

Feita esta confissão ao juiz, 
deitou se a chorar pelo marido e 
a pedir perdão aos jurados. 

O juiz foi benevolo, sendo 
condenada apenas em dois anos 
de prisão. 

Lá se ela continua ou não a 
tomar a sua pitada ó que a no-
ticia nao diz. 

• 9 m 
A autoridade policial de New-

fork convidou os empresários dos 
teatros e animatografos para se 
reunirem afim de nâo permiti-
rem peças imorais, não querendo 
as damas muito decotaias nem 
frases duras como ossos. 

Mas o tal agente da autorida-
de ó dos tais que gosta mais de 
ver as damas em trajos menores 
e por isso não teimou nem aper-
tou muito com os empresá-
rios. 

lècacsr. 
—vfKresatBKâ  " 'O > -

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de família vive na maior 
miséria, de novo cfiGtnamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possivel a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

Recebemos maís! 
Do Grupo 30 de Setembro 

«Beneficencia», 2C>;S00, 
Da família de Ramiro Moita, 

como noutro logar dizemos, õSOO. 

P e l o s 

0 sr, coronel Pires Monteiro, 
ministro do Comercio, tenciona 
visitar na próxima semana as es 
colas técnicas e industriais, depen 
dentes do seu ministério e exis 
tentes em Coimbra, visitando 
também na mesma ocasião, a con-
vite do Conselho de Arte e Ar-
queologia, o Museu Machado de 
Castro, 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra vai insistir 
pelo estudo imediato dos projec-
tos do alargamento da ponte de 
Santa Clara, alíeametito do dique 
marginal e transversal daquele, 
o alargamento do rio entre as 
ditas pontes, obras estas necessa 
rias à defesa da cidade contra as 
cheias do Mondego. 

A Comissão de Turismo tam-
bém procurará informar s. ex.H 

da grande obra qUe anda efec-
tuando no Campo dos Bentos e 
da que Vai realisar em Val de 
Canasj Visto c tenente-coronel 
sr, Pires Monteito ser o titular 
da pasta por onde correm todos 
os assuntos referentes ao turismo. 

A s. ex.a também será cha-
mada a atenção para o estado 
das estradas deste distrito. 

IA tísica na Avenida 
E' o seguinte programa que a 

banda ds infantaria 23 executa 
ámanhS, das 18 às 20, na Aveni 
da Navarro: 

PkiMhIRA PARTE 
Ronda, P. D., Echegoyen; La Blond 

Lisete, Sinfonia, Galiano; Lisistrata, 
Opereta , Ltlik; Os murmurios do Mon-
dego.i Fantazia, Souvinei. 

SEGUNDA PARTE 
Chaieau Margaux, Zaríueia; Mar-

il E L A Ç A O 

Distribuição de 8 10 924 

Apelações cíveis - S a b u g a j —Joaquim 
Pires e out ros , contra Maria Candida 
Pires. Rei., Pereira Zagalo; esc., R. 
Nogueira-

Arganil — O Curador dos Otfãos , 
contra Antonio Martins de Almeida. 
Rei., Pereira Machado ; esc., Quental . 

M a n g u a l d e - J o ã o Soares, contra Ma-
ria Celestina do Amaral Polonio. Rei., 
A. M. Qouveia ; esc., Quental . 

Apelação comercial — Agueda —Joa-
quim Henriques Nogueira, contra An-
tonio Joaquim de Bastos. Rei., J. A. 
Rodrigues ; esc., Quental . 

Apelações crimes- Pombal — O M. 
P. , contra Antonio Carreira. Rei., J. 
Cipriano ; esc., R. Nogueira. 

Pombal -J< aquim Nunes dos Santos, 
contra o M. P. Rei., L. do Vale; esc. 
Pimentel . 

Agravo cível — Louzã — A Fazenda 
Nacional, contra Antonio Simões Lo-
pes, Sucessores, Limitada. Rei., A. M. 
Gouveia ; esc., Pimentel. 

Agravo comercial — Figueira da Foz 
— Joaquim Morais Júnior, contra Joa-
quim Felisberto da Cunha Soto Maior. 
Rei., Barata; esc., R. Nogueira. 

PASSAGENS 

Coimbra - Joaquim da Silva e out ros , 
contra Manuel Morais. Do dr. A. Fran-
co p a r a o dr. D. Lemos. 

A n a d h - Manuel Ferreira de Almeida, 
mulher e outros , contra Lino Alves. Do 
dr. A. Franco para o dr. D. Lemos. 

Figueira de Castelo Rodrigo — Ma-
nuel Andrez Monteiro e mulher, centra 
Agostinho da Assunção e mulher. Do 
dr . A. Marçal para o dr. J. Cipriano 

Coimbra—José Fernandes de Moura, 
contra José da Fonseca Carramanho. 
Do dr. J. Sereno para o dr . A Marçal. 

t NOTlClÁS R S n G I O S A S ^ t 

Nos dias 11, 12 e Ul do cor-
rente realizam se em Vila Nova 
dAnços grandiosas festas a Nos-
sa Senhora ds Conceição, com 
um programa atraente, que cons-
tará do seguinte; 

Dia 1! -Imponente procissão 
da transladação de Nossa Sonho 
ra da Conceição da sua capela 
para a igreja da Misericórdia 
onde haverá Te-D eu m - ; fogo de 
artificio e arraial. 

Dia 12 — Alvorada com uma 
salva de 21 tiros e pela Filarmó-
nica da vila; visita pela Filarmó-
nica de Barcouço; missa a gran 
de instrumental pela mesma filar-
mónica e sermão por um distinto 
orador sagrado, seguindo-se lhe a 
primeira comunhão ás crianças 
da fí eguezia: procissão que per-
correrá as ruas do costume; con-
certo pela banda do Barcouço, 
arraial e rancho de camponezas, 
no seu pavilhão, com lincas can-
ções regionais, 

Dia 13—Alvorada e jogo de 
Foot Ball» por dois «teams» da 

Figueira da Foz e Coimbra, no 
Campo da Feira, improvisado 
para este fim. 

Nos três dias haverá uma 
quermessé, 

— Em S. João do Campo, 
também se realisam ámanhã pom-
posas festas em louvor ds Santo 
Antonio, 

C Â M B I O S 

l o s é H e n r i q u e s T o i f a , L.a 

11 DE O U T U B R O ] 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
3/ • 90 d ias . 
s/ Paris 
s/ Madrid 
s/ Berlim 
s/ Amsterdam. , . . 
9 / New York . . . . 
9/ Suissa 
9/ Italia 
3/ Bélgica 
9/ Suécia 
9/ Noruega 
9 / Dinamarca . . . . 
3/ Rio de Janeiro. . 
Llbra-ouro 
Ouro PnrHvpf.,i»q 

Comp. Venda 

115$ 117$ 
114$ 
1314 1337 
3435 3495 

10008 10182 
25690 26137 

4915 5 ' '00 
1110 1129 
1216 1237 
6844 6963 
3677 3741 
4511 4587 

ika, per Lança, 

Cédula pessoal 
A partir do dia 14 do corren-

te, terça feira, em quasi todos os 
actos oficiais é obrigatoria a apre-
sentação da cédula pessoal, 

E' conveniente, pois, que to 
dos os interessados se não esque-
çam de se munir deste documen-
to, visto que nesta data termina 
o praso. 

m n \ i u ísiíPlMd» 
No dia f? do corrente mês de 

Outubro abre o cofre da Tesou-
raria deste concelho, para a co-
brança da contribuição predial 
respeitante ao ano economico de 
1923-1924, 

Esta contribuição é paga por 
uma só ves ou em prestaçfies, 
conforme a legislação em vigor. 

As coletas nSo divididas em 
prestações, as primeiras presta 
çtlee das coletes divididas em duas 
prestações e as duas primeiras 
prestacSes das coletas divididas 
sm quatro prestações, que não 
forem pagas até ao dia 15 do 
proximo mês de Novembro, ven» 
cerão juros da mora desde o dia 
imediato e serio relaxadas nos 
praeos regulamentares, 

<6 * £ 

Imposto sôferê tnssaçõss 
A segunda prestação deste 

imposto, relativa ao ano econo-
mico de 1924-1925, deve ser paga 
até ao dia 15 de Outubro, para 
«V dar 9 telfise, 

O B I T U Á R I O 
O nosso amigo, o sr. J oaquim 

Bento Ladeira, que ainda ha pou-
cas semanas sofreu a perda irre-
parável duma filha, uma senhora 
muito distinta, professora de um 
dos liceus do Porto, acaba agora 
fie sofrer mais um golpe profun-
do cou a morte de mais um filho, 
o sr, hausto da Silva Ladeira, 
com anos de idade. 

Sentimos mais este tristeacon-
tecimento e apresentamos-lhe as 
nossas condolências. 

— Com Kl anos de idade, tam-
bém faleceu o sr. .Josó Eduardo 
dos Reis Carvalho, filho do fale-
cido proprietário Antonio dos 
Reis e da sr.a D. Sára da Concei-
ção Reis. 

O cadaver foi trasladado para 
Vila Nova, Miranda do Corvo. 

As nossas condolências. 

Convidam se todos os feio-
nistas dss Companhias InJus-
trisÈs de Portuga! e Colonias, e 
S ciedade Industriai Aliança, a 
bem dos interesses, r>*ra uma 
reunião aa séde da S iciedade 
de Defesa e Pr- psganda, Pátio 
do Castilho, pelas 20 horas, de 
quarta feira, 15 do corre ate, 

Um grupo de acionistas. 

E m p r e g a d o 

Arxenda-ee u?n ̂  
com 9 divisões, num prédio aca-
bado de construir, num dos sí-
tios mais saudaveis de Coimbra. 
Informa Amál io Ilharco de Mou-
ra,_Cssa Tota. X 
O f i f r f i grande, muito bem 
v u í . x o construído, vende-
se, Largo M. Bombarda, 33. 4 

de escri-
t ó r i o 

ainda colocado, oferece se, com 
o curso comercial e com bastan-
te prática. Carta a esta redacção 
ás inicisis A. P. A. X 
J ^ O f T ã n vende se utn com 
A. u g j c t u estufa, com um me-
tro dc frente. Umberto Cruz, 
Observ&torlo da Cumiada. 2 

Modista c
d,eropT.b"ô: 

mera e senhora. Com m*quina 
«à jour«. Travessa de Montsr-
roio, 14. 8 

' 8 6 

flgpad^eiçnento 
Joaquina Paula Feroandes e 

FiIho«, nâo o podendo fazer pes-
soalmente veem por este meio 
agradecer a todas ÍS pessoas 
que se Interessaram pelo estado 
de saúde durante a doença que 
vitimou seu chorado marido e 
pai, Henrique Fernandes Qerll 
do. bem assim a todos aqueles 
que o acompanharam á sua ul 
tima morada. 

Salientamos neste nosso mo-
desto agradecimento os srs. Au-
gusto Luis Marta, Sucessores, 
encerraram a sua fabrica para 
que o pessoal tomasse parte no 
funeral 

A todos pois, prestam â sua 
-terna gratidão. 

Cernache, i l de Outubro de 
1 9 2 4 . 

M O D I S T A 
Maria da Soledade d* Al 

melda, participa ás suas £8.m,> 

Freguesas que reabriu o seu 
« atelier 

Estrada da Bífra, 40. X 

j S L f ^ j f i L 
Aiuga se, com promessa de 

venda, indsnendente Bairro de 
Santa Cruz 18 divisões todas elas 
com electricidade, teleionê, casa 
de banho, W. G, caves, jardim 
t grande quinta!. 

informa esta Redacção. X 

P e r à e u - s e ^ SE 
medalha de ouro, desde o Ca-
ihabé, até á rua do Correio. 

Pede se o favor á pessoa que 
encontrar esles objectos, de os 
'•ntregír a Porfírio Delgado, rua 
Visconde da Lu?, 121-123. 2 
" P Í ? « ¥ l f t vertical, em bom es-
X i t & i i U ( a , j 0 (jc conserva-
ção, vende se, Largo Miguel 
Bombarda, 33. 4 

Roupeira 
cisa se para hotel. Nesta reda-
cção se informa. _ _ _ _ _ _ _ 4 

para constru-
ções, vende-se 

em ótimo local preço convidati-
vo, Informa Antonio Seco, rua 
do Corvo, p.8 2. X 

vende se ao 
Calhabé, a 3 

minutos do eléctrico. Para t a -
tar, com José Qbral, Olivais, 
(Telegrafo). I 

junto ou se-
para d< : guar-

da-vestidos com espelho biseau-
t é , toillete, iavâtorio, mesa de 
cabfceirâ 

Boas pedras e espelhos. Ba-" 
rito. Saraiva Nnnes, Casa do 
Sal, Coimbra. 3 

precisa-se desta 
importancia so-

bre letra, Dl-se bom juro. 
Carta A redacção a Cruz. 2 

EDITAL 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
fjz saber que no dia 30 deste 
mês. pelas 13 horas, DOS, Paços 
dé Concelho, ha de dar de.írre-
matsçâo a auem maior lanço 
oferecer um plataoo existente Bi) 
tetude da estrada municipal do» 
Fornos a Botão, proximo dâ pon-
te dos Frades, sendo a base de 
licitação de 500$00 e bem a&$fi!h 
dois choupos existentes no ta-
lude da estrada dos Fornos a 
Srazelas no sitio do Indiato e 
um tronco dura ailante junto à 
Ponte de Vilela, com a base de 
licitação de 150$00. 

Para constar se publicou 0 
presente e outros de iguai teor. 

Coimbra, Srcretaria da Ca» 
mara Municipal, 10 de Outubro 
de 1924. 

O Presidente, Marlo d'Al-
meida. 

Dois a r m a z é n s 
bem situados na baixa 
tendo am telefone, e 
oatro mais pequeno 
que serpe para qual-
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se 
diz. X 

1/ P u b l i c a ç ã o 

Na comarca de CoimbrA e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, a citar 
o coerdelro José Lopes Pinto, 
casado ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos da America 
do Norte, para todos os termos 
até fiaal do inventario de meno-
res a que se procede por morte 
de sru pai Augusto Lopes Pinto, 
casado que foi em segundas nu» 
pchs com a cabeça de casal Flo-
rinda de Jesus, do logar e fre-
guesia do Botão, desta comarca. 

Coimbra, 9 de Outubro de 
1924. 

O escrivão, Qualdlno Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidio, 
O Juií de Direito eivei, AU* 

wn&re d'Aragão. 
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5 - P r a ç a do Comercio-5 

C O I J V I B R 
Ccraerc 

e i i i t m a t . 
» • $ t«s*. s e d o s L i c e u s 

l i e s l i t i f i ss e t É f i o s 
Â l l l C T Í L . f l A P«" imelro «n-

A l U g t t - B B d i r e m Mon-
tes Claros, com 5 divisões e 
quintal. 

Trata-se com José Garcia. 3 
p f l «o vende s e na Estrada da 
u a s c b Beira, para tratar na 
mesma rua, n.° 43. X 
p Q g Q d e habitação, compra-
U & b c L s e , t é 4 0 contos e m 
Coimbra ou arrabaldes, Arnaldo 
Moura. Casa Totta, Coimbra. 1 

P a a o vende-se n a rua das 
V & S d i Esteirinhas, n.°* 12 a 
14, que se encontra desabitada. 

Nesta redacção se diz. 1 
p « « o vende se a de Santo 
VJc&fòd» Antonio, no bairro de 
S. José. 

Trata-se na mesma, a qual-
quer hora. 4 

arrenda-se na Estrada 
de S. José, ao Calhabé 

com 10 divisões e quintal, .aca-
bada de construir,. 

Casas cinzentas. 
Para tratar na mesma._ X 

acabada de construir, 
pronta a habitar, ven-

de-se, no Penedo da Saudade, 
logo ao cimo do Jardim Botâ-
nico. 

Tem 15 divisões, sotão para 
arrumação e 3Q0m2 de jardim 
murado. X 

Trata da venda José de Jesus 
Pita, tenente de Infantaria n.u 35 

veaaem-se na rua 
dos Sapateiros, loja 

e 3 andares livres, servindo para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata-se com Sergio Domin 
gos, Largo do Romal, 15L X 
P f t f p A Compra-se de ferro e 
v U - l i , t? usado. Nesta redac-
çâo se diz. __ X 

f l â a a Arrendam-se 2 anda-
WaúocV r e S i em conjunto ou 
separado, na Couraça de Lisboa, 
n.° 73. 

Para tratar, na rua da So-
fia, n.° 36. q e-s-X 

C a m i o n e t e "St fSS 
quilos. Vende-se no Largo da 
Sota, n.° 6. X 

TYi - n T l o í r n emprestam-se j j i u i i e i r o 20. ooo$oo, 
convindo as garantias. 

Carta a este jornal com as 
iniciais L. M. 1 

Empregado 
damente habilitado, para a se-
cção de moveis. 

Armazéns do Chiado. X 

Enxovais r j £ ~ 
bordados á maquina com a ma-
xima perfeição, e outros traba-
lhos, executam-se no «Largo da 
Freiria», n.° 4-1.°. 3 

da Sota, 

Explicador fcjíí 
co-Químicas, Álgebra, Aritmé-
tica e Geometria do ensino se-
cundário leciona em casas par-
ticulares ou na sua. José Garcia, 
tua do Norte, 11. 2 

i M & i ^ l X i l l f & S eompram"se 
antigas e 'modernas, todos os 
modelos. 

Casa das maquinas, Largo 
das Ameias, 9-10. 

T V T n l i í 1 í «s de sala de visi-JJ-LUUAIÃ ^ t M f t m p a l h i . 
nha e mesa de jintar, vende-se 
«Largo da Freiria", n.° 5. 3 

execu-
tam-se 

mobílias em iodos os géneros, 
moveis avulso e restaurações. 

Estrada da Beira, (Ladeira do 
Batista, n.° 2, por baixo do 
atelier de modista, cave). 

de mesa, armado 
em íerro, muito bom 

pars estudo, vende-se. informa 
no Calhabé, 138. 
" P ^ l T j t f » prensada da melhor 
X á a i i d b quslidade , vende 
Antonio d 'OIfveíra Balo, Largo 

_ _ _ X 
dois muito boas 

no Calhabé. 
Também se trata da roupa dos 
hospedes, informa se ao C i -
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— S i m õ e s F i g u e i r e d o & C . a i . 
Sub-agentes dos automóveis R O C H E T SCHNEIDER , BUICK e PROTOS 

Óleos, gazolina, acessórios : : Stock Míchelín : : Bícícletes e motos 

Electricidade em todas as aplicações 
Motores, dínamos, bombas e contadores I n 
: : Cirandes e pequenas instalações : : ] 

: Fornecem-SB orçamentos g r á t i s : 
Representantes da SIEMENS, Ld.° 

Pianos Schiller ; : Agentes em Coimbra 
- — — = 
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kieMe to outros artigos importeis Ésctonte a preços mmm j s: 

A i i ^ - s f ^ vende-se na fre-
U i n l ie i g u e s i > d o s o l i -

vais, com casa de habitação, 
tendo dez compartimentos, e 
lojas para arrumações. 

A quinta consta de terras de 
semeadura, muitas arvores dt 
fructo e oliveiras, tem agua na-
tiva tanto para gastos de casa 
como para regas. 

Nesta redacção se diz. X 

R e c e l b e m - s e 
ou Escola Normal, em casa de 
família de boa competencia. 

Informa D. Josefina Amalia 
Dionísio. 

Liceu feminino, das 10 ás 4 
horas da tarde. 1 

Trespassa-se 

Trespassa-se V 

m a 
_ oficina 

de marcenaria com bancos e fer-
ramentas, armazém de madeiras 
anexo e casa de exposição de 
mobiliários. 

Estes armazéns muito am-
plos podem servir para qualquer 
outro ramo de industria ou co-
mercio. 

Trata-se na rua da Nogueira, 
deposito de carvão. X 

«Casa 
_ Aveni-

da», na Avenida da Mealhada, 
a mais bem situada e com a me-
lhor clientela jà creada. X 

T a / n « ti a de !erro pira 

i a n q u e azeite, levando 
8 a 10.0U0 litros, vende se ou 
aluga-se. Largo da Sota, a." 6. X 

V a r f i i i f t D E A C A C I A , 
¥ % r U U U v e n d e - s e , n a 

Quinta de Montebelo — Alcarra-
ques. X 
V i v e n d a v e n d e - s e 
V I V v M U n u t n a b o n i t a 

vivenda no Alto de Santa Clara, 
tendo duas casas de habitação 
com óptimas condições higiéni-
cas, grande quiatal com arvores 
de fruto, tanque para regas, la-
vadouro, etc, 

Para tratar com o seu pro-
prietário no mesmo local, nu-
mero 39, X 

três má-
quinas 

de essrsver : uma Remington e 
2 Woodstoekc 

Praçs 8 de Maio, 4 2 4 . 0 — 
Coimbra. X 

uma proprie-
dade com ca-

sa de habitação, magnífico terre-
no todo de rega e com arvores 
de fruto, a 5 minutos do electrs-
co, ns Estrada, da Beira. 

Nesta redacção se diz. 3 
uma pequena 
quinta em S 

Miguel de Ceia, somposts d e : 
casa de habitação com aoiplas 
lojas e lagar para vinho; vinha, 
oliveiras £ mais arvores de fru 
cto, terra bastante para horta, 
com poço eom bastante agua e 
engenho de a tirar, tendo iam* 
bem um grande tanque. 

Trata-se cora Luiz Martías, 
m mçs<m preprtsdsds. X 

duas mo-
radas de 

casas de habitação em Santa 
Clara, num dos pontes msis pi-
torescos deste bairro, com õii-
mas vistas e excelentes con-
dicções higiénicas, sendo uma 
de construção moderna e servin-
do cada prédio para doss mora-
dores. 

Tem grande quintal com ar-
vores de fructo, oliveiras, videi-
ras, tanque de ferro c<>m agua 
para rega, etc. este quintal tem 
duas frentss, para uma estrada, 
servindo para novas construções. 

Nesta redacção se diz. X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO URiCO 
indicado 

NO 

ARTRITISMO 
IteiiRatisMs, Ssta, GSwidadt 

Cfilleu fisfrllleat t topitícu 

INSTITUTO PASTEUR i£ LISBOA 
LISBOA -H I. da A M , §8 
PORTJ- R. dss 

Compro todos os antigos ou 
modernos ao melhor preço do 
mercado. 

Ninguém venda sem me con-
sultar. 

Tenho milhares de sêlos pa-
ra trocar. Julio El. y, Armazéns 
do Chiado. õ 

H i p o f e -

Preíencie-se a quantia de 
150 a 200 contos sobre pré-
dios de rendimento, bem si-
tuados nesta cidade. Carta à 
redacção a A. V. 9 

ORE! DOS INSECTICIDAS/ M 
TUDO MORREI!! J £ l i 

FGFmiQAS 
B A R A T A S f / 

PERCEVEJOS gy 
P U L G A S g j $ 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

INSECTOS i f 

V e n d e â 

í , Lf l l 

da Nogueira 
C O I M B R A 

Para familia com 6 pessoas, 
compra-se, ou aluga-se casa mo-
bilada. 

Informa-se nesta redacção. 

EMED10 HERQ1C0I 
i^pdos Miiairssfii 
B^lisneat* <«k«l«sai ss 

Deseja-se arreada? uma casa 
pequena eom quinta! ou peque-
na quinta eom cass para caseiro, 
nâo muito longe da ddad? , 

Resposta para a Fabrica Con-
servas Frustas. Agiahags do Car-

Co(mbr«« K 

Heaoclo 
Senhor recem - chegado do 

estrangeiro, deseja sssntiar se a 
essa comercia! ou industrial, ou 
arrendar uma boa loia em bom 
ponto comercial do centro da 
cid-de par? se estabelecer. 

A quem inter^ssír ou dese-
jsr admitir um socio, trespjssar 
alguma easa ou alugar alguma 
l r ja nas condições, queira diri-
gir caria com oferta para a r da 
cçâo deste jornal a «Negocio" 
para s*r procurado, 

Ou)i?d9.-se todo o sigilo. 1 

Msdlso doa Hospitais da OrJ 
vefsidade 

Doenças úo ®ora§ao e paitBôe* 
Das l i ás í l 

f*Km § ê% Um, é 

W W M K W Á a 9 

COAPRNHIA DE SECiCIROS 

í l i l i l m l h r n g s i . 6 0 D . 0 0 0 S 0 0 

Séde no Porto: 
Raa S á da Bandeira, 5 2 - 1 . ' . - Teleíonc 1 3 9 9 

Telegramas: EXCEL. - Porto. 

D e l e g a ç ã o e m L i s b o a 

E f e c t u a s e g u r o s , e m t o õ a s a s m a e à a s , contra 
incenâio, cr i s ta i s , p o s t a i s , a g r í c o l a s e transpor-

t e s por terra e m a r 

Esta « a i a oferece a ra ia garaolia 
A g e n t e s e m C o i m b r a 

1 1 1 1 ! I I I S 1 1 ! 

R u a t D i p e i t a , 1 O - l 

m k w m 

m m m o r e p e 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a 

T e l e f o n e 
S ^ f á f i f f á t 

flereníe 
Casa comercial a estabelecer-

se nesta cidade, procura pessoa 
competente para gerir seu esta-
belecimento. 

Quem estiver nas condições, 
queira dirigir carta para a re-
dacção deste jornal a «Nago-
ciante" com indicação das casas 
onde trabalhou, que lugares tem 
ocupado, quem pode informar a 
seu respeito, quais as suas aspi-
rações, etc., para ser procurado 
oportunamente» 

Quarda-se segredo. 1 

Fernandes Ramalho 
Clinica geral 

Consultas das 13 ás 15 horais 
Rna Visconde da Luz, 88, 

I . 

H i c a r r a q u e s — Coimbra 
: FABRICAM-SE TODOS : : : 
: OS TIPOS DE TIPLES : : : 
TELHAS DE MARSELHA : i 
: : E PORTUGUESAS : : : ; 

Amores á beira 

Director da Clinica de Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica ge^al. 
Doenças des Senhoras. 

Par tos . Ci rurg ia . 
Tratamentos pelo radio 

Consultas ás ! í horas s Rua Fer-
reira Borges, Ô8 

Hitraeçlô a lé de Osíuke 

0 mais lindo Fox-trot para 
piano e canto, do popular com-
positor João Victoria, e outras 
novidades do mesmo autor, á 
venda na « C h a p a r i a Elegante», 
de Roberto Vsiente, rua do 
Visconde da Luz, 41 45. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
8 s VIAS URINARIAS % i 
! Í ? i SÍFILIS » j t t 

1 CLINICA GERAL « « 
CONSULTAS DAS 13 ÂS S6 

B. V Í Í C O N O B HA r n? « * 

fOBB 
mmu iiiuiui — m 

P E D I D O S f i j 

ii ii i i i i Pie i RI! 

BOilli 

Êstd aberta a maífíeuíd 
Eefibettura das aulas no 

rlia do Ontuby© 
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I n t e r e s s e s â a r e g i ã o 

Como noticiamos no nosso ul-
timo numero, o sr. dr. Torres 
Garcia, ilustre ministro da Agri-
cultura o deputado por este cir-
culo, acaba de criar nos termos 
do artigo 119 do decreto n.° 4249, 
de 8 de Maio de 1918, que orga-
nisou o Ministério da Agricultu-
ra, uma Regencia Florestal com 
sede na freguezia de Serpins, 
concelho da Lousa, e atendendo 
á urgência da sua acção, resol-
veu, como o referido decreto 
permite, transferir para ali o pes-
soal da Regencia Florestal de Ta-
vira, cujos serviços passarão a 
ser administrados cumulativa-
mente pela de Setúbal. 

A criação da Regencia Fio 
restai de Serpins tem uma gran-
de importancia para a correcção 
da bacia do rio Ceira, afluente do 
Mondego, e para a intensificação 
tão necessaria da valorisação em 
uma parte importante desta re-
gião como é a compreendida no 
perimetro florestal constituído 
pelas matas do concelho da Lou-
sã, denominadas do Sobral, Bra-
çal e Cabeça Corda, com a su 
perficie total de 719 hectares e 
noventa e sete metros quadrados. 

A criação da referida Regen 
cia também obedeceu á necessi-
dade de proseguir nos trabalhos 
preparatórios para a utilisação 
florestal do novo perimetro esta-
belecido ao sul da estrada distri-
tal n.° 108, que liga, a vila da 
Lousã á de Goes. Os dois peri 
metros, na sua totalidade, abran-
gem uma superfície de 3.035 he 
ctaree e noventa e s e t e metros 
quadrados. 

O regente florestal transferido 
de Tavira para Serpins, é o sr. 
Mário Alberto de Basto Folque, 
que ficará subordinado ao sr. en-
genheiro chefe da 2.a Circunscri-
ção Florestal, com sede nesta ci-
dade. A Regencia Florestal de 
Tavira, no Algarve, apenas exer-
cia jurisdição sobre uma superfí-
cie de 459 hectares e 73 metros 
quadrados. 

O sr. ministro da Agricultu-
ra, tomando esta acertada medi 
da, prestou mais um relevante 
serviço entre tantos e tão valio-
sos que jà lhe tem prestado, e 
qtie nSo podem ser esquecidas. 

Nada estranhamos que s. ex.B 

asaim proceda', ha muito que se 
coloca acima dos baixos e mes* 
quinhos interesses da politica de 
campanario, com que nunca se 
entreteve. As mais altas e úteis 
iniciativas regionais, principal-
mente as de fomento economico, 
s8o das que mais precisa o país 
para se engrandecer e progredir. 

Muito folgamos em poder de-
dicar estas palavras de justiça ao 
sf. dr. Torres < i areia, palavras 
qtte sSo dum joriial que nunca 
•juiz nada da politica, nem quer. 

A nós só nos interessa o pro-
gresso de Coimbra e desta r e g i ã o , 
e os homens que saibam dedicar-
lhe atenção e boa vontade^ por 
tima forma pratica e elevada, po-
dem contar sempre com os nos-
sos merecidos aplausos e loU-
Vores, 

Sempre assim procedemos; 

Ptri h mm p i t e 
Dum nosso caridoso assinan-

te recebemos, para dez dos nossos 
pobres, a quantia de 20S00, su 
fragando assim a alma dum ente 
querido. 

Os nossos agradecimentos. 
~>Do nosso amigo sr. Bernar-

dino Borgues dos Reis recebemos 
a quantia de 10600 p a r a os nos-
sos pobres, sufragando a a l m a d e 
seu saudoso filho, Julio Borges 
dos Beis, Agradecemos. 

gela u n i U E R S l Q f í D E 
Até ontem já estavam matri-

culados so 1»° ano da Faculdade 
Direita 

E A G R A N D E 

I M P R E N S A 

«O Século», no seu numero 
de ante-ontem, dedicou uma pá-
gina a Coimbra, a que deu o ti-
tulo : «Coimbra, a Nobre (.'idade». 

Nossa página, acompanhada 
dum curioso desenho à pena do 
nosso amigo sr. dr. José Rodri-
gues da Costa, representando o 
zimbório da Só Velha de Coim-
bra, colaboram varias personali-
dades em relevo no nosso meio, 
como os srs. dr. Eugénio de Cas-
tro, dr. Sanches da flama, Tom az 
da Fonseca, etc. 

A ala dos novos também se 
fez representar nossa homenagem 
a Coimbra, pelos nomes do srs. 
Campos de figueiredo, Antonio 
Cesar e Vosconcelos Nogueira, 
nosso distinto colaborador. 

J)o artigo deste nosso amigo 
intitulado ; ; A tradicional e linda 
cidade de Coimbra» vamos bus-
car as seguintes palavras, que 
honram a nossa terra; 

Sob o ponto de vista artístico, a ci-
dade de Coimbra tem a honra de possuir 
uma das nossas melhores glorias, o poe-
ta Eugeitio de Castro, Manuel da Silva 
Gaio, Antonio Augusto Gonçalves, Men-
des dos Remedloa, Gonçalves Cerejeira 
e outros são também nomes que ocupam 
um logar de destaque no moderno mo-
vimento intelectual e artístico no nosso 
país. 

E' tradicional o belo trabalho era pe-
dra e ferro que se faz etn Coimbra, po-
dendo citar-se, sem desdouro para os 
restantes, os nomes dos artistas Louren-
ço d'Almeida, João Machado e Albertino 
Marques. 

Pressente-se era Coimbra a formação 
dum belo núcleo intelectual entre os no-
vos, onde, além da Gazeta de Coimbra, 
o nosso mais antigo jornal locai, vários 
semarios e bi-semanarios, como a Voz 
de Coimbra, dirigida pelo inteligente 
môço Luís Costa; O Despertar, O De» 
mocrata, etc., marcam um estorço in-
contestável no sentido do jornalismo 
moderno, 

Incêndio 
No domingo, pouco depois 

21 horas, houve começo de 
incêndio nttma loja que servia de 
deposito de lenha na residencia 
do sr. Joaquim de Carvalho, na 
rua da Ilha. 

No domingo reaiísou-se com 
toda a solenidade a abertura das 
auiaa no Seminário desta cidade. 

De manhã houve missa can-
tada no Salão de S; Tomaz de 
Aquino, onde existe um altar, e 
ás 16 horas tealisou-se no mesmo 
salão a sessão inaugural do novo 
ano escolari 

Presidiu s. ex.* o biapo-conde, 
secretariado pelos rev«oe Tomas 
Pinto, vice reitor do Seminário, e 
dr. Garcia Ribeiro de Vasconce-
los, arcediago do Vouga. 

Proferiu a oração de «sapieft-
tia> o professor, sr, dr. José Lou-
renço, sendo muito apreciado o 
seu excelente trabalho de bom 
conselho aos alunos. 

Em seguida discursou o Sr. 
bispo-conde, mostrando-se muito 
satisfeito por vêr que já este ano 
se acham matriculados 150 alu 
nos no Seminário de Coimbra. 

No 1.° ano em que s. ex.a go-
vernou o bispado apenas havia 40. 

Disse s. ex.a que sô podiam s 
deviam seguir a carreira eclesias 
tica os que se sentissem com vo-
cação para serem padres. Um 
mau padi e é o maior inimigo de 
Deus e da Sociedade. 

Terminado o brilhante disetir 
BO de s. ex.a, procedeu-se á dis 
tíibttíçâo dos prémios aos alunos 
qtte no ano lectífo findo mais se 
distinguiram psla sua aplicação 
ao s^ndo e int©lígead&j 

reunião 

I mm i i i 
n n i s i M I I 

Foi r e so lv ido o e n c e r -
ramento d o s cste&-..~. 

b e l e e i m e n t o s 

Realisou se no domingo na 
Associação Comercial e In-lus 
trial de Coimbra uma assem 
bleia geral para apreciar as ul-
timas resoluçoes da Associação 
Comercial de Lisboa e tratar de 
outros assuntos. Presidiu o sr. 
José Henriques Pedro, secreta-
riado pelos srs. Antonio Cardoso 
e João Vilaça. 

O sr. Mário Temido, presi-
dente da direcção daquela cole-
ctividade, pediu, que, antes da 
ordem do dia, a assembleia se 
manifestasse a proposito da pri 
são do comerciante do Lisboa sr. 
João Pereira da Rosa, declaran-
do que a direcção, a que preside 
.já ontem protestára contra essa 
prisão, em telegramas que enviou 
ao sr. presidente do Ministério. 

O sr. Bento Carlos da Fonse-
ca insurgiu-se contra a formí, 
como é perseguido o comercio. 

Foi lida, em seguida, uma 
proposta do sr. Esteban Lagunas, 
que conclue por pedir que soja 
nomeada uma comissão que vá 
junto do sr. governador civil 
protestar contra a prisão do l.° 
secretario da Associação Comer 
mercíal de Lisboa, e qu». propSe 
o encerramento dos estabeleci 
mentos em sinal de protesto. 

O sr. Mário Temido pediu 
que a proposta do sr. Lagunas 
fosse apreciada noutra assembleia, 
achando mais racional que se 
aprovasse a moção da Associação 
Comercial as Lisboa. Foi apro 
vadas 

O sr. Mário Temido referiu-se 
à selagem dos vários artigos, 
alongando se a esse respeito em 
várias considerações. 

Depois de afirmar que o co-
mercio de Coimbra quer pagar o 
que seja justo, humano e patrió-
tico, o orador, referiu-se á atitu 
de do Estado para com o comer-
cio s industria e aos factos quo 
deram origem ao inicio do movi-
mento iniciado pela Associação 
Comercial de Lisboa, dizendo que 
é necessário manter o caminho 
traçado, custe o que custar. 

Na ordem do dia tratou se da 
selagem dos artigos que a lei 
determina, assunto que voltou 
á discussão por haver comercian-
tes cora artigos já selados, tendo-
se pronunciado diversos oradores* 

Foi resolvido, por propos-
ta do sr. Antonio de Sonsa re-
tirar das montras os objecto se-
lados e manter a deliberação de 
nao selar e não vender, enquanto 
B questão não fôr solucionada. 

Pouco depois desia reunião 
íealisou-se outra de caracter se 
creta em que foi resolvido que 
o comercio encerrasse as suas 
portas em sinal de protesto con-
tra a forma como o comercio é 
tratado e ainda contra a prisão 
do sr. Pereira Rosa. NSo se en 
cerrariam porem os estabeleci» 
mentos onde se vendem os ge 
neros de primeira necessidade; 
03 quais conservariam apenas 
fechadas meias porias com os 
taipais. 

Ao que nos consta, dessa reu-
nião saiu Um telegrama dirigido 
ao sr. Presidente da Republica 
no qual se protestava contra 
umas palavras atribuídas a S. 
Ex.a e publicadas num jorna! ds 
Lisboa, 

ê 9 ê 
Efectivamente, o comercio en-

cerrou hoje as suas portas, á ex-
cépçáo das mercearias, padarias 
e fármacias, que conservam fe-
çhadfts apensa metes portas, 

i«s 

Proseguem com grande acti-
vidade os trabalhos de constru-
ção da praça de touros no Rocio 
de Santa Clara, que a empresa 
conta inaugurar no proximo ano. 

Desnecessário se torna encare-
cer o quanto este empreendimento 
traz de interesse para Coimbra 
porque pela sua situação de ci-
dade no centro do país, atrairá 
aqui uma grande concorrência 
de gente de fora para apreciar 
as touradas, divertimento tão ca-
racteristicamente português. 
* Pondo de parte o interesse 

da Empresa, que se nos afigura 
ótimo e ainda o interesse que 
advirá para a cidade, a constru-
ção da praça do touros, repre-
senta uma fias maiores aspirações 
bairristas, que justo é portanto 
que snja ajudada por todos os 
bons filhos de Coimbra. 

A descrença da maior parte 
das pessoas da nossa terra é que 
é a causa, muitas vezes, de se 
retardar a criação de coisas que 
muito interesse 6 importancia 
trazem para a cidade. 

Pedem~nos os srs. Filipe Pais 
Fidalgo, arrojado e inteligente 
hoteleiro, o nosso bom amigo 
Guilhermino Dias e José Pedro 
dos Santos, o simpático n honra-
do industrial que toda a gente 
conhece e que constituem a ge 
rencia da Empresa do Coliseu de 
Coimbra, L.da, para avisarmos 
todas as pessoas que se lhes têm 
dirigido para entrarem como so 
cios da Empresa, que estão or-
ganisando uma lista dessas pes 
soas e como é conveniente fa-
zer já o aumento de capital de 
54-OOOSOO que é o actuai para 
250.000S000, pedem a todas essas 
pessoas para indicarem a qual-
quer dos gerentes qual a impor-
tancia com que pretendera entrar 
como quota. 

A escritura do aumento do 
capital deve fazer-se até 30 do 
corrente mês, o por isso é favor 
entenderem se urgentemente com 
qualquer daqueles senhores. 

Acaba de chegar da sita fá 
brica aos armazena de Fanaeres 
Dias & C.s, L.da, na Praça do 
Comércio as últimas creações da 
moda em malha de 18 para ves-
tidos. 

Tivemos ontem a agradavel 
surpresa de nos oncontrarmos 
com o sr. dr. Agapito Pedroso 
Rodrigues, nosso prezado con 
terraneo. que ha dez anos exer 
ce o cargo de cônsul em Por 
nambhco, com a mais compro-
vada competência, mantendo os 
bons créditos qtte vem do seu 
tempo de aluno da Universidade. 

O sr, Pedroso Rodrigues è fi 
lho do antigo negociante desta 
cidade sr, Valentim José Rodri-
gues. Tendo feito a sua estreia 
como escritor dramatico alcançou 
o primeiro premio. Passa por 
ser um dos mais conceituados 
cônsules do nosso país-; 

Daqu lhe endereçamos nova 
mente os nossos cumprimentos 
de boas vindas à eua terra natal 

No domingo 19, realisa-se ca 
LousS a exposição, que o grande 
artista sr, Carlos Reis e seus fi-
lhos João Reis e D, Maria Luiaa 
pue todos os anos fazem dos seus 
quadros, em benefício dos pobres 
daquela tila. 

Com a facilidade de comuni-
cação que actualmente temos 
com a LousS, é de crêf qUe a 
exposição terá muita concorrên-
cia de Coimbra, onde as obras 
do íltisir9 mestre de pintura por 
íuguesa contam muitos admira-
dores. 

5 l i 1 1 n 
A data da proclamação da 

Republica foi também festejada 
no Asilo dos Cegos e Aleijados, 
de Celas, de cuja instituição o 
respectivo vereador, sr. dr. Costa 
Mota tem sido um dos mais de-
votados amigos, devendo se a s. 
ex.R a comemoração ali daquela 
data. 

Aos internados foi servido 
um jantar que constou do se-
guinte : 

Sopa de vaca, arròs de carne, 
croquetes, coelho assado com ba-
tatas, vinho de mêsa, do Porto, 
e frutas. 

O refeitorio encontrava se or-
namentado pelos asilados. 

O vinho do Porto, bem como 
10 quilos de assucar branco e 7 
quilos de arrôs, foram oferecidos 
por um generoso bem feitor que 
deseja conservar o incógnito, 
sendo certo que muitas vezes 
tem usado da melhor magnani-
midade, 

Não é exagero acentuar que 
este asilo não tem similar em 
Coimbra o talvez no país. 

bromes Freire 
Pelo ministério da Guerra foi 

determinado que no proximo dia 
18, em que se prefazem ll)7 anos 
que foi morto este distinto gene-
ral e patriota, sejam feitas confe-
rencias alusivas ao acto nas va-
rias unidades dependentes daque-
le ministério. 

SÉ M is S I M 
Reuniu se ontem a comissão 

executiva da Junta Gerai do 
Distrito para apreciar um oficio 
dimanado do Comissariado Gerai 
dos Abastecimentos, no qual se 
pedia a substituição dos delega 
dos daquela Junta, srs, Eduardo 
Gomes e Costa Cabral ao comis-
sariado distrital da abastecimen 
tos de Coimbra. Aquela comis 
slo executiva resolveu levar o 
caso para a sessão plenária da 
J unta. 

B i l l ilg liFiifl! 
Faleceu em Lepain, na Suiça, 

o sr. D. José Manuel de Noro-
nha, que fes a sua formatura em 
Direito, em Coimbra. 

Era genro do sr. dr. Cosia 
Lobo e escritor muito distinto, 
tendo deixado diversas publica-
ções de merecimento em livros, 
revistas e jornais, 

Dotado de excelentes quali-
dades ds caracter, o ainda em 
todo o vigor da vida, n3o podia 
a noticia deixar de causar o mais 
justificado sentimento em iodos 
que o conheciam, 

O pae do extinoto ialeceu. ha 
polico mais de um ano em Paria, 
tendo deixado uma grande for-
tuna. 

Ao ar, dr» Cosia Lobo, a sua 
filha, que tão prematuramente 
entrou na®viuvêss e mais familia 
enlutada apresentamos as nossas 
condolências. 

l i B q f o b s S i Seis 
Faleceu na cidadc de Campi-

nas, Brasil, o nosso conterrâneo 
sr. Julio Borges dos Reis, filho 
do sr. Bernardino Borges dos 
Reis* 

0 saudoso extincto era um 
bom caracter, trabalhador e go 
sava de muitas simpatias naquela 
localidade, onde residia ha bas-
tante tempo. 

Era novo ainda, pois contava 
apenas 82 anoSi 

A seu pae a noaso amigo en-
viamos4he os nossos sentidos pe 
same?. 

Na quinta feira ás 7 e meia 
horas, será celebrada na igreja 
do Seminário uma missa sufra 
gando a alma do infeliz moços 

ncLismo 
Realisaram-se ante-ontem as 

corridas de bicicletes da Mealha-
da aqui e volta. Gs corredores, 
apenas seis, chegaram aqui pela 
ordem saguinte: 

Victorino Pereira, 6, da Car-
reira; Alheito Simões Nunes, 3, 
da Mortagua; Paulino Pereira, 
1, do Aguim: Victorino doa.San-
tos, 5, de Apalhão; Joaquim 
Ferreira, 1, da Carreira: Angelo 
da Fonseca, 2, da Mealhada. 

im 
m sl MH 

Fazem anos, hoje: 
O menino Egiiio Sousa l:'erreira, 
A'manhã: 
D Julia do Carmo AJves, 
Miguel Cabreira. 

fâ se encontra em via de restabele-
cimento, encontrando-se já cm casa de 
seu pai, nosso respeitável amigo, sr. dr. 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, o 
distinto professor do Liceu de Faro, sr. 
dr.Jorg/ Silvio Pelico. 

Desejamos o sen pronto restabele-
cimento. 

— Enconlra-se doente no Porto, o 
sr. Carmine' Ferrci.ra. 

fâHidss 8 shsgsáas 
Partiu para Hespanha, o sr. D. 

Henrique Elias. 
— Regressaram da Figueira da Foz, 

o sr. dr Azevedo Leitão. 
Da Figueira da Foz para Pena-

cova. a sr." D. Laura Ferreira.la Cunha, 
— t as Termas de Pedro do Sul, 

o sr. Manuel José Teles. 
— De Ceia, o sr. Francisco da 

Cunha Matos. 
— Da Figueira de Castelo Rodrigo, 

o sr. dr. Antero Bordalo de Vilhena, 

1 1 3 UiSHO 91 IP. 

Sabemos que o sr. tenente» 
coronel Pires Monteiro, ilustre 
ministro do Comercio e Comuni-
cações, chega a esl a cidade, salvo 
circunstancias de força maior, no 
comboio rápido da manhã do pró-
ximo gabado, regressando a Lis-
boa no rápido da noite de do» 
mingo. Acompanha s, ex." des-
de Lisboa, o sr. dr. Torres Gar» 
cia, ilustre ministro da Agricul» 
lura e deputado por este circulo, 
que no sábado esteve na sede da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra a conversar sobre 
o programa a organisar pa?a a 
visita do seu colega da pasta 
do Comercio, tendo-se entendido 
lambem, segundo aos consta, com 
outras entidades sobre o mesmo 
assunto. 

Segundo as nossas informa-
ções, RS Camaras do Penacova o 
cie Poiares empenham-se paru 
que o sr. ministro do Comercio 
também visite aqueles concelhos* 
no que são apoiadas pela Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
que, como se sabe, muito costu-
ma interessar se pela satisfação 
das necessidades e legitimas as« 
piraçoes dos povos da regiáo. 

1 É SEilllSKlSIllI 
O sr, Augusto Gonçalves e 

Silva, ha pouco reintegrado no 
seu lugar de 1.° oficial do gover-
no civil de Coimbra, não será 
colocado na Guarda, como saía 
nos jornais, mas sim no Qoverno 
Civil desta cidade. 

Policia citfiea 
Pela ultima ordem do corpo 

da policia civica foram promovi-
dos a chefes graduados, os cabos 
n.° 5, Antonio Vaz Loureiro e 
o n.° 10, Avelino da Silva. 

— Foi castigado com baixa 
de posto o guarda de 1." classe, 
Antonio de Oliveira, por agredir 
com o tragado um cidadão indefeso, 
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em V i l cie G a n e s e no C a m p o 
d o s B e n t o s M l 

Tendo começado a época de 
fazer plantações de arvores, acer-
tado seria que a 2.a Circunscri-
ção Florestal mandasse arbori-
sar a estrada serventia da Mata 
de Val de Canas, que, como se 
sabe, foi construída o ano passa-
do a instancias valiosas da Socie-
dade de Defesa e Propagando de 
Coimbra. 

Isto esperamos do digno en-
genheiro-chefe da referida cir-
cunscrição. 

Também na estrada ficariam 
bem alguns bancos, para como-
didade do publico, e que a Co-
missão de Turismo bem procede-
ria se ali mandasse colocar. 

Os platanos que secaram no 
Campoldos Bentos, devido a terem 
sido roidos pelas muares da ar-
telharia que ali acampou no ano 
passado, também ó ocasião de os 
mandar substituir, o que cumpre 
ao sr. vereador dos jardins man-
dar fazer. 

MODIST 
Maria da Soledade d« Al-

meida, participa ás suas Ex."" 
Freguesas que reabriu o seu 
«atelier". 

Estrada da Beira, 46. X 

Conoite 
Convidam se todos os acio-

nistas das Companhias Indus-
triais de Portugal e Colonlas, e 
Sociedade Industrial Aliança, a 
bem dos interesses, para uma 
reunião, na séde da Sociedade 
de Defesa e Propsganda, Pátio 
do Castilho, pelas 20 horas, de 
quarta-feira, 15 do corrente. 

Um grupo de acionistas. 

Gonçalo dos Santos Coimbra, 
sua esposa e filha, tendo de 
retirar brevemente para S. 
Paulo, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente, veem 
despedir-se das pessoas da 
sua amisade, e agradecer-lhes 
as finezas e atenções que lhes 
dispensaram, e em especial 
ao Ex.mo Sr. Dr. José Rodri-
gues d'01iveira, distincto me-
dico, pela maneira afavel e 
carinhosa como os tratou na 
sua doença. 

A todos o seu eterno re* 
conhecimento. 

C O i m B R H 

E' convocada a Assem-
bleia Geral desta Sociedade 
a reunir na sede social, no 
proximo dia 23 de Novembro, 
pelas 11 horas, para deliberar 
sobre o seguinte: 

Apreciação dos actos da 
Gerencia imediatamente ante-
rior e resoluções a tomar so-
bre esses actos; 

Dissolução da Sociedade 
e sua liquidação e partilha. 

Coimbra, 13 de Outubro 
de 1924. 

A Gerencia, 

Dois a r m a z é n s 
bem situados na baixa 
tendo um telefone, e 
oatro mais pequeno 
que serpe para qual-
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se 
. X 

l i 
I I I r SÉ M iS » !ki t 

ŜÍaiiifeàfcteilSJíSSí̂  
m srat $ IR, «i 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREi!l 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

iúlúl t& ;; 

jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

Aluga-se, com promessa de 
wenda, independente Bairro de 
Santa Cruz 18 divisões todas elas 
com electricidade, telefone, casa 
de banho, W. C-, caves, jardim 
e grande quintal. 

Informa eàta Redacção. X 

Pretende-se a quantia de 
150 a 200 contos sobre pré-
dios de rendimento, bem si-
tuados nesta cidade. Carta à 
redacção a A. V. 8 

Compro todos os antigos ou 
modernos ao melhor preço do 
mercado. 

Ninguém venda sem me con-
sultar. 

Tenho milhares de s i los pa-
ra trocar. Julio Elcy, Armazéns 
do Chiado. 5 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
IcdSfiKdO 

HO 

ARTRITISMO 
RnaitlsiBi, iíii, Otalfóde 

Ctiieis uírlíisu 8 tepiiisu 

MSÍITBTÔ PAITSUÍ it LISBOA 
LISBOA—fi. I. úi Ainda, Si 
PORTS — R. m Oltrign, 18 

a-QAZETA DE COIMBRA está á venda 
no quióaque ds Preça 8 de Maio, e n» 
I lurtr l» M e u e s . tia r;j í l i r g » ÍÂl l» ) 

nunc 
z : P u b l i c a ç ã o 

Na eomarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, a citar 
o coerdslro José Lopes Pinto, 
casado ausente em parte incerta 
dos Estsdos Unidos da America 
do Norte, para todos os termos 
até final do inventario de meno-
res a que se procede por morte 
de s»u psi Augusto Lopes Pioío, 
casado que foi em segundas nú-
pcias com a c i b í ç s de casal Flo-
rinda de Jesus, do logar e fre-
guesia do Botão, desta ccmarc»s 

Coimbra, 9 de Outubro de 
1924. 

O escrivão, Quaídioo Manuel 
da Recha Calisto. 

Verifiquei s m d i d l o , 
O Juig de Direito cível, Ak-

m n i n à'Arag%Q. 

R 5 5 i n R T U R R 5 
3 mezes 6 $ 5 0 
6 mezes 1 3 $ 0 0 

Pelo correio: 
A n o 3 0 S 0 0 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30S00 

Espanha: 
Ano 40S00 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $2.5 centavos' 

res a 
mar 

VJV kA. Cu 

O mais lindo Fox trot psra 
piano e canto, do popular com-
positor João Victoria, e outrss 
novidades do mesmo autor, á 
venda na «Chapelaria Elegante", 
de Roberto Vidente. rua do 
Visconde da Luz, 41 45, 

rrenda-sa Perdeu» ae S 
rr.-i <<Uu 

ítir^r < 
com 9 divisões, num prí-dio aca-
bado dí coosiruir, uvm dos r-i 
tius mais saudaveis de Cohr bía. 
lcforma Arnaldo Ilharco de Mou-
ra, Casa Tot». X 

••' C t<Y.i >.ac o a 

Aluga se 

U e n õ e a C o m p a n h i a 
â e P o r t u g a l e C o l a n i a s . 

L a r g o õ a E s t a ç ã o . 

O i i U i i s n t i l i , 

prtmesro sn 
dar em Mon-

tes Ciares, com 5 divhõtá e 
qu inb l . 

Tr*ta se com José Garcia. 2 

n Q c « vende-se na Estrada da 
Beira, uara traíar na 

mesma rua, n." 43. X 
vende se a de Ss.nto 

Antonio, no bairro de 
S, José. 

Trata-se uê mesma, a qu»I-
quer hora. _3 

arreada-se na Estrada 
de S. José, ao Calhabé 

com 10 divisões e quintal, aca-
bada ds construir. 

Casas dnztíutss. 
Par* tratar na mesma. X 

P a j s s g acabada de construir, 
v «.-««» prcuía a habitar, ven-
al: sã", no Penedo ria Saudade, 
logo fo cimo dc Jardim Botâ-
nico, 

Tem 15 divisões, sotão para 
arrumação e 300má de jardim 
murado. X 

Trata da venda José de Jesus 
Pite, tenente ds Infantaria n,u 35 

Ih&bé: até à rua do Correia. 
Pede s': o favor á pessoa que 

encontrar ••sies objectos, de os 
entregar a Porfírio Delgado, ru» 
Visconde da Luz. 121-123. ! 

,'crtieal, em bom es-
tado da c fctó&ViV. 

çâo, venás-s í , Largo 
Bombarda, 33. 

'userva-
Miguel 

3 

y u a i t o s dois muito bons 
no Calhsbé. 

Também se trata da roupa dos 
hospedas. Informa se no Ca-
lhabé 133 
Y~ " vende-se na fre-

guesia dos Oli-
vais, com casa de habitação, 
tendo dez compartimentos, e 
lojas para arrumsções. 

A quinta consta de terras de 
semeadura, muitas arvores de 
fructo c oliveiras, t e u avma na-
tiva tanto p:*r« gastos de casa 
como psra regss. 

Nesta redacção se diz. X 
que saiba de 
costura, pre 

cisa se para hotel. Nesta reda-
cção se informa. 3 

essa bem afreguesada 
e em íoc^I de primei-

ra crJem prtcLa de socio ca 
pitaltbSa par» o seu desenvolvi 
mento. 

vendem-se na rua Quem estiver em condições 
^ dos Sapateiros loja i queir» dirigir certa * Socio, para C 

c 3 andares livres, servindo psra a redacção dei te jornal 
qualquer ramo de negocio. 

Traís se com Sergio Domin-
gos. Largo do Romal, 15. X 

Tresp rj i a i 

C a s a Árreodím-se 2 anda-
res, cm conjunto ou 1 a r j í , x ° , 

n — mobilbrios. 

sa-s© ohcTuJ 
ds marcenaria com bancos e fer-
ramen'as, armazém de madeires 

e cs$s dã exposição de 
separado/- ua Coursçs de Lisboa, 
n.c 73. 

P . r a tratar, c& rua da So-
flâ, 36, q e-s-X 

i l l i l s i i 
R l c a r r a q u e s — • C o i m b r a 

: : FABRICAM SE TODOS : : : 
: :OS TIPOS DE TIJOLOS: : : 
: TELHAS DE MARSELHA : : 
: : : E PORTUGUESAS : : : : 

V e n d e a 

I r n í m i m , U s 
Rua da Nogueira 

C O I M B R A 

Deseja-se arreedar uma casa 
pequeoe com quintal ou peque-
na quinta som cesa para caseiro, 
não muito longe da cidade. 

Resposta para a Fabrica Con-
servas Fructas. Azluhega do C&r 
mo —Coimbra. M 

g i f - a P* r â carga 
« J O C 2 0 0 0 até 

quilos. Vende-se no Largo 
Sota, n.° 6. 
n grande, muito bem , í"™ ótimo 
" J v a a . o construído, 
se, Largo M. Bombarda, 33. 

Estes armazéns multo am-
plos podem servir para qualquer 
outro ramo de industria ou co-
mercio. 

Tr ía-se ua rua da Nogueira, 
deposito de carvão. X 

psra constru 
ções, vende-se 

cal. preço convidatí 
vo. Informa Antonio Sêco, rua 

3 do Corvo, u.° 2 X 

Empregado ^ | T e r r e n o X 
damtn íe habilitado, para a s e . ! rnmutos do electrico Pars tra 
cção de moveis. I c o m Jose Cibral , Olivais, 

Armazéns do Chiado. X ; (Telegrafo). ___3 
I f"?'*» m -a-r, n ó». ftrro nars 

a P"" noivas 1 . i a n q u e t «i te ,"Uvando nx ovaib ^Ite, 

Largo da Sota. n.° Ô. 

. . A , , ® c r , a n ç a s ' ! 8 a 10.000 litros, vende se ou boraados â maquina com a ma- > a l iJg , ' ' 
xima perfeição, e outros trsba- j k " ' 
lhos, executam-se no «Largo da : 
Freiria», n.°4-l.°. 2 

de Scieo-
g ! > V i U i cias, Físi-

co - Químicas, Álgebra, Aritmé-
tica e Geometria do ensino se-
cundário leciona em casas par-
ticulares ou na sua. José Garcia, 
rua do Norte, 11, 1 

\ 7 • < 4 - a d e nKicsrias ¥ p £ r c l , r l a o u 

vinhos, coaheccndo toúa » Bair-
rada e Exírcmadurj», nfertee-se 
dando referencias e ííader. 

Ní-.sta re -acção se diz. 3 

" F A w V i n D E ACACIÃ" , 

Qidnta de Montebelo — Âlcarra-
quss. X 

Y w ê n S r ^ S 
vivenda no Alto de Ssní& C k r a , 
tendo duas essas de hsbitsção 
com óptimas condições higiéni-
cas, grande quietai cora arvores 
de fruto, tanque para regas, la-
vadouro, etc. 

Para tratar com o seu pro-
prietario no mesmo local, nu-
mero 39. X 

1 

ende- l C p uma proprie-
dade com ca-

ss de habitação, magnifico terre-
no todo de rega e com arvores 
át fr . io , a 5 minutos do electri-
co, nssEstrada da Beira. 

Nusta redacção se diz. 2 

Y e n T e - s e ^ í ™ 
d^-vestidos som espeího btseau-
té, to i íkte , Iavatorio, mês% da 
esb te t i r a 

Boas pedras e espelhos. Ba-
rato. S%raivs Naaes, Casa do 
Sal, Coimbra. 2 

uma pequena 
quinta em S. 

Miguel de Ceia, eorripostã d e : 
casa de htbsísçío com amplas 
lojas e lagw para vinho; vinha, 
oliveiras e mais sryores de íru-
cto, terra beshnte para horta, 
com poço com bastante »gu» e 
engenho de a tirar, tendo tâm-
b í m um grande tstique. 

Trata-se cora Luiz Marltas, 
na mesma propriedads. X 

precisa-se desta 
importancia so-

bre letra. Dá-se bom juro. 
Carta á redacção a Crus. 1 

ã óOÒlÕb preci-
sam se dando-si 

bos« gãrsotias. Catta a esta re-
dacção ao o.° J00 3 

juntos ou 
em fra-

Empresta se sobre hipo» CÇÕ2S. 
teca. 

Nesta redacção se d z. 

Fernandes Karr iU lho 
Clinica geral 

CoiiBultas das 13 ás 15 horas 
Rd a V i s c o n d e d a L n s , 88 . 

Empregado p5'0 

Empregado 

ser-
viço de 

caixa num estabelecimento de 
movimento, precisa-se. 

ínbrmsçõ is na Casa Colo-
nial Lda, rua da Sofia, n.° 71. 1 

de escri-
t ó r i o 

ainda eoloesdo, oferece-se, cosa 
o curso comercial e com bastan-
te prática Csrta a esta redacção 
ás iniciais A. P. A. X 

vende-se um com 
estufa, com um me-

tro de frente. Umberto Cruz, 
Observatório da Cumiada 1 

de costura 
compratn-se 

antigas s modernas, ioaos os 

Exíraeção a 16 dê Outubro 

flls DfliflF—200 III 
P E D I D O S n 

Jilii È Cilie Filio I 

raoddes. 
Casa das ta&qufnâs, 

das Ameiss, 9-10, 
Lsrgo í 

Slsi 
L a r g o d s a » Arríí!»!»»» 

i s i s i m r 
Hetsmoa a mu clíaics 

Consultas da 1 ás 4 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 29 

1 o a o 
Medico dos Hospitais da Uci 

ds so?a«2o ® pui: 

de sala de visi-
tas, em palhi-

nha c mesa de jantar, vende se 
«Largo da Freiria", n.° 5. 

| execu-
tam-se ! 

mobílias em todos os geae ros . ! 

moveis avulso e restaurações. 
E trsda da Beira, (Ladeira do 

Batista, n.° 2, por baixo do • 
atelier de modista, cave). 

de roupa brátt-
ca, pira ho-

mem g s«:'hf-r«. Com maquina 
«à juur» . Travessa de Mont»r 

1 
Das melhores qualidades produzidas na 

B r de mfsa, armsdo : 
em ferro, suiiío bom 

para estudo, vende-se. Informa 
no Calhabé, 138. 

í li «r* preosttía ds melhor 
qualidade ; veúde ; 

Aatòulo ^OHvêlfa Baio, La rgo ; 
dã Soís> X ^ 

região 
p 

An. 
Vi V» 

f\ .-í •. A Caiu 

Sado, 
A 5 je a 

8 . bi ! is l? i ' l í í iJ . t lhi 

VBiíim T o a i 
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il EfíZ 

Principia hoje, na nossa 
gloriosa Universidade, a épo-
ca escolar. 

Falar da Universidade de 
Coimbra, da mais bela e his-
tórica colectividade «cientifica, 
daquela que já foi, em perío-
dos de esplendoroso patriotis-
mo, o centro da cultura da 
Europa, é falar, religiosamen-
te quasi, da nossa querida Pa-
tria, da Patria de tantos heroes 
g de tantos trovadores. 

Antigamente, antes das lu-
ctas que se moveram contra a 
sua secular organisaçlo cul-
tural, por motivos de caracter 
politico, umas por despeitos de 
caracter pessoal outras, a aber-
tura da Universidade fazia-se 
com a maior pompa, com o 
mais luzido dos brilhos, com 
a maior, a mais brilhante das 
solenidades. 

Quasi que se concentrava, 
por assim dizer, dentro dos 
muros daquela velha e austera 
Universidade, como um cas-
telo feudal de tradições bri-
lhantíssimas, fi atenção do país 
inteiro, a atenção de milhões 
de portugueses confiantes no 
proccsio pedagogico do seu 
ensino e na alta cultura dos 
seus mestres. 

Até, de longe, de distan-
tes terras estranhas, onde pul-
sa o coração audaz e nobre 
de lusa gente, chegava o mes-
mo anceío e o mesmo pátrio* 
fismo, o mesmo orgulho pela 
escola superior que preparava 
a mentalidade das gerações 
generosas, das gerações entu-
siásticas, das gerações que fi-
zeram autenticas transforma-
ções nos sistemas políticos e 
nas teorias literárias e artísti-
cas. 

Então poáef-se-sa afirmar 
que a cidade de Coimbra 
era o centro irradiador das 
iâeias modernas, da cuiíufa 
mais forte, mais avançada e 
de maior opulência mental 

As gerações académicas, 
entre as quais brilhavam ta-
lentos de primeira grandeza, 
afirmavam a sua inteligência 
em páginas literárias de incon-
testável valor, em estudos crí-
ticos de alto relêvo, em versos 
onde vibrava todo o lirismo 
da nossa alma, desta alma de 
navegadores, sempre audacio* 
8â, sempre poética, sempre ca-
valheiresca, sempre levada na 
aza da mais generosa e da mais 
humana das ambições, sempre 
disposta a sacriíicar-se pela 
grandeza secular da nossa na-
cionalidade, ora em arrebata-
dos transportes de formosís-
simo idealismo, ora em ras-
gadas façanhas de heroísmos 
ardentes, de heroísmos eter-
nos, de heroísmos de balada 
s de epopeia-

Dir-se-sa que o espirito 
Hâcíona! não era mais do que 
fc espirito dos escolares q u e 

saíam desta cidade de religiosa 
paisagem e levavam, a cada ] 
recanto da terra portuguesa, a 
mesma vibração de anciedade, 
de carinho e amor pela Pátria, 
procurando servi-la com a 
cultura que a uni?a escola su-
perior do nosso país fornecia 
às suas inteligências sedentas 
de saber clássico. 

A própria cidade de Coim-
bra, nesse tempo ainda um 
burgo pacato e calmo, viven-
do das suas tradições escola-
res e históricas, tinha o orgu-
lho olímpico da sua mocidade 
académica, porque ela bem sa-
bia que, íaíando-se dela, im-
plicitamente se falava da sua 
belesa, das suas lendas e das 
suas glorias eternas e brilhan-
tes. Por sua vez, os intelectuais 
os homens da cultura solida, 
por quem hoje se começa a 
desdenhar alvarmeníe, em to-
da a parte, no sul e norte do 
país, em aldeias humildes e em 
cidades de movimento progres-
sivo, contavam das loucuras da 
juventude académica, descre-
viam a aiegria desta mocida-
de irreverente, fazendo rir com 
as suas iconoclastscas atitudes 
de reformadores incipientes. 

Hoje, como contraste de 
essa vida superior, a Univer-
sidade, o nosso mais glorioso 
estabelecimento de ensino abre 
a sua época escolar por entre 
a indiferença da população, de 
escolares e de mestres. 

Não pode haver nada de 
mais confrangedor para o nos-
so espírito e para a nossa ?A-
ma, para nós que nos habitua-
mos a amar a escola que for-
mou a nossa mentalidade, do 
que esta apagada e vil triste-
Ma no inicio de mais um ano 
lectivo. 

E porquê? 
Porque baixas campanhas, 

movidas não sabemos por 
quem e não sabemos com que 
intuito, se teem levantado con-
tra a Universidade de Coim-
bra, procurando dividir os es» 
tudarstes e os lentes e a pró-
pria população citadina por 
processos que só desonram a 
mentalidade de quem os lança 
como balões de ensaio« 

Já ontem ouvimos o som 
plangente da cabra. Que tris-
teza tudo isto causa. N ;m 
sequer o reitor ainda se en-
contra instalado no Paço das 
Escolas e nem sequer se re-
solveu o lamentavel conflito 
académico, que tantas pertur-
bações causou à vida econo-4 

mica da nossa linda terra, 
desta terra de poesia e luar, 
de lendas e de tradições his-
tóricas, profundamente lusía-
das e profundamente român-
ticas. 

Eis o que nos sugeriu este 
novo ano escolar, insípido e 
mesquinho, sem aquela beleza 
tradicional que earacterisavs 

a vida da nossa gloriosa Uni-
versidade. 

Parece que a Pátria por-
tuguesa, que tanto deve à cul-
tura universitária, se desinte-
ressou das mais belas, das 
mais comovedoras manifesta-
ções académicas. 

E a Pátria portuguesa, este 
admiravel berço de heróis, se 
quiser conservar a sua exis-
tência colectiva, não pode dis-
pensar a cultura das suas ge-
rações, esteio da sua indepen-
dencia e da sua gloria. — Li o. 

U m a b a m e n a g e m â o s 
B o m b e i r o s m u n i c i p a i s 

Realisando se no proximo do-
mingo, no cemiterio da Lousan, 
a trasladação para jazigo de fa-
mília dos restos mortais de José 
Pereira da Cruz, saudoso inspe-
ctor dos incêndios desta cidade, e, 
nao esquecendo a benefica in-
djji§»oia que ®le teve no serviço 
cie incêndios, no desempenho do 
seu espinhoso cargo, resolve-
ram os Bombeiros Municipais 
desta cidade promover naquela 
dia àquela vila, uma piedosa ro-
magem, prestando assim a ulti-
ma homenagem àquele que em 
vida foi, como inspector de incên-
dios, um incançavel trabalhador 
paio bem da humanidade. 

Pela corporação dos Bombei-
ros Municipais será deposto no 
jazigo um lindo ramo deflores 
artificiais, colocado num balde do 
serviço de incêndios, para esse fim 
confecionado. 

A partida para a Lousan 
efectua-se no comboio da manha, 
fazendo se a corporação acompa 
nhar cio seu comandante, sr. An-
tonio Maria da Conceição. 

V i S I T / í 
a C o i m b r a 

, HÍÉÍF3 t i I S í i 

A proposito do artigo in-
certo no nosso jornal, ácerca 
do serviço de incêndios, rece-
bemos a seguinte carta do sr. 
dr. Costa Mota, ilustre verea-
dor daqueles serviços, à qual 
gostosamente damos publici-
dade, porque ela vem esclare-
cer factos, que é justo pôr 
em destaque; 

, . , Sr, Director. — O námero 
1658 da «Gazeta de Coimbra» 
de íi do corrente, publica na sua 
primeira' pagina um artigo sôbre 
"«.Bombeiros Municipais», que nao 
só nao esclarece devidamente o 
público, para quem foi escrito, 
mas que até mesmo lhe insinua 
algumas coisas que nâo são a ex-
pressão absoluta da verdade, E! 

que certamente o autor do arti-
go,. nâo estando completamente 
ao par do que se passa, involun-
tariamente assim procedeu. Per-
mita-me pois Y . . . Sr. Director, 
eme eu venha trazer alguns es-
clarecimentos para mais eompleta 
elucidação do publico. 

No citado artigo diz se que 
começam agora a ser em parte 
atendidas as justíssimas aspira 
ções dos Bombeiros Municipais, 
mercê da campanha do seu con-
ceituado jornal e dos esforços do 
ilustre inspector do serviço de 
incêndios. Daqui concluirá evi-
dentemente quem tiver lido aque-
la artigo, que a Camara se não 
tem preocupado com aqueles ser-
viços e que só agora, mercê da-
quela campanha s daqueles es-
forços o começa a fazer. 

Ora o certo é que de lia muito 
e muito espontaneamente a actual 
vereação se vsm ocupando cuida-
dosamente de tâo prestimosa cor-
poração e ds lao importantes 
serviços. 

Logo no primeiro ano da sua 
gerencia, por resolução da Co-
missão Executiva e por proposta 
do signatário, foi ordenada a re^ 
paração de material existente, 
construiu-se a Casa Escola pro-
visória, que nao existia ha qua-
tro anos, Conseguiu a aprova-
ção e publicação da lei que torna 
extensiva a todas as Camaras a 
faculdade ds coleíer &3 Compa-

nhias de Seguros para o subsí-
dio daqueles serviços. Reformou 
os serviços elevando de 40 a 57 
o número de bombeiros efectivos 
e crsando ao mesmo tempo um 
corpo de suplentes. Aumentou-
lhes as gratificações. Elevou de 
30800 para -250800 o subsídio 
para a Caixa de Pensões. Ele-
vou de 17.094800 para 59.600800 
a vsrba a dispetider com o ser-
viço de Incêndios. 

'Tomou espontaneamente a 
resolução que está em vias de 
efectivasse, de substituir a tra-
ção animal do carro do material, 
por traçSo automovel e por pro-
posta do seu digno inspector a 
de adquirir uma moto bomba do 
tipo «Delshae» para o que anda 
tratando das respectivas nego* 
elações» 

Também per iniciativa do 
sr. inspector melhorou as insta3 

lações do piquete noturno, insta-
lou a «Sala do Bombeiro- e a 
arrecadação do material, arreca-
dação que não existia. Fez aqui-1 

sição de espias para os bombei-
ros, e anda tratando de adquirir 
fardamentos. Tem o sr. inspe-
ctor olhado com todo o carinho 
pela corporação e a esse serviço 
dedicado o melhor da sua activi-
dade, mas o que é também certo, 
é que todos estes melhoramentos 
que teem sido propostos por g, 
ex.s, com a melhor das boas von-
tades teem sido atendidas e satis-
feitas pela Camara i 

E tudo isto, sr. Director, nâo 
falando no apoio moral que à 
corporação tem sido dado em 
transes para ela difíceis e do qual 
a mesma corporação tom sobejas 
provas. 

Enquanto á Estação da Baixa 
devo informar v. que também de 
ha muito esse assunto está resol-
vido pela Comissão Executiva e 
sob minha proposta; está esco 
Ihido o local apropriado, e a casa 
respectiva que se não está já fun-
cionando é porque ainda não está 
completamente reparado o mate-» 
rial que nela deve instalar-ses 

Vê pois Vi sr. director, que 
alguma coisa a Câmara actual 
tem feito e está fasendo, dentro 
dos esua magros recursos a favor 
dgqUela corporação e para me-
lhorsmesto daquele serviço e o 

O sr. ministro do Comercio 
chega a esta cidade ámanhã no 
rápido da noite. 

No sabado visitará os museus 
Machado de Castro e das pratas, 
e as escolas técnicas comerciais e 
industriais, sendo acompanhado, 
num -passeio a Yale de Canas, 
pelos representantes da, Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e da Comissão de Turis-
mo, que muito desejam informar, 
«surplace», o sr. ministro cios 
importantes melhoramentos que 
ali vão ser levados á prática para 
fins de turismo, e pedir-lhe que 
conceda uma verba para o pro 
jactado pequeno ramal da estrada 
do Picoto á de Penacova, tor-
neando a Mata de Yale de Canas, 
o qual terá a maior importancia 
para a valorisaçao das obras que 
ali vão fazer-se. 

Os mesmos representantes 
acompanharão s. ex,!t aíé á.s obras 
da muralha do Cais e do Parque 
do campo dos Bentos, e insistirão 
pela necessidade e urgência do 
alargamento da ponte de Santa 
Ciara, do alisamento dos diques 
marginal e transversal a montan-
te daquela, e do alongamento do 
rio entre as duas pontes, 

A Sociedade de Defesa 8 Pro-
paganda também insistirá mais 
uma ve2 pela conclusão da es 
irada da Penacova ao Bussaco, 
pela reparação das estradas desta 
cidade ao Bussaco e á Figueira. 

Ho domingo, parece que s. 
ex,a irá a Poiares, acompanhado 
pelos representantes da Sociedade 
de Defesa, onda almoçará. 

A visita a Penacova, por cir-
cunstancias que se não previam, 
ficou adiada para outra ocusifio. 

O Conselho de Arte e Arqueo-
logia, consta-nos que oferecerá um 
almoço ou um jantar ao tenente-
coronel sr. Pires Monteiro, o qual 
revestirá o caracter de intimidade. 

ao Aonamento 

M Sue 
Um grupo de oficiais da guar-

nição da Coimbra, vai promover 
um sarau e uma grande parada 
militar com provas desportivas, 
cujo produto se destina à subscri 
çâo para o monumento aos mor-
tes da grande guerra, a erigir 
nesta cidade. 

Sabemos que naquele sarau, 
que se foalisa num teatro desta 
cidade, tomam parte algumas se 
nhoras da nossa primeira socie-
dade. 

P e l a u n í U E R S l Q B D E 
Ontem já tocou a «cabra» 

anunciando a abertura das aulas 
e portanto do novo ano escolar. 

Para hoje es Lao também mar-
cados actos nas Faculdades de 
Scíencias e de Letras, 

quanto tem ds injusto dizer-se 
naquele artigo quo «o Serviço de 
Incêndios eme a Camara mantém 
actualmônte ee encontra num 
V e r d a d e i r o e s t a d o de lastima t e m 
apenas a eleva lo a indomável 
vontade doa seus arrojados Bom» 
beiros.» 

A boa vontade dos Bombei-
ros Municipais, que é muito gran-
de, a sua dedicação e arrojo que 
são enormes,tenho o eu proprio re-
conhecido propondo-lhe louvores, 
mas para sermos justos devemos 
dar o sau a seu dono e reconhe-
cer também que a actual Verea-
ção tem feito e continua fasendo 
todos os esfoíçea para melhorar 
consideravelmente aquele serviço, 
que não estando ainda bem, já 
está porem muito melhor. 

Perdoe Y. o espaço que lhe 
roubei e disponha do seu, etc. 
Carlos Costa Motta. 

INTERESSES U CIDADE 

d c c r c t o 
§ f j l i l r o i s M n 
O decreto referendado pelo sr. 

ministro da Agricultura no „dia 
27 de Setembro ultimo e publi-
cado no «Diário do Governo» do 
dia 4 do mês corrente, determi-
nando a expropriação de cêrca 
de 81.000'"* de terrenos para alar-
gamento do perímetro florestal 
da Mata de Yale de Canas, é mais 
urna bem evidente e insofismável 
demonstração de quanto s. e\.n 

se interessa pelos progressos e 
aspirações desta cidade, que, no 
sr. dr. Torres (rareia, tem um 
dos seus mais dedicados e dignos 
representantes no Parlamento. 

Esse decreto, que os nossos 
leitores já conhecem pela publi-
cidade que lhe demos no numero 
deste jornal do dia U. do corren-
te, tem para Coimbra incontestá-
vel importancia por vir permitir 
a realisação de alguns melhora-
mentos de vulto, que muito de-
vam iníluir no seu futuro pro-
gresso, 

Queremos referir non aos me-
lhoramentos que a Comissão de 
Turismo ali pretende reaíisar, e 
que nao poderiam ser levadas á 
pratica com a largaesa necessaria 
se o perímetro da Mata não fos-
se alargado, expropriando-se por 
utilidade publica, os terrenos con-
iiguos que para lai fim se j u l -
gam indispensáveis. 

A Mata de Yale de Canas, 
que, com o alargamento que se 
vai fazer, medirá aproximada-
mente 160.000'"qu6r a Comis-
são de turismo que seja, no fu-
turo, para Coimbra, uma estan-
cia de recreio e de repouso, o 
para que o seja não se poupará a 
esforços e a dispêndios, pois o 
seu intuito é valorisar para o tu-
rismo um dos mais lindos e pi-
torescos arrabaldes da cidade, se» 
não o mais encantador e atraente. 

A Mata sendo um valor muito 
apreciarei para o progresso da 
cidade, esteve infelizmente esque-
cida durante muitos anos, e quasi 
áespresada, nenhum proveito se 
tendo tirado para o progresso lo» 
cal das suas baleaas naturais a 
da sua excepcional localisação. 

Felizmente que, com a publi-
cação do decreto a que nos vimos 
referindo, o seu aspecto vai mu-
dar, pois a Comissão de Turismo 
Vai ali efectuar a sua segunda 
grande obra, que, com certeaa, 
lhe trará muito apreciaveia as con* 
diçôes de atração e ds valorisação 
para o engrandecimento da ci-
dade. 

Eia ao que, principalmente, 
visa o decreto do Br. ministro dtt 
Agricultura, o por isso mesmo o 
consideramos de real importancia 
para Coimbra, 

O sr, dr, Torres ÍJ areia, repe-
timos, mais uma vez acaba de 
provar que sabe interpretar fiel-
mente o sentir e as aspirações da 
cidade e atender as suas justas 
aspirações. 

E', pois, digno dos louvores e 
aplausos que com a maior satis-
fação lhe dirigimos, convictos da 
que apenas cumprimos um dever 
de amigos de Coimbra e defenso-
res intransigentes do seu bom 
nome, prestigio e progresso. 

M M ! U IS-
A Comisseo Distrital de As-

sistência de Coimbra ainda não 
recebeu a dotação respeitante ao 
primeiro semestre do corrente 
ano, estando por isso na iminen' 
cia de ser encerrada a «Sopa da 
Assistência», onde diariamente 

distribuid&a 80 refeições. 
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Eu i h m 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Cecília Marini Linhares. 
D. Ermelinda Luzemira Aies Arsene 

Mazzochette Antunes. 
A'manhã: 
O menino Eduardo dos Santos da 

Cruz Crespo. 
D. Joaquina Machado Santos. 
D. Candida de Sousa Brandão. 

Partidas « chegadas 
Partiu para Lisboa, a sr.» D. Ma-

ria Costa Pinto de Andrade. 
— Para Sever de Vouga, o sr. João 

Simões Areosa. 
Regressou de Oliveira do Hospital, 

o sr. dr. Antonio Oarcia Ribeiro de 
Vasconcelos. 

— Da praia da Torreira, o sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela. 

— De Figueiró de Qranja, o sr. dr. 
Leoniz Lopes de Andrade 

— Da Figueira da Foz, o sr. Artur 
Pinto Quedes. 

-- Do Carregal do Sal, o sr. João 
de Barros. 

— De Lisboa para a Foz do Douro, 
o sr. Antonio da Fonseca Santos. 

— Das Caldas das Taipas para o 
Porto, a sr.* D. Palmira da Conceição 
Silva. 

U s n i s e i u i i l a s 
IBM j j i i a l 
Dos jornais de hoje: 

«0 presidente da Camara Mu-
nicipal de Lisboa comunicou 
hoje, pessoalmente, ao sr. minis-
tro das Finanças que, em virtu-
de da melhoria cambial, o preço 
da energia electrica vai descer 
desde já 30 centavos em kilo-
wat, dando-se proporcionalmente 
a diminuição no preço do gaz. 
Também o sr. dr. Marques da 
Costa informou o sr. dr. Daniel 
Rodrigues que o preço da carne 
de vaca nos talhos de Lisboa 
baixará brevemente 1 escudo por 
quilograma». 

Em Coimbra acontece o 
contrário. 

A partir de ontem os nos-
sos Serviços Municipalisados 
passaram de 2$50 para 3$00 
cada kilowat. 

O preço da carne ainda 
ha pouco foi elevado e ao que 
nos informaram, vai sofrer 
um novo aumento. 

A agua já sofreu nova su-
bida. 

No trimestre de Julho a 
Setembro abateram 9$00 e 
agora no trimestre corrente 
não aparece essa dedução. 

Então isto não terá fim? 
Havemos de andar constante-
mente a sofrer aumentos de 
taxas, embora a baixa cam-
bial leve a dedução de preços 
às outras terras? 

Foi ha tempo prêso em Di-
nard um refinadíssimo intrujão 
que ali se apresentou como mar. 
quez Ele de Champanpert. 

Apenas ali chegado com a mu 
lher e criada, foi habitar um cas-
telo, donde encomendou a diver-
sos joalheiros de Paris jóias para 
a «marqueza», no dia do seu ani-
versario. 

Como eles desconfiassem do 
«marquez» deram parte á policia. 
Armada uma ratoeira o homem 
foi prêso, encontrando-se no cas-
telo uma casa hermeticamente fe-
chada que parece ser destinada a 
introduzir al os joalheiros para 
dar cabo dêles. 

O «marquês» acha-se prêso, 
mas a «marquêsa» é que ninguém 
lhe poz a vista em cima. 

M * 

Abriu ha tempo em Broad-
way um grande armazém de fa-
zendas brancas e de vestir. 

0 dono do estabelecimento 
para ganhar freguezia, anunciou 
que daria um par do ceroulas de 
sêda a cada freguês que fizesse 
despesa de mais de 5 dolars. 

0 apertão foi tão grande em 
frente da loja que ficaram feridas 
20 pessoas, sendo três em perigo 

vida! 

soluciona 
o conflito aeadémieo 

- w v -

0 comissário de policia pedia a soa demis-
são. - Vão ser instaurados processos con-

tra estudantes, populares e poliuia 

Podemos considerar já so-
lucionado o conflito académi-
co originado pela queima das 
fitas, o qual se vem arrastando 
ha quasi cinco rnêses. 

Finalmente chegou ao seu 
termo. 

O governador civil, deste 
distrito, sr. dr. Henrique Ca-
bral que, desde a primeira ho-
ra que chegou a Coimbra, a 
este assunto começou a dedi-
car a sua atenção, chegou on-
tem de Lisboa, onde mais uma 
vez tinha ido para conseguir a 
rapida solução do assunto. 

Após a sua chegada, o 
chefe do distrito teve varias 
conferencias com a comissão 
mandataria da academia, com 
o sr. dr. José Alberto dos Reis, 
director da Faculdade de Di-
reito, e João Marques Perdi-
gão Júnior, comissário geral 
da policia. 

Destas conferencias, que 
se prolongaram até ás 19 ho-
ras, resultou o sr. João Perdi-
gão ter pedido a sua demis-
são, pois como filho e amigo 
de Coimbra, não queria pre-
judicar a sua terra, não crian-
do assim dificuldades para a 
solução do conflito. 

Pelo despacho do ministro 
do interior, que hoje deve ser 
publicado, o chefe Matias é 
transferido para a Figueira da 
Foz e correrão processos cri-
minais contra alguns guardas 
da policia civica, cinco popu-

LIVROS 
A importante livraria de Lis-

boa, Empreza Literaria Flumi-
nense, Ld.â, que tantos serviços 
tem prestado à literatura nacio-
nal, acaba de lançar no mereado 
alguns livros de incontestável 
valor. Por eles poderSo avaliar 
os nossos leitores do interesse 
com que a Empreza Literaria 
Fluminense, Ld.a, lança no mer-
cado português, obras qua mar-
cam e se impõem pelos seus mé-
ritos. Esses livros são; 

SONETOS, por Luís de Ca-
mões, edição completa de todos 
os sonetos do grande lirioo, obra 
de incontestável valor literário e 
de grande auxilio para os estu 
diosos do exuberante lirismo do 
grande épico. 

A obra da compilação dos 
sonetos foi começada por Fer-
não Rodrigues Lobo Seropita, 
contemporâneo do poeta. 

CARTAS DE CAMILO CAS-
TELO BRANCO, com um prefa 
cio e notas de Silva Pinto. E' 
uma obra interessantíssima, por-* 
que reúne uma serie esplendida 
de cartas do grande romancista 
dirigidas ao ilustre crítico Silva 
Pinto. 

Por elas perpassa o mesmo 
génio e a mesma fatalidade que 
torturou o exilado de S. Miguel 
de Seide. 

Silvír Pinto dedica lhes um 
prefacio carinhoso e admiravei, 
onde palpita todo o amor e or-
gulho do ilustre crítico pplo au 
tor de tantas obras literarias pre-
ciosas, 

O GUIA DO TUBÉRCULO 
SO, por Raul de Faria. E' um 
importante trabalho sobre a tu 
berculose e as medidas profilati 
cas a empregar. 

O livro, escrito numa prosa 
clara, tem ensinamentos precio 
sos e observações inteligentes. 

Destes livros falará mais d9 
talhadamente, num dos proxímos 
numeres, o nosso crítico literá-
rio, 

lares e dois estudantes, que 
teem responsabilidades nos 
acontecimentos. 

A academia reune-se átna-
nhã. 

No entanto podemos ga-
rantir que a comissão man-
datária dos estudantes se en 
contra satisfeita com o resul-
tado do inquérito e as resolu-
ções tomadas. 

Na segunda-feira já devem 
comparecer às aulas, não obs-
tante ter sido hoje a sua aber-
tura eficial. 

Hoje tomou posse do car-
go de comissário interino, o 
delegado do Oovêrno, sr. Ar-
tur Gaspar Madeira. 

A comissão mandatária da 
academia, num convite que 
afixou para a reunião magna, 
ámanhã, às 14 horas, consi-
dera o conflito resolvido, ma-
nifestando o desejo de que os 
estudantes ali compareçam to-
dos de capa e batina. 

Vai ser nomeada uma co-
missão para estudar uma nova 
organisação da policia de 
Caimbra, principalmente, so-
bre a conveniência do logar de 
comissário ser desempenhado 
por um militar ou por um ci-
vil. 

1 Pela P O L I T I C A I 

O n u m e r o e s p e c i a l do 
5 P 0 R T 

0 nosso brilhante colega lo-
cal «Sport», que tantos serviços 
tem prestado á vida sportiva, de-
dicará o seu proximo numero a 
sair no domingo, á linda cidade 
da Figueira da Foz. 

Sabemos que o numero espe-
cial do denodado defensor do 
movimento sportivo coimbrão, 
eonstituirà um verdadeiro titulo 
de glória na sua vida de comba-
te e de crítica. 

Sporting nacional 
Hoje, pelas 20 é meia horas, 

realisa se na séde deste club, na 
rua Ferrer, 52-2.°, uma assem 
bleis geral, para tratar de inte-
resses para o club e associa-
dos. 

Teatro A v e n i d a 
Nos dias 18, IP e 20 do cor-

rente realisam«se neste teatro 8 
representações pela companhia 
R e y Co laço-Robles Monteiro, 
com as peças «Migalha», «Filha 
de Lazaro» e «Greve Geral». 

Acha-se aberta a assinatura 
para estas recitas, no eseritorio do 
Teatro Avenida. 

Subsistências 
Reuniu-se a Comissão Conce-

lhia de Abastecimentos, que deu 
um ¥oto de confiança ao delega-
do do governo e presidente da 
comissão, sr. Artur Gaspar Ma-
deira, para se avistar com os ge-
rentes das Companhias Portugal 
e Colonias, Panificação, armaze* 
fliatas de batata e Vendedores de 
safnes, afim de conseguir a baijeg 
de preços. 

Segundo as nossas informa 
coes, parece que já se comecou a 
trabalhar activamente na organi-
sação do centro republicano in 
dependente, em que ha semanas 
aqui falamos, e que adotará um 
programa e orientação acentuada 
mente regionalista, e, portanto, 
inteiramente libertos de peias o 
preocupações partidarias. 

Os fundadores, como é natu-
ral, esforçar-se-hão por atrair a 
esse grémio todos os republica 
nos dispersos que concordem com 
a ideia de criar em Coimbra essa 
grande força de opinião agremia-
da, para ser dedicadamente posta 
ao serviço dos interesses morais, 
sociais e economicos da cidade e 
região, tendo aqueles já recebido, 
ao que consta, bastantes adesões. 

Também nos informaram que 
brevemente se realisará uma im 
portante reunião, a fim do se as-
sentar nas bases definitivas, e que 
o centro, já nas primoiras eleições 
legislativas e administrativas, fa-
rá sentir a sua forte acção regio-
nalista republicana. 

Se se tiver em consideração a 
lastimavel e bem conhecida des-
organisação a que chegaram to-
dos os partidos desta cidade, fa-
cilmente sa poderá apreciar a 
grande importancia que virá a 
ter para a vida progressiva da ci-
dade e região, o aparecimento de 
uma força organisada com o 
o programa e a orientação que 
tão acertadamente se lhe preten-
de dar. 
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Para o infeliz opçrario 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio defamilia vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. ^ 

Do caridoso anonimoj S. P., 
de Braga, recebemos 2S50. 

Os nossos agradecimentos. 

Na sóde da Sociedade de De-
fesa s Propaganda de Coimbra, 
reuniram-se os accionistas da 
Portugal e Colonias e Industrial 
Aliança^ portadores de grande 
numero de acções* tomando deli-

caracíer reservado* 

C R Ó N I C A 
D O S 

A Mulher em Portugal, por 
Victor de Moigénie, edição 
da livraria A. Figueirinhas, 
do Porto. 
Não temos duvidas em classi-

ficar este livro como um estudo 
interessantíssimo sobre a psicolo-
gia da mulher portugueza. 

Ela apsrece nos nitidamente 
observada, com todas as suas 
qualidades e com todos os seus 
defeitos. 

Yictor de Moigénie amou-a 
nas suas manifestações contradi-
tórias e na sua falta cie cultura. 
Mas, mesmo assim, o escritor faz 
ressaltar sobretudo a sua beleza 
d'alma, o seu temperamento pro-
fundamente romântico e a sua 
organisação requintadamente mo-
ral. 

Não ó só a mulher que se es-
tuda nestas paginas cheias de co-
lorido e d'harmonia: é também a 
paisagem suave e religiosa do 
nosso país, esta paisagem delicio-
sa, batida de todos os contrastes 
e de todas as colorações. 

0 Minho aparece ao espirito 
do ilustre estrangeiro, com to las 
as exuberancias da sua vegetação 
policroma, da sua ubérrima ve 
getação paradisíaca. E' ali que a 
sua alma se ergue, cantando as 
maravilhas da natureza em festa, 
da natureza em permanente apo-
teose de nuanças, de sinfonias 
aladas, de divinos, cândidos an-
ceios, na fecundação perene da 
sua seiva eterna. 

No outro extremo, estreme 
cendo edénicamente ao cálido 
vento do norte d'Africa, a vege-
tação admiravei, excentrica do 
Algarve, arranca-lhe cânticos de 
ternura, evohés de triunfo, cla-
mores de religiosa admiração pe 
la fecunda paisagem portugueza 
que deslumbra os espíritos e faz 
adormecer, romanticamente, as 
almas, na aza do sonho e da sau-
dade, 

E todo o livro é assim, como 
que um grande cântico a Portu-
gal, que a maioria dos portugue-
zes, por um egoísmo lamentavel, 
por uma falta de cultura que nos 
inferiorisa, desconhece ainda e 
não quer conhecer tão depressa. 

Para nós, conimbricenses, ha 
uma nota profundamente simpa 
tica nestas paginas de observação 
e de estudo; é a descrição extre-
mamente curiosa da nossa linda 
terra, onde Victor de Moigénie 
sentiu a mais bela poesia da pai-
sagem e do temperamento por-
tugueses. 

Foi aqui que a sua inteligên-
cia se elevou e o seu coração vi-
Veu as melhores horas de senti-
mentalismo e de saudade, senti-
mentalismo e saúdade que fizeram 
Vibrar as cordas da sua alma 
sensível e ardente. 

Este livro, que reaparece agora 
numa nova edição esplendida-
mente cuidada, alcançou um rui 
doso sucesso. 

Nada mais justo, porque o li-
Vro é magnifico de impressões 
profundamente intelectuaes e ar-
tísticas. 

Cotação enamorado não sabe 
para onde Vai, por Paul 
Bourget.—Edição da livra* 
ria A. Figueirinhas, do Porto 
Falar de Paul Bourget, o au-

tor consagrado e eminente da 
«Lazarine-> e do «Le sens de la 
mort», é reconstruir algo das lu-
tas travadas em França no tem 
po em que o realismo literário e 
o racionalismo filosofico trans 
formavam, por assim dizer, a es 
trutura mental da mocidade gau-
lesa. 

0 negativismo atormsntára o 
espírito e fazia secar as mais be* 
las fontes do sentimentalismo 
humano, destruindo-lhe a caden-
cia e a harmonia. Não podia 
deixar de se formar a reaçSo 
contra as teorias literárias que 
encontravam em Zola o maior in-
térprete e contra os sistemas fi-
losoficos que fizeram do discí 
pulo de Adrien Sixte um assas-
sino vulgar, incrédulo e brutal. 

É Botirget) com o aett realis-
mo profundamente cristão, con-
seguiu vencer a corrente deter-
minista que dissecava as almas^ 

observando e estudando a luta 
constante que se trava dentro 
do homem, dando lhe ixm sentido 
mais alto e mais intenso da vida. 

E o sou processo literário 
venceu, porque procurava o rea-
lismo da existencia humana numa 
aguda, penetrante observação psi-
cológica. Diametralmente oposto 
ao temperamento do autor de 
«Le Rêve», Bourget não se preo-
cupava com o estudo das pre-
versões humanas, das tremendas 
anomalias psíquicas e ia ao en-
contro da vida mais pura, da 
vida mais sádia, guiado pelo seu 
alto espírito cristão. E é nessa 
corrente psicologica e observa-
dora que se filia oste sou novo 
trabalho que desabrochou du-
rante a guerra como o reflexo 
da luta que se travava nas «trin-
cheiras da morte». 

Não é uma luta de raças, mas 
uma luta de classes, niveladas 
pelo drama tremendo que assolou 
a patria do escritor fecundo do 
«Disciple». Ha nele uma pro-
funda «vibração passional», de-
senrolando-se à sua volta as sce-
nas mais emocionantes do ro-
mance com uma sequencia pro-
fundamente lógica e com um 
espílogo fortemente humano. 

As figuras são admiravel-
mente estudadas. «Formam se» 
com uma precisão magistral e 
agitam-se, naquele ambiente de 
paixão violenta, exatamente como 
na,vida, com todos os seus idea-
lismos, arrebatamentos, loucuras 
e hereditariedades fortes. Bour-
get é o mestre do romance psi-
cologico. 

O seu estilo, embora tradu-
zido neste livro, aliás inteligente-
mente, é justíssimo, batido de 
ritmos duma harmonia vibrante 
de cristal. A sua filosofia, pro-
fundamente cristã, dá-nos sem» 
pre uma moral superior, pro-
curando formar o caracter do 
homem. 

Emfim, Bourget é Bourget e 
basta o seu nome, o seu admira-
vei temperamento literário, para 
classificar este precioso «Coração 
enamorado nâo sabe para onde 
vai». A tradução, de Paulo Emi-
lio de Oliveira, é magnifica, e a 
edição esplendida e cuidada. 

Os serões das crianças, pela 
sr.a D. Maria Pinto Figuei-
rinhas, edição da livraria 
A. Figueirinhas, do Porto, 
A literatura infantil tem con-

quistado, em Portugal, belíssi-
mos temperamentos de escrito* 
toras. 

Está neste caso a sr.a D. Ma-
ria Pinto Figueirinhas, uma se" 
nhora ilustre e que, à educação 
da creança, tem dado o brilho 
da sua inteligência lúcida, «Os 
serões das creanças» são uma 
série admiravei de contos onde 
fulgura uma imaginação encan-
tadora e onde vibra o estilo cor-
rente, íiuidico, harmonioso da 
Uma simplicidade que prende. , 

Este trabalho fica bem 80 
lado dos contos de Anderson e 
de Grim, que fazem parte da, 
colecção de contos para as crean-
ças, editada por esta importante 
livraria portuense. 

A Longevidade, pelo dr. Mae 
Eilen Holstein. — Edição da 
livraria A. Figueirinhas, do 
Porto. 
Este magnifico trabalho en-

cerra utilíssimos ensinamentos 
para prolongar a vida humana, 
servindo-se dum método inteli-
gente, curioso e de fácil estudo 
e aplicação. 

Muitos serviços tem prestado 
aos doentes e mesmo aos sãos de 
corpo e espirito, aconselhando os 
a seguir esplendidas regras de 
higiene individual. 

E' uma obra interessante e de 
grande utilidade, porque é um 
guia esplendido e um magnifico 
conselheiro. 

Fernandes Ramalho 
C l i n i c a g â i r a i 

Consultas diá 18 áa íô hoí-0 
Um Yisaosds d» Xm, 88* 



G k & Z X S T A r * E 2 C O I M B R A , O H Í 1 © O H i O T J T T J B F t O O j g l g g g 

C A M B I O S | 

l o s é H e n r i q u e s T o t t a , L . a , 
1 6 D E O U T U B R O 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias > 
s/ Paris 
s/ Madrid 
8/ Berlim 
s/ Amsterdam. . . . 
8 / New York . . . . 
8/ Suissa. 
8/ ííalia 
8/ Beiptca 
8/ Suécia 
8/ Noruega 
8 / Dinamarca . . . . 
al Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro . . . . . 
Ouro Português . 

S o m p . Yettda 

114J50 i 15550 

1322 1333 
3433 3452 

25505 25727 
4950 4980 
1100 1120 

| Vida Operária I 
m e t a l ú r g i c o s 

Para tratar de a s s u n t o s d e 
grande interesses para a classe 
metalúrgica realisa-se ámanhâ, ás 
19 horas, uma s e s s ã o magna dos 
operários desta industria, na Ca-
sa dos Trabalhadores. 

A r t e s Q r á f i c a s 
Estava convocada para segun-

da-feira a assembleia geral da as-
sociação de classe das artes gráfi-
cas, para apresentação do contas 
da comissão organisadora, elei-
ções da nova direcção e outros 
assuntos de interesse. 

Como não aparecesse numero 
legai de socios foi esta transfe-
rida para a próxima semana. 

f)a região de Soimbra 

8 • i 

Em Luzo foi eleita no domin-
go passado, a nova Comissão de 
Iniciativa de Turismo, e consti-
tuída a Sociedade de Defesa e 
Propaganda da localidade, que 
ficou tendo com aquela uma sóde 
comum. Nesta inscréveram-se so-
cios muitas dezenas de pessoas 
de todas as categorias. 

Na organisacao duma e dou-
tra, decisiva e valiosamente in-
fluíram os srs. engenheiro Ernes-
to Navarro e dr. Lucio Abran-
ches. 

Segundo as nossas informa-
ções, os elementos dirigentes das 
duas entidades de Luzo convi-
darão brevemente a ir ali, para 
tratarem de assuntos de caracter 
regional, que se prendem com o 
desenvolvimento de turismo, as 
principais figuras da Sociedade 
de Defesa e Propaganda e da 
Comissão de Turismo de Coim-
bra, a quem oferecerão uma fes-
ta intima. 

RUA DA SOFIA 
Às ruas de Coimbra, quase 

tódas, estão intransitáveis. 
/ Não é só o lamaçal em que 

Os transeuntes se podem enterrar 
até aos joelhos, é o estado deplo 
Jravel das calçades, cheias de co 
vas e poças de agua. 

A rua da Sofia, sendo das 
principais ds Coimbra, é das quo 
se encontram em pior estado. 

Na mais reles aldeia nSo se 
despresam tanto as ruas, princi-
palmente quando elas são das de 
maior transito, como a rua da 
Sofia, que nunca mereceu um 
pouco de atenção das sr.aa verea-
ções municipais. 

Haja vista o estado em que 
ali se vêem pedras do lancil dos 
passeios, transformadas em ca-
leiras ! 

l i l i i i ã o s W i f i s i É 
No Largo Miguel Bombarda, 

apezar de ter sido melhorada ul-
timamente a iluminação publica, 
vão ser colocadas mais duas tam-
padas de mil velas cada uma. 

Na Praça do Comercio foram 
substituídas as duas grandes tam-
padas que estavam sobro altos 
postes de ferro, por outras sus-
pensas em arames atravessados, e 
foi colocada ao meio da Praça 
mais uma tampada, também de 
mil vetas. 

Agora, a iluminação ali é boa, 
tendo as escadas de S. Tiago, com 
a nova disposição das tampadas, 
ficado muito melhor iluminadas. 

O Parque cia cidade, desde 
sabado, que tem a iluminação 
provisoria de cinco grandes tam-
padas, sobre altas postes do for-
ro, mas vão ser postas mais duas. 

Enquanto não chegam as de 
1:000 vetas, que estão a despacho, 
foram ali colocadas algumas de 
400. 

O que, agora, ó necessário é 
que a policia e a guarda republi-
cana façam ali serviço de vigi-
lancia, porque, infelizmente, os 
vândalos abundam entre rós. 

Também é absolutamente ne-
cessário que a Camara nomeie um 
guarda privativo do parque, para 
fazer ali serviço logo que se co-
mecem a fazer as primeiras plan-
tações, o que não irá alem do fim 
do mês corrente. 

Sem que isto so faça, consta-
nos que a Comissão de Turismo 
não autorisará que, por sua con-
ta, se efectue no recinto qualquer 
plantação. 

Chamamos, pois, para o as-
sunto, e mais uma vez, a atenção 
da Camara. 

C O M B O I O S 
Horário desde 15 ée J a l b de 1924' 

Sard inha 
Vai aparecendo todos os dias 

sardinha em Coimbra, mas está 
longe de ter o tamanho da sardi-
nha com que nos anos anteriores 
éramos mimoseados. 

Até a sardinha grande que 
pinga no pão anda mal comnosco! 

Coim.'Coim=i 
bra-A bra=B' 

0,30 0,58 
1,25 1,46 
3,00 3,37 
5,55 5,40 
6,50 7,01 
8.30 8,58 
9,25 9,35 

10,20 10,33 

11,40 11,59 
13,00 12,45 

14,12 

14,20 

15,00 15,18 

15,20 15,31 

16,00 16,18 
17,00 17,11 
17,25 17,52 
18,10 
19,35 19 50 

21,40 21.55 

Cíim- C.iiu. 
bra-B br.-A 

0,43 i,05i 
0,28 3,53 
3 22 3,45 
6 48 7.15 
8,42 8,58 8,42 

9,12 
9,56 10,10 

10,30 10,38 

11,40 11,50 
11.50 12,07 
13 52 

12,07 

• 14,02 
14,14 14,25 
15,08 
15,3 15 40 
16,15 16,25 
17,34 18,00 
19.47 19.58 

: 21,52 22 03 
i 23,47 23,59 

e R R T Í Q M 5 

Omnibus - Entrone., Lisboa 
» —Fig.,Ent., Lisboa 

— Pap.,B. A. ,Por to 
Recoveiro - Coi.-B á Louzã 
Tramway - Alf., Fig. e Porto 

» —Aveiro e Porto 
» — Ali. e Figueira, 

eom ligação para o omni-
bus Lisboa R. 

Rápido - AU., Ent., Lisboa 
(excepto aos domingos) 

Rápido - Pampilh. e Por to 
Recoveiro -Mi rand . e Louzã 

» - Aveiro (não se 
efectua ás 2. a s-feiras) 

Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2.as-feiras) 

Tramway - Mi., Figueira e 
Caldas (ligação em Alfar.) 

Sud-Express - Pamp., Porto 
e Paris 

Sud-Express-AV., Lisboa 
Tramway — Alf. e Figueira, 
Omnibus - Pampilh. e Por to 
Mixto - Miranda e Louzã 
Rápido- Alf., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.) 
Rápido- Pampilhosa, Por to 

(excepto a> s domingos) 

C 1 E 5 H Q P 5 5 

; Omnibus - Pampilh. e Porto 
Correio Idem 

- Lisboa e Alfarelos 
Mixto-Lisboa, B. B. e F)g. 
Tramway- Alf. e F gueira 
Mixto—Miranda e Louzã 
Omnibus Por t . , B. B. 
Rápido-Porto, excepto aos 

domingos. 
\ Tramway - AU, e Figueira 

Rápido - Lisboa (diário) 
Recoveiro - Entroncamento 

— Aveiro 
Figueira Tramway - - Alf. e 

- Por to 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

» - P o r t o e Parts 
Correio - Lisboa e Figueira 

; Rápido - Porto-Ltsboa 
> — Lisboa-Porto 

Tramway - Alf. e Figueira. 

E L É C T R I C O S 
Horário ds líaka da t s t . Velha 

Saídas da Praça Oito <!e Halo 

E x a m e s 
No Liceu Piminino fizeram 

exame do quinto ano, e ficaram 
aprovadas, as senhoras D. Maria 
Caneva de Magalhães, D. Marieta 
Caneva de Magalhães e D. Pau-
lina Caneva de Magalhães, filhas 
do nosso amigo sr. Francisco 
Reis da Silveira Magalhães. 

As noossas felicitações. 

Para tratar da descoberta de 
um roubo importante praticado 
na Praia da Nazaré, seguiu para 
ali, á requisição do respectivo de-
legado do governo, o hábil agen-
te Costa, da policia de investiga-
ção criminal de Coimbra, 

Desastre 
Com uma das mãos esfacela-j 

das em virtude da e&plosSo dum ] 
morteiro, deu entrada no hospi- ! 
tal desta cidade, José Pereira To-1 
mé, de ãO anos, trabalhador, da ! 
Egas Condeixa. 

; 8,15 
i 8,37 

9,15 
9,40 

; 10,15 
5 10,47; 
| 11,12 
i 11,40.: 

12,15 
12,45: 
13,12! 
13.3?.; 
14,00! 
14 30; 
14,50; 
15,15! 
15,50 
16,10 
16;30 
16,55 
17,20 
17,47: 
13,12! 
13 36 
19,00] 
19,30; 
20.001 
20 20! 
20,45! 
2 1 , 1 2 } 
21,40! 
22.15! 
22,40' 

- «Trauwap para o Porto 
- Idem para a Figu. da Foz 
- Correio para Lisboa 
- Ráp,-Lisb,. excep. doming. 

Rápido para o Porío 

- Recv. para Aveiro e Entr. 
- "Tranway» da Fig. da F. 

-Idem do Porto-Fig. da F. 
- «Sud-Express'» de Lisboa 

Idem do Por to 

- «Tranway» pars a F. da F. 
- Correio para o Porto 

• Rápido para Lisboa 

Ráp.-Porto, excep. domin.!2 

a. da 
E. V. 

1 8,25 
8,55 
9,25 

10,00 
10,35 

: 11,00 
11.24 

•12 00 
12 30 
13.ro 
13,22 
13,45 
14.15 
14,40 
15,00 
15,32 
16,00 
16,20 

116 40 
: 17,08 
S17.35 
18,00 

! 18.24 
US,48 
119,15 
19,50 

120,10 
120.30 
>2Í 00 
121.25 
22 0i> 
22,30 

139 1 1 
Foi ptêso nesta cidade por dar 

indícios de alienação mental, sen-
do depois entregue á família, o ! 
aspirante dos correios o telégra-
fos na Covilhã, sr. João Baptista 
Pereira Dias. 

Estamos ha dias soo a in-
fluencia dum estado atmosférico 
bastante invernoso. 

Aos lavradores não agrada 
este estado, em virtude de se não 
terem feito ainda os recolhimen-
tos, achando se muito milho e 
palhas pelas eiras e pelos campos, 

Q c i e d a 
Quando se procedia a exerci-

eioâ, em S. Bento, caiu de uma 
ôscada o bombeiro voluntário, sr. 
Bamuel G-omes da Costa, que so-
freu algumas coatusSesj rseo'5 

Ih anda g, crsa . 

Vendenuse ua rua dos Sapa-
teiros, loja e 4 andares livres, 
servindo para qualquer ramo de 
ssegocioi | 

Trata se com Sergio Domin-1 

ges, Largo do Romai, 15. X 

dc escri-
__ t ó r i o 

i úvA% colocado, oíercce-se, com 
| o curso comercial e com bsstsn-
; ta prátíe*. Csrta * eíts redacção 
i ás iuidsis A. P. A. X 

de costura 
C j U l . & â S compram-se 

antigas e modernas, todos os 
modeles. 

Cm das maquinas, Largo 
das Ameiss, 9-10. 

de ssla de visi» 
A u y w i i i a tss, e m palhi-
nha e mesa dc jactar, vende-se 
«Largo da Freiria", n.° 5. 1 

Leilão de penhores marcenaria execu-
tam-se 

^ , . mobílias em todos os géneros, 
Dí hnracnU com o artigo | moveis avulso e restaurações. 

E trada da Beira, (Ladeira do 127." do Regulamenta d?, Caixa j 
O r s i de Deposites «provado j Baiista, n.° 2, por baixo do 
por decreto de 29 de Maio de j a tel!er de modista, cave). 
1922 se anuncia que no dia 10 i , ;- - — 
de Novembro, terá logsr o leillo í í f j n í l í e f a roupa brin-
de todos os penhores ?m atrazo ) ca, pira ho-
de tres mezes de jures, r e sp tM m e ® e seoh- r t . Com tm quina 

« à jour a. Trftvesss de Montsr 
roio, 14, 6 

tâotps a c&ts Agencia. 
Fícâm avisados todos os se 

thores mutuados de que o s ! ' L ^ 
jures em Str,7.o <*râc» recebi.ios ! P m H 0 em í J o bom 
f de Novembro, não l W f s ' f j i o Z 
se aceftfiRdo reclamação depois j n 0 Q S h â b é 1 3 8 < 
dessa data. j — —_ 

FUI*! da Csixs Oer^I de D?- j T^q 1 "k prensada da melhor 
p. sitos em Coimbr?, 10 ds Ou í qualidade , vende 
tu br o de 1924. * \ Antonio d'01íveir& -Baio, Largo 

O Chsic da Filial, Antonio j da Sot«. X 
Ribeiro. \ ^. . ^ 

v£íti£â!, em bom es-
tfido de c.onserva-

vrnde-se, Lsrgo Migue! o um 1.° 
ção, 

á x T e n a a - s e 
com 9 divisões, num prédio aca-j P r o ^ í j ^ ^ g a duro quarto 
bsdo de construir, num dos si-1 A ua sita ou 
tios mais saudaveis de Coimbra, i proximidades, bom, preferindo 
Informa Arnsldo llharco ds Mou-! indepíndente. 
ra, Casa Tots. X! Nesta redacção se diz. i 

s , Bomb&rda, 33. 
aadar ; — 

:a*se 
com •es Liares, 

quintal, 
Trsta ss cem José Gsrcia . ..... 

uma çasa 
eom 4 ou 

5 divisões e 5 divisões, Nesta redacção se 

pntselro sts-; 
âsT ens Mon- ' 

V i 
denvse. 

Rua das Azeiteiras, 12. 

X 

Independeníe pre-
clsa-se. Carta & pequena, muar . 

e arreios ven- ; ê s í a r ts«cçâo com &s iniciais. 
i j. F. C. 3 

2 -

q vende se n^ Estrada da \ 
** Belrs, psra tratar 

roesme rua, n.'" 43. 
n 

aiuga - se. Nest* 
redacção se diz, 2 

Dê 
X h i Q t ^ ^ r t mobilado aluga-

• u se era essa parti-
ve rde ss r ds S ia ío ' c u h r . Nests redacção se diz. 2 

Antonio, no bairro | f , dois muito bons 
S . José. j ^ U à í W ú a o Calh-bé 

. ® «J»»';! Também se t » t i da roupa "dos 
quer nora. 2 = hospedas. Informa se no Ca-

«« ârrrnda-se ns Estrada ; lh:bé 138. 

, . í^ S} 
KJ rX-kt 

f% 
de S. José, ao Calhabé 

ecm 10 divisões e quiatgl, aca-
bada de eoasíruir. 

Casas clazentss. 
Pára ír&íar n& mesma. X 

arrendamos® pa-
ra casai, dirigir 

& rua Lourenço d'Aiinelda Aze 
vedo, 3. 2 

veede-se na fre-
guesia dos OII-

J o r n a l d c m a i o r t i r a -

g e m c m C o i m b r a 

R S B m n T U R R S 
3 m e z e s . . . . . . . . . 6$50 
6 mezes 1 3 $ 0 0 

Peio correio: 
A n o , . . . 30$Q0 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o Õ0$0Ó 

Africa Ocidental: 
A n o 3 0 S 0 0 

Espanha: 
A n o . 40$0q 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais I$5Ò centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

n ^ a ® acabada d e construir, 
U s i ^ i t i pronis & habitar, ven- j e a . a d p híhitarãn 
de se, no Penedo da Saudade, I [ f X coropârHinentc? é 
logo a o cimo d o jsrdim Bcíâ- ] l ^ T J ™ ^ ' 

A quinta consta de terras de 

n 
\ j 

Seguem-se escritas ou todo o 
serviço de e*p til ote, inciusivé' 
facturas, por È c 6' $00 medâíis. 

informam, Fernandes Toma?. 
& Mirands. 

Um Direita, W*!.e< % 

Usem a pomada «Rtinlu 
Santa" a melhor e asais baraís 
m?rf? registada. 

Grande desconto àos reven^ 
dedores 

Único depositário t seu sn-
clusivoj Antonio Varseas rws 
Direita. U3-117 C o l i b r i . 

8 1 

cisa se p i ra hotel, 
cçlo se iaierma. 

í e n k o r 

mco. 
Tem 15 divisões, &oíão psra 

arrumação e 3Q0TCS de jardim 
murado. X 

Trsts ds venda José de Jesus 
Piís, tenente de infantaria n.° 35 

H o i e ^ a s vendem-se na ma 
d o s Sapateiros, loja 

e 3 andares livres, servindo para 
qualquer rsmo ds n e g n d o 

Trata se com Sergio Domin-
gos, Lafgo do Roma!, 15. X 

Arrendam-se 2 aads-
res, em conjunto ou 

se parado, na Couraça de Lisboa, 
n.° 73. 

Para tratar, na rua da So 
fia, a.° 36. q e-s-X 

HÍS m i nu ^ f P p a r s c%rgs 

V S l i i l i U M v « v 2 000 
quilos. Vende-se no Lsrgo da Sota, n." 6. X 

grande muito bem 
construído, vende-

se. Largo M. Bombarda, 33. 2 

Í ^ a Í V í s vende se utu do fa 
V U 1 I O bsi-ante, Tomas Car-
doso. Nesta redacção ss diz. 1 

precísa-
se devi 

damtn te habiHtâdo, p i ra a se 
cção ds moveis. 

Armazéns do Chiado. X 

loivas i n x o v a i s p £ í s
c r i 2 n ç s s ) 

bordados á msqulca com a ma-
\ sima perfeição, e outros triba-
! lhos, esecutam-se ao «Largo da 
= ^eiHs», n.°4-l.e . _l 

! E m p r e g a d o 
; eâ5ss num s^tabeiecimeoto de 
; ffioviflieoío, preesss-ss, 
j !Df' ?mfÇô?s cu Csss Colo-
; ai^l Lda. rua da Sofia, o,° 71, Ivedo, se» ge?e»íe< 

I I k 

( K i í l o j o a r i a ) 

J. I. SI SILVA mmím 
1 8 : .irco á ^ m ^ k a : 2 2 

COIMBRA 
Tslef.EBi Isisg. EIIÍMÍRÍES S 

Ãiíígos ds ovlto 8 prata p -
prios para brindes : Objectos 
com pedras ãnas : Rslogios 

ie bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Júãíheria e 
Relojoaria. 

(ÍSife IPisíSSIS pfSt'Í8Í) 
Execução ra;;ti6 s perfeita de 
ozalqxzit sonstrlé, testo em 
artigos is ouro ou prata, como 

$si reiesios 

C O N F R O N T E M OS 
^ ^ NOSSOS PREÇOS E 
VEREIS O MELHOR RECLAME 

m 
r i i a VÍ <5, 

T l 

i r r 

semeadura, muitas arvores de 
fructo e oliveiras, agua na-
tiva tanto para gastos de csâs 
cetim para regas* 

Nesta redicçSo se diz, X 
depois de píá-
sar por meího-

ramecitr-s, essa particular, cc 
íiouando a rcceber comensais, 
bom tratamento, sceio e abun-
dancif í tâmbsm tem quartos mo 
biladoa e com isstshção eléctri-
ca s sendo um com vista-, pira o 
Mondego s a cisco minutos ds 
Baixa, 

Rua Corpo da Deus, 112, 10 
que saiba de 
costura, pre-
Nests reda-

2 
viuva, recebe 

meninas do Li 
ceu e Escota Normal, ou meni-
nos co mwmo, até ao 2.° ano, 
em essa respeitosa 

Informa, na rua ria Moeda, 
82 3.". Maria Branco. 2 

n o i f ô Cf i$a *u£ín 

U l ^ l W e cm Socai de primei-
ra ordem, precisa de soeio ca-
pitelísU parfe o seu desenvolvi 
mento. 

Quem estiver em condições 
qudra dirigir cs.rta a Socio, para 
a redacçio deste jorsai. 2 

de ferro para 
azeite, levando 

8 a 10,000 litros, vende se ou 
aíuga-se. 

Largo da Sota. n.° ò. X 

T r e s p a s s a s s e 
elmento, na rua Visconde da 
Luz, 30-32, 

Para tratar, eom Luiz dfA*e-

u m a 
„ oficina 

de marcíosria com bancos e fer-
ramendas, armazém de madeirss 
anexo f essa de exposição de 
s»obi!i»ric$. 

Estes êrmayfns muito am-
plo? podem sírvir para qualquer 
outro rauio de industria ou co-
mercio. 

Trstâ-se na ru% da Nogueira, 
deposito de e^rvão. X 

para constru-
ções, v?nde-se 

etu ótituo local, preço convidati-
vo. Informa Antonio Sêco, rua 
do Corvo, n." 2, X 

veade se. com 
a superfície de 

308'"2 e 1.000ra de alvenaria já 
idía («lic^rces), situado ao cimo 
da Avenida Sá da Bindeíra. 

Trata se na mesma 43. 2 

T e r r e n o ^ t b l a*3 
minutos do electrico. Para tra-
tar, com José C&brsl, Olivais, 
(Telegraío). 2 

V a r e d o D E , Â C A C I A . 
v e n d e - s e , n t 

Qaintg de Moníebelo — Alcarra-
ques. X 
V e n d e - s e S K t 
sa de habitação, magnifico terre-
no todo de rega e com arvorei 
de fiuto, a 5 minutos do electri-
co, naEstrada ds Beira. 

Nesta redacção se diz, 1 
íutoraovel Ci-
troen, Qarage 

3 
lunto ou S9-

^ ^^ parido: guar-
da-vestidos com espelho biscau-
tê, toilkte, lavatorio, mèsa de 
cabeceira 

Boas pedras e espelhos. Ba-
rato, Saraiva Nanes, Casa do 
Sai. Coimbra. ____ ___ j 

uma pequena 

Miguel de Cela, composta ds t 
casa de habitação com amplas 
lojas e lagar psra vinho; vinha, 
ollvíirss e mais grvores de fru-
cto, terrs bastante para horti, 
ec-m poço eotn bsstsnte agua e 
engenho de s tirar, tendo tam-
bém um grande tanque. 

Trais-ss com Luiz Msrtios, 
na mesma propriedade. X 

U i a - i s m í i a d e mercearias 
y m j í & U m papeUm o u 

vinhos, conhecendo toda a Bair-
rada e Extremsdura, oferece^e 
daodo referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 3 

V Í ¥ e n d a urnaNboEnfu 
vivenda no Aito de Santa Clara, 
tendo duas casas de habitação 
com optim&s condições higiéni-
cas, grande quintal com arvores 
de fruto, tanque para regas, la-
vadouro, etc. 

Psra trata? eom o seu pro-
pristírio no mesmo iocal, nu-
mero 39. X 

Nsgaoí . 

o o s o o a Ô00$00 preci-
sam-se dando-se 

boas garsntiss. Carta a esta re-
daeção ao 100. 2 

100.000S00 
eções. Empresta-se sobre hipo»5 

tecs, 
Nesta redacção ss diz,4 
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Francesco Antonio dos Sãntos Filho 
PfiSI ft{> pífia ."><-r,f ..r,iin !«(!*{» j|« jijvwjjf:, ..la *i>3 LI;ih illittiiia lia auttlviu úíí í ^ b 114 U m . ' t e & dH&Raiia 

c t v c A r » « í ? a - s e c t i m H K u S s . c í s i r n dst J a z i g o s , s r s a u s r . -

l e t t s , « s t a t u s e « ía l i m p e z a c o m p l e t e ã z j ^ a l g o s , 

ATELIER RUA DIREITA, 69. C O i i l B R Â 

<o 
o 
C/3 O 
o 
o •o 
c/) <a 

c r 

Simões Figueiredo & C.' L.' 
Snb-agentes dos automóveis R O C H E T SCHNEIDER, BU I C K e PROTOS 

Óleos, gazolina, acessórios : : Stock Míchelín : : Bíclcletes e motos 
Electricidade em todas as aplicações 

Motores, dínamos, bombas e contadores i 
: : Grandes e peqnenas instalações : : 1 

: Fernecem-se urgamsotos grátis 
Representantes da SIEMENS, Ld.a 

Pianos Schiher ; : Agentes em Coimbra 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO ~ BUICK 
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O REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!!J i p f j 

FORMIGAS / J f g J 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

INSECTOS 

A u r e l i a n o V i e g a s 

í i VIAS URINARIAS : . 
I I J S SÍFILIS : J F 
í 3 CLINICA GERAL . : 
CONSULTAS DAS 13 ÁS tr 

VFRCOMDK» R»A I H F . «B I • 

Se 
'B i'm ip, oeie s Ima m lilin ilidis 

A r c o d e A l m e d i n a 1 4 
COIMBRA 

6 X C 6 L S 1 0 R 
COttPRNHIA DE SEGUROS 

E a i l i a l r e i l l s a i a E s i . m . m m 
S é d e n o P o r t o : 

Roa Sá da Bandeira, 52-1/.- Telefone 1399 
Telegramas: EXCEL. - Porto. 

Delegação em Lisboa 
E f e c t u a s e g u r o s , e m t o ô a s a s m o e ô a s , contra 
Incenõio, cr i s ta i s , p o s t a i s , a g r í c o l a s e transpor-

t e s por terra e m a r 

Esta [ h h é a l s m _ a l a a l i i n l l a 
Agentes em Coimbra 

iibides i i s s s mim 
R u a D i p e i t a , 1 O - l 

i m m t n m w m m 

Desejs-se arrendar uma casa 
pequena eom quintal ou peque-
na quinta com casa para caseiro, 
não muito longe da cidade. 

Resposta para a Fabrica Con-
servas Fructas. Azinhaga do C a -
mo — Coimbra. X 

L 0 T 6 H Í Ã | 
Extracção a 16 de Oníabro 

Premio nairo-ie um 
e E Q I D D S H 

Unta Pinto 
l .».Fá3«3 e i s . ® ArY-»*5Í&S» 

U e n â e a Companhia 
ôe Portugal e Colonlas. 

Larga õa E s t a ç ã o 

I P * p i 

tUi ^ : • È¥ ;í 1 S S 
l i MWm^t^Mh & 

Dois a r m a z é n s 
bem situados na baixa 
tendo um telefone, e 
outro mais pequeno 
que serpe para qual~ 
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se 
diz. X 

ODIST 
Maria da Soledade d* Al-

meida, participa ás suas Es.mM 

Freguesas que reabriu o seu 
«atelier". 

Estrada da Beira, 46. X 

O mais lindo Fox trot para 
piano e canto, do popular com-
positor João Victoria, e outras 
novidades do mesmo autor, á 
venda na «Chapelaria Elegante», 
de Roberto Valente, rua do 
Visconde da Luz, 41-45. 

aítos 

Director da Clínica de Malhem 
da Universidade de Coimbra 

Medico dos Hospitais ds Uai-
w s i d s d a 

Doenças do acraçâo e pulmõêf 
Di? II ás 13 

P v * m % ã » M t k ) . 5 5 , 1 9 

Aluga-se, ' com promessa de 
venda, independente Bairro de 
Santa Cruz 18 divisites todas elas 
com electricidade, telefone, casa 
de banho, W. C, caves, jardim 
e grande quintal. 

Iaforma e»ta Redacção. X 

Das melhores qualidades produzidas na 
região do Sado. 

Pedidos ú 

S i i i i i l H i l M i l í i M f f e s í i S i l i i í a . 
Avenida Todi, 294—SETÚBAL 

Clinica geral. 
Doenças das Senhorâi. 

Partos. Cirurgiã. 
Traíámentos pelo radio 

Consultas ás 11 horas t Rua Fer-
reira Borges, 88 

H i p o í e 
G a 

Pretende-se a quantia áe 
150 a 200 contos sobre pfe-
dios de rendimento, bem si-
tuados nesta cidade. Carta à 
redacção a A. V. 7 

úm>k% Milagrosos 
s f M s a e s t e d s i e i s a 9 9 

M MBBSIS i m i m 
Retornos a saa eíísicâ 

Consultas d a 1 áa 4 d a t a r d e , 
n a r u a A n t e r o d o Q u e n t a l , 2 9 

i í l o u 
H l c a r r c q u e s — Colmora 

: :FABRICAM-SE TODOS: : s 
: :OS TIPOS DE TIJOLOS: : s 
: TELHAS DE MARSELHA : s 
: : : E PORTUOUESAS : : : 5 

todos os antigos ou 
modernos so melhor preço do 
saereado, 

:eada sem me eoa-
lUltaf. 

Tenho milhares de sêlos pa-
ra iroear. Julio EIoy, Armaiecâ 
d o C h i s d o , 4 

Venci® a 
m® 

mm 
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HA 107 ANOS QUE 0 HEROICO 

TENENTE-GENERAL FREIRE DE ANDRADE 

FOI SUPLICIADO POR ORDErt P U A INGLÊS, 

QUE DOMINAVA E/n PORTUGAL: 1 

BERESFORD 

Nascido em Viena d'Ausíria em 1757, a 27 de Janeiro 
('), seu pai foi o ministro de Portugal naquela côrte Ambro-
sio Pereira Freire de Andrade e Castro, casado com uma se-
nhora austríaca, a condessa Isabel de Schaffgotche, de origem 
tcheque" Em 1770, ou 1774, segundo refere o sr. Raul Bran-
dão (1817—A Conspiração de Gomes Freire) morreu-lhe o 
pai, isto é, quando contava apenas 13 anos de idade, ou 17 
segundo a outra versão. Este falecimento atormentou as 
condições economicas da familia. O marquês de Pombai, de 
quem Ambrosio Freire fôra um valioso auxiliar na luta em-
preendida contra os jesuítas, socorreu a familia, que iutava 
com enorme falta de recursos, e que ainda estava aparentada 
com o ministro de D. José. A interferencia dos representan-
tes de Portugal em Viena d'Áustria no sentido de que o go-
verno português beneficiasse a viuva e os filhos, Gomes 
Freire e uma sua irmã, só passados uns poucos de anos con-
seguiu que algumas facilidadades fossem criadas para susten-
tação parca da familia, que os credores do falecido Ambrosio 
Pereira Freire de Andrade não abandonavam. 

Por isso, só em 1781 (data considerada pelo sr. Dr. 
Antonio Serrão, como sendo a verdadeira da chegada a Por-
tugal de Gomes Freire) pela vez primeira viu a terra de seu 
pai, que não conhecia senão atravez as informações paternas, 
e atravez os livros portugueses que lêra, porque, convém que 
se diga, o facto de o filho do embaixador de Portugal ter nas-
cido em Viena d'Austria não concorreu esse acaso para que 
menos cuidado fosse o estudo da língua portuguêsa, que o 
joven Freire aprendeu com amôr e interesse. 

Servir a terra de seu pai, que era a sua, embora nela 
nâo tivesse nascido, servi-la de armas na mão, parece ter sido 
o fito que o levou a desejar vir para Portugal. 
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Obtida licença para entrar no serviço do exercito as» 
Sentou praça no regimento de P e n i c h e - d e p o i s regimento 
de infantaria 13—e foi promovido a alferes por decreto de 9 
de outubro de 1782. 

Homem habituado a viver num meio completamente 
diferente daqueie em que se vivia em Portugal, inteligente, 
culto, valoroso, falando varias línguas (2), sentiu-se menos 
convenientemente aqui e, na primeira oportunidade, que teve, 
procurou desenvolver os seus enormes recursos. Em 1784 
vemos Gomes Freire bater-se em Argel, contra os piratas. 
Carlos 111, de Espanha, no sentido de livrar as costas meridio-
nais desse grande mal empreendeu uma expedição contra eles. 

Quando solicitada a participação de Portugal, e quan-
do enviadas as naus Santo Antonio e Bom Sucesso, Gomes 
Freire foi como guarda-marinha nessa expedição, tendo-se 
notado no ataque da bataria de Escolho pela forma valorosa 
como defendeu uma das lanchas ( '). Em 8 de Maio de 1787 
foi Gomes Freire promovido a tenente de mar, mas logo em 
30 de Abril de 1788, no posto de sargento-mór, voita para o 
seu antigo regimento de infantaria 13. 

A anciedade de gloria, o seu animo irrequieto, nâo lhe 
permitiam uma paragem demorada nem no serviço marítimo, 
em portos socegados, nem no seu regimento de Peniche. A 
guerra russo-turca deu-lhe ensejo para se firmar o seu valor. 

Ir á aventura, lutar em pats distante, conhecer terras 
afastadas longamente de nós, conhecer outros usos, foi desejo 
do joven soldado. Bem parecia ser filho dum português, 
Certo como é que o caracter do português é inconstante, mixto 
de contradições audaciosas e de arrojos sublimados de lou-
cufa. 
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As condições desvantajosas em que se encontrava 
Pofíugâ! era natural que dessem margem a descontentamento 
grande e, mais ainda, que preparassem um ambiente forte-
mente revolucionário* só assim não sucederia quando as 
grandes virtudes da raça se tivessem de todo entorpecido e 

. ( l) E' esta a data considerada verdadeira peio Sf. dr. Átttoíilo Perrio so 
aeu: Qomes Freire e as virtudes da rafa. portuguesai Coimbra, 1920. 

(!) Raul Brandão: 13iT A Conspiração de Oomes FreiH, oag. 9, Boiâ. 
(') Tcofilo Braga: Qomes Freire, pag9. 275-277. 
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aniquilado. Desde que assim nâo fosse, desde que alguma 
virilidade se patenteasse ainda em ânimos portugueses algum 
gesto de repulsa incontestavelmente se devia manifestar. As-
sim, foi, de facto. Um grupo de portugueses organizou uma 
sociedade secreta com o fim de regenerar o paíz. iQual o ho-
mem indicado para chefiar o projectado movimento liberta-
dor? Em Gomes Freire se lançaram as vistas desses conspi-
radores. Gomes Freire rer/?«heaeu a necessidade de que fos-
se libertado da mão de chefes ingleses o exercito português, 
bem como de se dever implantar em Portugal uma forma de 
governo em que todos os três estados tivessem representação. 

O plano foi denunciado a Beresford. Pouco depois 
da denuncia todos os conjurados foram presos. Gomes 
Freire foi preso, em sua casa, na noite de 24 para 25 de Maio 
de 1817 e conduzido para a Torre de S. Julião da Barra. 
Quiz Beresford efectuar com segurança as prisões: deu ordem 
para que toda a guarnição de Lisboa se reunisse, sob pretexto 
de exercício, das 11 para a meia noite de 24 de Maio: o seu 
animo turvo sentia, que havia de merecer repulsa a sua acção 
e na força das baionetas e nas armas de portugueses, coman-
dados por ingleses, quiz-se firmar para estrangular um gesto 
de revolta de portugueses e de patriotas. 

Do processo levantado contra Gomes Freire parece 
nada se ter deduzido que pudesse, com firmeza, levar a afir-
mar que ele tomára parte nos trabalhos dos conspiradores e, 
menos ainda, que fosse chefe da conspiração. 

Como se desenrolaram os acontecimentos seguintes 
em longo artigo publicado num jornal desta cidade (*) disse-
o o falecido oficial general, o sr. F. A. Martins de Carvalho, 
que nfuito da sua actividade dedicou a estudos historicos e 
militares. 

E' a seguinte a passagem do citado artigo deste dis-
tinto oficial, que se refere ao assunto; 

«Gomes Freire foi condenado a ínorte ignominiosa na forcã. 
Executou se a sentença no alto do Alqueiráo (esplanada da Torre 
do S. Julião da Barra), aos IH de Outubro de 181 <: atrocidade que 
enodoou o pro conéuí inglês marechal Beresford, e os governado 
rea do reino, seus servos instrumentos. 

Nem ao menos, atenta a sua situação de tenente general, lhe 
concederam o triste lenitivo que obteve o marechal ísey em situa-
ção analoga. Este general francês foi fuzilado em vez de enforca-
do. No acto da execução, que se realizou em Paris no dia ? de 
Dezembro de lblo, foi o prcprio Ney quem deu a voa de fogo á 
força que o fusilou.1 

~«A execução de Gomes Fr?ir6 realisou se pelas 9 horas da 
manhã' a dos que foram enforcados no Campo de Sant'Ana, prin 
cipiou pouco depois do msio dia, terminando á3 9 da noite>. ' 

N U N O BfjA 

0 que nos disse o Inspector da 
Policia de Investigação Criminal 

O desfecho da chamada ques-
tão académica causou ein Coim-
bra a mais profunda sensação, 
não lhe fazendo nós comentários 
de qualquer especie, porque de 
sejamos e bem sinceramente, que 
tudo íique liquidado, e^quecendos 
se odios e calando se todas a 
paixões, 

Eat~etanto, justo é dizer se 
que para a solução do condito, con-
tribuiu prestigiosamente o ilustre 
governador civil, sr. dr. ilenri 
que Cabra], para quem todos os 
encomios são poucos, 

A Ct A/.KTA DE CotMHKA an 
tendeu dever ouvir alguém que, 
embora muito prosimo dos acon-
tecimentos, dêles estivesse abso-
lutamente alheado. 

Assim, um nome desde logo 
se nos apresentou, o do nosso 
amigo, sr. Eurico de Campos, 
ilustre inspector da policia de in-
vestigação criminal, que em Coim* 
bra, pela imparcialidade e recti-
dão no desempenho do seu espi-
nhoso cargo conta com a simpa 
tia de todos os homens de bem. 

(>) A Qazeta de Coimbra, n." 647, dc 17-Outubro -1911 

NílELA Pinto; a mais arre-
batadora artista nacional, a 

mulher que chora e soluça como 
ee fôsse a imagem da própria 
dor; a mulher que blasfema e 
insulta e blasfemando e insul-
tando se transforma aos olhos do 
espectador como uma visão som-
bria e olímpica, rude e impetuo-
sa, iníílamavel e meiga, começa 
a renascer das suas cinzas, 

lJrimeiro dir-se-ia um espe-
ctro, martirísada pela doença e 
pela miséria, farrapo humano que 
o vento de todas es desgraças 
impiedosamente arrastara de en-
contro às muralhas trágicas da 
Vida j depois começou a çorpori-

iííliliillllllllilililllllllilllil 
sar-se, a tomar forma, a erguer-
se, a sair da sombra cruel da 
sua trapeira de artista, como a 
f i g u r a estatica do drama brotan-
do do bloco informe do már-
more ao sopro creador do amor 
e do génio; agora é já a sua es-
belta «linha? de mulher que se 
avisinha de nós e sai, olímpica 
m e n t e , da3 nebulosidades da vida 
para a claridade fantastica da 
s c e n a . 

Ei4a de novo, sacudida por 
todos os transportes, ora meiga, 
terna, romantica, amorosa, ora 
trágica, dramatica, violenta e 
cruel, 

Umas veiies blasfemando, ou-
tras acariciando em fecundas Vo-
luptuosidades felinas. Ora aman-
do, ora odiando. Ora beijando, 
ora mordendo. Umas vezes mu-
lher, outras megéra. 

XngénUa e boémia, ciníca e 
perversa, altiva e humilde, jfôús 

o que é a mais impetuosa e in-
tiamavel artista dos nossos pal-
cos. E quando a Angela, nas 
noites de apoteose, surgir na ri 
balta, como uma fantastica apa-
rição de lenda, que as mãos das 
mulheres portuguesas, de quem 
ela ó o expoente máximo, lhe ati-
rem com todas as dores dos can 
teiros de Portugal, flórea humil-
des, altivas, magestosas, simples, 
como a sua arte feita de todas 
as scentelhas geniais, 

ANATOLE morrgu. O que è 
* ' que faz lembrar a morte do 
artista assombroso, enamorado 
subtil das belezas da Grécia? 
A derrocada duma catedral, Na 
catedral concentra-se toda a es-
piritualidade e toda a fé, todo o 
lirismo e toda a aérea beleza do 
espirito humano, A catedral, 
com os seus braços petrificados, 
procura a eterna verdade que se 
oculta no seio acariciador de 
Deus. Ela é a expressão profun* 
da de todas as súplicas e de to-
das as aspirações, de todas as 
humildades e de todos os anceios. 
E o espírito de Anatole procu-
rava a eterna verdade que se e3 
condia no mundo luminoso da 
beleza divina, 

SSo dois caminho» diferentes, 
sem dúvida, mas ambos, ria trans-
lucidez das tardes do sonho* vão 
dar directamente a Deus! 

CARVALHO de Araujo, no 
aniversario da sua morte, 

irrompe, dos mistérios insondá-
veis do mar tenebroso, como um 
herói antigo, um dêsses heróis 
cuja3 lendarias façanhas faziam 
vibrar as liras dos poetas olím-
picos. 

O mar, orgulhoso em pos-
suir o corpo dos portugueses in-
domáveis que lhe rasgaram, com 
as quilhas das naus, o dorso som* 
brioj recolheu os últimos despo-
jos do herói no seu seio fecundo 
de palpitações e de cóleras. E to-
dos os anos, das brumas fluidicas 
das suas madrugadas etereas, 
surge o perfil do nauta sonhador 
e audaz, como se a própria mor 
te, que o transfigurou e o tornou 
eterno, indicasse aos vivos o ca 
minho do dever e da honra na-
cionais, 

LÉO. 

São 9 h o r a s da manhã. A 
s e n t i n e l a i n f o r m a - n o s q u e o s e u 
i n s p e c t o r c h e g o u á pedaço. No 
seu gabinete, a tratos com enor-
me rima de processos, o sr. ins-
pector da policia acolhe-nos com 
sua costumada gentileza. 

Exposto o fim da nossa mati-
nal visita o sr. Eurico de Cam-
pos, diz-nos; 

Sobre o oonílito académico 
nada lho posso dizer. Não quero 
pronunciar me sobre uma ques-
tão a que tanto eu, como a mi-
nha policia fomos completamente 
8 i h e i o s . 

Eu tenho uma grande admi-
ração pela academia. São os ho-
mens de amanhã, e ó necessário 
perdoar e esquecer a suas irreve-
reneias que nâo teem intuitos 
ofensivos; tenho uma grande es-
tima pelo povo de Coimbra, que 
é sempre generoso e bom, ao 
mesmo tempo que á policia estou 
ligado pelos laços da minha difí-
cil profissão. 

O meu desejo seria que tudo 
ficasse acalmado; que de parte a 
parte se esquecessem agravos j 
que a Academia fosse tratada 
com aquele carinho que merece, 
porque os rapazes, pela vida fora, 
ámanhã, quando lhe pezarem so-
bre 03 ombros os encargos da vi-
da, é que hão de demonstrar o 
seu amor, a sua dedicação e até 
o seu reconhecimento pela nossa 
linda Coimbra, e então, quando 
guindados aos altos poderes do 
Estado, recordarão com saudade 
esta cidade, berço das suas ilu-
sões e não deixarão de contribuir 
para o seu engrandecimento. Eis 
o que eu sinto e nada mais lho 
posso diaer. 

— E quanto à demissão do sr; 
comissário de policia ? 

— 0 meu amigo João Perdi-
gão foi sob todos os aspectos um 
esplendido comissário. Deixou o 
seu nome ligado à policia, por 
uma administração escrupulosa» 
mgnte honrada, conseguindo não 
sfi saldar as dividas lia longe 
tempo existentes, como fazendo 
melhoramentos como são a inata» 
Jacoes eleetricas em todas as de= 
psndencias da policia civica. Ea* 
ta?a neste momento trabalhando 
na organisação da Obra de Coim= 
bra^, para a extinção aa mendi-
cidade naa ruas. Extremamente 
bondoso deixa e leva saudades». 
0 seu pedido de demissão foi um 
gesto de suprema grandeza que 
muito deve ser apreciado por 
todos. 

— Mas quanto à sua acção no 
conflito ? 

— Já lhe disse, meu amigOj 
que sobre o conflito eu não pro-
nuncio uma única palavra, alheio 
a ele, não quero, nem devo fazer 
apreciações de ouvido, porque 
poderia ser injusto e eu não que-
ro ser injusto para ninguém. 

— Julga indispensável uma 
nova reorganisação dos serviços 
policiais 

Eu lhe d igo . . . Até 1918 
regeu-se a policia por diplomas 
antogonicos com as exigencias da 
policia moderna, mas todos acha* 
ram muito bem, porqUe até en» 
t8o, pelo menos que eu saiba, 
ninguém se lembrou de os fazer 
substituir. Em 1918 foi publica-
do o Dec, 41H6, da minha auto-
ria, com a colaboração do sr. dr. 
Tavares Festas na parte referen-
te à policia administrativa. Eu 
não sei se esse diploma era bom 
ou mau, só sei qu« o sr. dr, I?ri» 



to Camacho, quando alto comis-
sário em Moçambique o adòtou 
àquela província, e que Locard 
director da policia de Lyon, no 
seu livro «Le Police», pede para 
a policia franceza uma organisa-
ção semelhante! 

Em 1919, fiz uma nova reor-
ganisação para a policia de Coim-
bra aproveitando as disposições 
do Dec. 41GG, e introduzindo no-
vas melhorias—o Dec. 5473, pelo 
qual a policia se rege actualmen-
te, fazendo também publicar para 
uso interno o Regulamento de 
14 de Maio de 1919. 

Eu não posso dizer se esta 
organisaçSo é b o a . . . o que sei é 
que ha bem pouco o sr. Sá Car-
doso, quando ministro do Inte-
rior a tornou extensiva à policia 
de Braga, e que o Regulamento 
interno, tem sido copiado para as 
policias de Lisboa, Porto e Ponta 
Delgada.. . O que sei é que o sr. 
dr. Costa Rodrigues, ilustre se-
cretario geral, aproveitou o Dec. 
5473, adicionando-llie disposições 
do 41Gt) e do Regulamento de 14 
de Maio, para um projecto de 
reorganisação da policia do Fun-
chal, projecto que não chegou a 
ser aprovado, o que eu lastimo, 
porque assim eu teria o prazer e 
o orgulho de vêr, mais uma po 
licia, a do Funchal, a reger-,se 
pela mesma organisaçao em vigor 
na policia de Coimbra. 

Apezar disto, eu entendo que 
a policia deve ser dotada duma 
nova organisaçSo. Assim o enten-
dendo, redigi segundo os precei-
tos modernos, um novo projecto 
de reorganisação da policia, mo-
dernizando os serviços e trazendo 
ao Estado avultadas receitas, pro-
jecto que mereceu elogiosas apro-
vações de magistrados distintís-
simos ; projecto que eu entreguei 
ao sr. dr. Domingos Lara e que 
logo passou ás mãos do sr. secre-
tario geral e que deve dormir 
o sono eterno do esquecimento 
nas gavetas de s. ex.a. 

Ninguém julgue, que uma 
nova reorganisação de policia vi-
rá acabar por completo com os 
conflitos e pôr no mais alto grau 
de perfeição a policia. Tudo quan-
to se pede, para um novo regu-
lamento já está feito, já é lei. . . 
Querem que o comissário seja 
um oficial do exercito e a lei já 
assim o determina; querem que o 
policia uma vez expulso não mais 
seja readmitido e essa disposição 
já existe em todas as policias! 

Nâo ha policia boa nem má. 
Quem faz a policia boa ou má é 
quem a dirige e para que a poli-
cia seja boa é apenas indispensá-
vel afastar dela a politiquice e 
que os senhores governadores, 
se sinjam ao espirito da lei, isto 
é, íiscalisando apenas os seus ser, 
viços sem se intrometerem neles-
dando as suas ordens sem se 
preocuparem com o «modus fa-
cicudo», porque isso é missão dos 
funcionários que devem cumprir 
easas ordens, porque superin-
tendência não significa intromis-
são» 

Na nossa policia ha esplendi-
dos elementos; haja para eles es-
pirito de justiça, que os seus di-
reitos não sejam atropelados e ao 
depois de tudo isto, ha de poder 
volíar-se a dizer no parlamento 
e na imprensa, como já o disse o 
ilustre major Sousa Araujo, que 
a policia de Coimbra, é a melhor 
do país. 

Na secção que dirijo, que te-
nho feito, tenho esplendidos ele 
mentos, agentes hábeis, honestos 
e dedicados, como os não ha me-
lhores, nem mais honestos em 
parte alguma, e com orgulho o 
afirmo que o dr. João Elov, an-
tigo director da investigação e o 
homem que mais conhece de po-
licia, em Portugal, em todos os 
serviços dos seus clientes que 
exigem a intervenção policial, 
não procura, nem quer outros 
agentes que não sejam da invés 
tigação de Coimbra, que s. ex,a 

diz ser hoje, a melhor do país. 
Entretanto, ha quem não es-

teja satisfeito.. . quem desdenha 
de la . . . mas com intuitos rna-
quiavelicos, que na hora que pas 
sa não terão eco, visto que á fren 
te do distrito está o sr. dr. Hen 
rique Cabral, ilustre governador 
civil, homem sabedor, honrado e 
leal que não permitirá infamias 
que se planearam e que eu reser-
vo para dizer um d ia . . . 

O dustre impector, calando-íe 
e retomando os seus processos, 
deu-nos a entender que a entre 
yisti estava finda e nós retiramo 
nos anciosos de transmitir aos 
nossos leitores as afirmações do 
ilustre magistrado policial e nos-

nreçftdo SmígQ' 
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Morreu Anatole France, aquele velhinho de oitenta 
anos que teve em vida dois sonhos: o da beleza e o da 
Pátria. Anatole France era para o povo francês uma relí-
quia a mais ajuntar aos nomes que desde Moiière e Racine, 
têm brilhado no céu literário e artístico da França, até 
Balzac, Zola, Bourget e Maurras. 

Anatole, o milagroso escritor da La Lys Rouge 
e da Vie en Fleur, soube ser durante uma vida inteira o 
mais belo expoente da elegância e da subtileza do seu povo, 
—do seu povo que escreveu em pleno século X X , durante 
a guerra, a mais bela página de lirismo e sacrifício. E os 
jornais publicam o seu retrato, um retrato que atrai, onde 
sob as dedadas dos anos, nós vamos descobrir como que 
aquela chama eterna que durante uma longa vida iluminou 
e gerou toda a sua arte. 

A França agora, a bela França de Musset, a pátria 
do cavalheirismo, não se veste de crepes, porque quando 
um artista morre, - como Anatole—um hino de beleza, de 
beleza imortal fará estremecer de graça e luz a bemdita 
terra que o viu nascer. 

O O U T O D O 

O outono chegou, e com êle as belas tardes de luz, 
os lindos dias tépidos, em que a paisagem tem um sorriso 
brando dc t \ /.vr> ; graça. 

Pa,:., >> v jimbra, nestas horas vagarosas de ou-
tono; subir aos Oi - ais, descer ao Jardim Botânico, encarar 
toda a cita ie qu ? estende até Santa Clara,—esta cidade 
enorme, qne. pa, ; querer crescer mais ainda —é vê-la 
tocada dc beleza, desta beleza que empresta às coisas o 
hálito resplandecente desta quadra do ano, doce e luminosa. 

Dentro em pouco virá o frio, e a moda, essa moda 
caprichosa que tanto nos seduz, arrastar-nos-há para os 
salões e para os teatros, emquanto as últimas folhas bai-
larem na agonia dolorida do sol. 

Outonòs de Coimbra 1 Côres de oiro e violeta, 
a própria luz a brotar do seio fecundo e bom da nossa 
terra transfigurada de amor! 

« P R S S H Q B 5 D S E R R H O Í O » 

Ricardo Jorge, como Marcelino Mesquita e como 
Fialho d'Almeida, é médico, fazendo milagres na literatura. 
Este seu último livro Passadas de Erradio é um bloco sólido 
de bôa prosa portuguesa, onde a beleza j>rra de cada 
palavra, de cada frase, inundando-nos de harmonia e de 
verdade. 

Ricardo Jorge é talvez hoje mesmo dos poucos escri-
tores portugueses, que sabe fazer arte sem desfazer a gra-
mática e a bôa linguagem de Vieira, Herculano e Camilo. 

Passadas de Erraaío, são muito mais do que o seu 
título indica, porque o livro se deveria intitular Passadas 
de Arte e Beleza. 

V A S C O N C E L O S N O G U E I R A . 

Está finalmente solucionada. — 
ministro do Interior. — A posse 

sario de policia.— A reunião 

I f l S i i p i l ! 
{Sâordslio do Ouro) 
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Telefone 702 

A Comissão de Tur ismo acaba de 
oficiar á Direcção Geral dos Serviços 
Florestais, comunicando lhe ter deposi-
tado na Caixa Gera! dos Depósi tos, à 
sua ordem, a verba inicial de 10 contos , 
inscrita no seu orçamento , para coadju-
var aquela na expropriação dos te r renos 
necessários á ampliação do per ímet ro 
florestal da Mata de Val-de-Canas. 

Ou t ras verbas serão inscritas nos 
seus fu tu ros orçamentos, com o mesmo 
í i m , s s forem precisas. 

® & ê 
N i o sabemos com que fundamento , 

há d i a s que se afirma que o sr . Alexan-
dre de Almeida pre tende arrendar o 
g lande edifício da Nacional, na Avenida 
Navar ro , para nele instalar um hotel ds 
iiiXO. 

_ O sr. Alexandre de Almeida já é pro-
prietário d»; emeo dos mais impor tan tes 
hoieia do paia. 

* a ê 
Devendo começar a f ízer-se. atá ao fim 

do srês corrente, as plantações dc par-
que da c i d a d e . é urgente e indispensável 
que a C a m a r a n o m e i a um guarda p i ra 
fazer serviço esélusivamênte no referido 
recinto, visto haver tanto vandalo por 
aí à solta. 

A Camara e a ComissSo de Tur i smo 
também devem interessar na vigihncia 
do parque o sr. Comandante da Guarda 
Republicana e o sr, Comissário da poli-
cia, pedindo a s. ex . a que ordene que 
alguns dos seus guardas ali façam ser-
viço principalmente à noite. 

A cidade de Coimbra recebeu 
com todo o aprazimento, a noti-
cia de estar solucionado o conflito 
académico, embora dependente 
ainda do apuro de responsabili 
dades. 

Vai portanto a cidade voltar 
á vida normal do serviço escolar 
universitário, e oxalá que nao 
falte o bom senso para que o ano 
decorra tranquilamente, sem qual-
quer incidente que possa pertur-
bar os serviços escolares. Todos 
teem o dever de concorrer para 
isso e assim o esperamos. 

A questão bem podia e devia 
ter sido resolvida ha muito tem 
po; mas não se fez isto, deixando 
a cidade entrar num periodo de 
perturbação quo nao pequenos 
prejuízos causou na vida econo 
mica da cidado o aos proprios aca 
demicos, que tiveram de inter-
romper os seus estudos. 

Deve-se, positivamente, ao go-
vornador civil, sr. dr. Henrique 
Cabral, a rápida solução do con 
ilito nos poucos dias da sua ad 
ministração. S. ex.a foi duas ve 
zes a Lisboa para tratar deste as 
sunto, conseguindo o que todos 
desejavam que se tivesse conse 
guido ha muito tempo. 

E' bem que Coimbra avalie o 
alto valor dos esforços de s. ex.a 

para se entrar na normalidade 
dos serviços escolares. 

O d e s p a c h o q u e o s r . 
P r e s i d e n t e à a m i n i s t é -
rio e x a r o u n o p r o c e s s o 

õ o i n q u é r i t o 

Lido e es tud tdo a ten tamente o pre-
sente processo de inquéri to , sobre as 
ocorrências que tiveram lugar em Coim-
bra, nos dias 27 ,28 e 29 de Maio ultimo, 
por ocasião das festas académicas tradi-
cionalmente conhecidas por «Queima 
das Fitas» processo em que foram ou-
vidas 158 testemunhas, revelando o sin-
dicante ter detidamente p rocurado co-
nhecer todos os factos, causas e respon-
sabilidades respectivas: 

Constata este processo que o major 
Luiz José da Mota, comandante do bata-
lhão n.° 5 da Guarda Nacional Republi-
cana, aquartelado naquela cidade, t omou , 
durante o conflito, criteriosas e acerta-
das medidas para a manutenção da ordem 
publica. E mostra ainda que o comissá-
rio geral da Policia, João Marques Per-
digão Júnior, funcionário hones to e de 
caracter, dotado de espiri to essencial-
mente conciliador, empregou todos os 
esforços para evitar conflitos e para que 
todos ficassem satisfeitos e não praticou 
nem mandou praticar violência alguma, 
embora não tivesse atingido os fins de-
sejados Tudo devidamente ponderado e: 

Considerando a necessidade de reor -
ganisar, em novas bases, os serviços po-
liciais do dis t r i to ; 

Cons ide tando que urge, até para 
prestigio da p rópr ia corporação, julgar 
rap idamenté© processo disciplinar pen-
dente sobre a acção da Policia naqueles 
acontec imentos ; 

Considerando que do inquéri to re-
sulta, independentemente doutras averi-
guações, que o chefe Matias Alves 9e ex-
cedeu como agente de autoridade ; 

Considerando que, pela Inspecção da 
Policia dc Investigação Criminal, corre 
também, como dos autos se verifica, um 
processo que deve averiguar da3 respon-
sabilidades criminais do confl i to; 

F ina lmente : 
Considerando que o Comissário geral 

da Pol ida , joão Maaques Perdigão Jú-
nior, solicitou a exoneração deste cargo, 
que foi aceite, 

Por tais mot ivos e mais q u e do p ro -
cesso consta, determina o segu in te : 

Que se iavre peles Serviços de 
Segurança Publica deste Ministério uma 
portaria encarregando uma comissão de 
elaborar um pro jec to de reorganisação 
dea serviços policiais distrito de 

Banquete 
Consta qUe Vai s»»* oferecido, 

nesta cidade, u t n banqtiotc de ho-
menagem ao sr. dr. Alvaro de 
Castro, no qual tomarSo paris fê 
presentantes de todos os partidos? 
v í 'dfipandontfs 

Acaba de chegar da stta fá 
; brica aos armazene de Jbaníeres 
i Dias & C / , L.da, na Praça do s * > 

I Comercio as últimas ereaçSes da 
! ffloda Sm asalba ds IH para vee 
I tido* 

Coimbra, á qual se r i presente este p-o-
cesso para apreehçâo do seu relatorio 
na parte que interessa a essa reorgani-
sação. 

2 a Que prossiga por forma a jul 
«ar»se o mais rapidamente possivel o 
processo disciplinar pendente , respei-
tante ao pessoa! da Policia de Coimbra, 
por mot ivo desses acontecimentos. 

3.° Que o chefe Matias AKes .da Po-
licia Civiea de Coimbra , seja, desde já, e 
sem pre-juizo de qualquer procedimento 
disciplinar a adotar em virtude do pro-
cesso a que se refere o numero anter ior , 
t r an sg r ido para out ra esquadra, por 
conveniência de serviço. 

4.° Que o processo de investigação 
criminal.com este processo relacionado, 
e que corre pela Policia de Investigação 
Criminal dc Coimbra, prossiga por for-
ma a ser completado o mais rapidamente 
possivel. a fim de, sem perda de tempo, 
ser remetido a juizo. 

5.° Que o govefr .»dor civil de Coim-
bra proponha imediatamente quem deva 
substituir o refer ido comissário gera! da 
Policia, se;« pre juiáo ria fu tura organi-
zação dos serviços policiais do tnesrtio 
d i s t r i to ; 

6 * Qutí £3ie publique fta íntegra eate 
rfespsfho «0 DlaKc &ú úe>)ifnát 

H p o s s e d a n o u o c o m i s -
s á r i o g e r a i â a p o l i c i a 

A's 13 horas, com a assistên-
cia do chefe do distrito, inspector 
da policia, delegado da Acade-
mia, amigos políticos e pessoais 
do major sr. Artur Caspar Ma-
deira, foi-lhe conferida, pelo sr. 
dr. Henrique Cabral, a posse de 
comissário interino da policia do 
Coimbra. 

N o acto da posse discursaram 
os srs. dr. Francisco Pedro de 
Jesus, era nome das comissões 
politicas do P. R. P., e Eurico de 
Campos; João Dautel de An 
drado, em nome da Academia, 
que saudou o novo comissário 
de policia, seu velho amigo. 
Disse que a missão do comissário 
de policia era espinhosa mas quo 
podia o sr. (laspar Madeira con 
tar que a Academia não criaria 
embaraços; dela partirá sempre 
o exemplo de cordura e de res-
peito pela loi o que dos estudan-
tes não partirá qualquer provoca-
ção, pois tem o maior desejo que 
tudo decorra na melhor ordem. 
Em nome dos académicos dirige 
os seus cumprimentos ao novo 
comissário. 

O sr. dr. Henrique Cabral, diz 
ser este um momento interessan-
te da sua vida, e sente se satis 
feito por ver o conflito solucio 
nado nas formas burocráticas 
como em todos os corações, e a 
proposito refere se ás palavras 
proferidas pelo delegado da Aca-
demia, que enaltece. 

Tem palavras de louvor para 
o sr. João Marques Perdigão, que 
expontaneamente pediu a sua 
demissão para mais facilmente se 
solucionar o conflito. Aprecia 
este gesto que o dignifica. 

Tem palavras de louvor para 
o despacho do ministro do Inte 
rior que não obedeceu a pressões, 
mas somente ao seu espirito de 
justiça. 

Refere-se á necessidade de se 
proceder á reorganisação da po-
licia de Coimbra, dizendo que a 
civilisação dum povo se avalia 
pela sua policia, mas que nem 
sempre assim acontecia porque 
Coimbra, onde se pensa, ae estu-
da e se reflete mais que em Lis-
boa, necessita duma boa policia. 

Dirige as suas saudações ao 
novo comissário de policia. 

Usa èm seguida da palavía o 
sr. João Marques Perdigão, que 
dirige os seus cumprimentos ao 
seu sucessor. Afirma ter cum-
prido sempre com os seus deve 
res e não ter fugido a responsa-
bilidades. Ali dentro qUasi to 
dos lhe crearam obstáculos, que 
ele sempre soube vencer. O 27 
de Maio, diz o orador, foi um ar-
dil, foi a casca de laranja que se 
lhe preparou, porque querendo 
tomar precauções e providencias, 
elas nao foram atendidas por 
quem de direito. Durante o con 
flito havia permanecido sempre 
ao lado do ilustre comandante da 
G-. N. R. o major, sr. Luiz José 
da Mota. Não havia jâ pedido 
a sua demissão porque aguarda va 
simplesmente a publicação do in 
querilo, e não queria que ao jul-
gasse que pretendia fugir a res 
ponsabilidadee. 

O major, gr. ( raspar Madeira 
agradece as saudações quo ha 
Viam sido dirigidas e diií registar 
com prasêr as palavras do Dele 
gado da Academia, a que se hon-
ra do ter pertencido e onde con-
ta muitos amigos, assim como no 
operariado, que tem a certeza ne 
le ha-de encontrar também o 
mesmo auxilio. 

Termina, afirmando fazer obra 
republicana e ergue um viva á 
Republica, a que toda a assisten 
cia se associa. 

R reun ião m a g n a õa 
F k a ò e m i a , n a S a l a 
ú a s C a p e l o s , fo i i m -

ponente 
As 14 horas t e V e l a g a r , na 

Sala dos Capelos, a reunião ma-
gna da academia. A rnageiítosa 
sala tinha um aspecto imponen-

Enoontrava-çe literalmente 

O despaclio do 
do novo comis-
da Academia. 
cheia, vendo se nas tribunas mui-
tas senhoras. 

A convite dos estudantes, pre-
sidiu á sessão, o sr. dr. Manuel 
Fernandes Costa, reitor interino 
da Universidade, que envergava 
capa e batina. 

Quando s. ex.* entrou na sala, 
irromperam entusiásticos vivas 
à Universidade, e à Academia, 
ouvindo se o hino académico, 
executado pela tuna. 

Abriu a sessão, o académico 
de Direito, sr. Alberto do Arau-
jo que se congratulou pela solu-
ção do conflito e felicitou a Aca-
demia pela sua nobre atitude de 
boa camaradagom. 

Falou do Coimbra, que con-
sidera o grande centro intelectual, 
onde de novo se vêem agitar as 
capas e as fitas dos estudantes. 

Fala depois o presidente da 
comissão mandataria da Acade-
mia, sr. João Dautel de Andrade, 
que a assembleia recebe com 
uma ovação extraordinaria. Pela 
sala soam de novo os acordes 
do hino académico. 

O orador depois de agradecer 
a manifestação historiou larga-
mente as diligencias efectuadas 
para a solução do conflito e acon-
selhou os seus colegas a usarem 
da maior prudência e deu conta 
das palavras que havia proferido 
no acto da posse do sr. comissá-
rio de policia. O seu discurso é 
por vezes interrompido com far-
tos aplausos, sendo no final mui-
to ovacionado. 

Falaram ainda outros acadé-
micos, repetindo se as manifesta-
ções. 

O sr. dr. Fernandes Costa 
agradeceu as manifestações que 
lhe foram dirigidas e que desen» 
volve com entusiasmo à Acade-
mia, a quem elas pertencem. No 
entanto salienta a acção da Uni» 
Versidade, que desde o primeiro 
momento se colocou ao lado doa 
seus estudantes. 

Por um académico foram pro-
postas saudações ao chefe do Es-
tado, aos ministros do interior e 
da instrução e ao governador ci-
vil de Coimbra. 

A sessão foi encerrada entra 
entusiásticas manifestações, repi-
cando os sinos da Universidade, 

Dutras noticias 
Os actos nas faculdadeâ dê 

Direito e de Medicina principiam 
na próxima segunda-feira, 

— Um grupo de amigos do 
sr. João Marques Perdigão Juniorj 
vai oferecer-lhe um jantar de ho* 
menagem. 

ii 

II 
Mais um aniversario conta es-

te nosso prezado colega da capi-
tal, que tem por director o nos-
so querido amigo sr. Alberto 
Bessa, a quem nos ligam os mais 
afectuosos laços de verdadeira e 
sincera estima e a Imiraoâo pelas 
suas aprecia vais qualidades dei 
inteligência e de caracter. 

O «Jornal do Comercio e dãã 
Coionias», tendo completado 71 
anos de eSistencia, tem ae hefl» 
ras ds decano da imprensa por-
tuguesa. SSo 71 anos de traba-
lho e boa orientação em qUe to-
<:ds teem de aprender, hoje, que 
tanto se anda afastado dos deve-
res da imprensa. 

Ao ilustre colega as nossas 
cordiais felicitações e ao Sr. Al-
berto Bessa um grande abraço, 
pelo modo como tem sabido di« 
rigir o jornal que o tem por di-
rector e principal orientador. 

mtiiiii Mi t r a l i m -

Íiâí ii 
Reabrem no próxiffió dia i l , 

as aulas riéste estabelecimento 
de ensino tótídiGOj onde já se 
acham matriculados W alunonj 
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IV. 

AnJvsrasHes» 
Fazem anos, hoje 
D. Atalia Emília Ferreira Brandão. 
Joaquim Santana. 
Augusto Maria dos Santos. 
A'manhã: 
D. Maria Augusta Barata Tordo. 
D. Laurinda Assunção Campos. 
Ruben Dias da Conceição. 
Leandro Emidio Alves. 
Luciano Marques dos Santos. 
Na Segunda-feira: 
Amândio Cabral. 

Pedido de Casamento 
Foi pedida em casamento para o sr. 

Alfredo da Silva, a sr.* D. Anita 
Braamcamp. 

O enlace matrimonial deve realizar-
se brevemente. 

S P P ds 

Doentes 
Encontra-se doente, num quarto par-

ticular do Hospital da Universidade, o 
sr. Luís Marques Coelho de Monsonho. 

Desejamos-lhe o seu rápido restabe-
lecimento. 

tfaríida* e ahegada» 
Regressaram, da Figueira da Foz, 

os srs. Julio Gaspar das Neves. Ar-
mando Simões, dr. Virgilio d'Abreu 
Pessoa com sua esposa a sr.* I). Maria 
da Piedade Simões d' Abreu e sua cu-
nhada a sr* D. Hermengarda Simões 

— de Arrentim, o sr. Jose Gomes da 
Cunha. 

-da Covilhã, a sr.* D. Leonor Fir-
mo. 

— de Ovar, o sr. dr. José Antonio 
Madeira. 

— do Fundão, o sr. Francisco Pinha-
ratida. 

— De Parede, o sr. dr.José Cipria-
no R. Diniz. 

-de Tondela, o sr. Alexandre Pi-
res da Silva. 

-de Mangualde, o sr. Antonio Mar-
ques. 

—- Está em Coimbra, dando-nos ho-
je o prazer da sua vizita o nosso esti-
mado conterrâneo, sr. Joaquim Dornin- _ 
gos Serrado, ha 13 anos residente no j 
Bié. Os nossos agradecimentos. 

O tenente-coronel sr. Tires 
Monteiro, ilustre ministro do co-
mercio e comunicações, chegou a 
esta cidade no comboio correio da 
madrugada de hoje, acompanha-
do de um dos seus secretários. 

A' hora em que escrevemos, 
devo estar serealisando a visita ás 
escolas técnicas e aos museus, al-
moçando pelas horas, no Ho 
tel Aveni.la. 

A"s 15 horas receberá no Go-
verno Civil, os cumprimentos dos 
funcionários dependentes do seu 
ministério, indo em seguida ao 
Campo dos Bentos, ponte de 
Santa Clara, Cais o estiada mar 
ginal do rio até ao Choupal, a 
fim de so inteirar, de «visu», das 
obras necessárias para a defesa 
da cidade contra as cheis do Mon-
dego. Nesta A-isita é s ex.a acom-
panhada pelos srs. engenheiros 
Director da Divisão das Estradas 
do Distrito, engenheiro-Chefe dos 
Serviços Hidráulicos, e um alto 
funcionário técnico, que de Lis 
boa acompanhou o sr. ministro 
do Comercio. 

Pelas 20 horas, jantará no 
Hotel Avenida cota os srs. mi-
nistro da Agricultura, Governa 
dor Civil, Presidente da Cama a. 
Presidente da Sociedade de De 
fesa e Propaganda e da Comissão 
de Turismo, e outros convidados 

II • " t e r a n a « 
& i 

O almoço 

nQTfl R R3R1R 
Neste entrechocar de paixões e ds 

desilusões em que a nossa sociedade se 
debate e em que os caprichos e as am-
bições humanas se digladiam mutua-
mente, ha por vezes alguma coisa de 
nobre e de sensato que se levanta tão 
alto como as águias que levam bem 
longe o seu vôo 

São energias ate agora adormecidas, 
que se levantam para a luta titanica 
deste combate sem tréguas, que se cha 
ma a vida São iniciativas de operários 
que não desprezando a banca do traba-
lho, querem comtudo levar mais longe 
o seu ideal de alguma coisa serem no 
meio de uma sociedade a desm.oronar-se 

E é assim que nós vemos na arte, 
como na sciencia, nos ofícios como nas 
industrias, modestos e humildes obrei-
ros que querem caminhar, embora a 
passos lentos, na vanguarda do progres-
so e da civilisação. Ha energias que 
com a sua iniciativa rasgam um novo 
Horizonte no obscuro ccn da nossa na-
cionalidade como uma epopeia brilhante 
e sinuosa a atestar aos vin touros que 
ha um povo que quer redimir-se e ro-
bustecer-se peto trabalho e pela vir tale. 

Por toda a parte começa a despontar 
uma nova ca de prosperidade e de bem 
estar, e é nesta conjuntura que se unem 
esforços dispersos, como incentivo de 
um trabalho tenaz para diferentes ra-
mos da actividade humana. 

No seio dos hnmilies e obscuros fi-
lhos do povo, encontra-se por vezes uma 
forte vonia le de trabalhar, e na ener-
gias que se podiam aproveitar, como 
"ha também iniciativas dignas de aplau-
so e de auxilio, mas os chama tos de-

HUM bJs 

~ a tentorrs do capital olham com desprezo oço é ofereci.IO polo j , escd,neo t J e s hurnUdes e não ligam 
•e Arte o Arqueologia „ mínimo importância â conduta e aos Conselho 

o o jantar pela Comissão de 
rismo. 

Só ámanhã, domingo, ex. 

ft líiiÉ Éi MÊ! 
Com o seguinte resultado, 

terminaram ontem nesta Escola 
os exames de admissão na pre-
sente época: 

Alice de Abreu Gomes, 10 
V a l o r e s ; António Ribeiro, 11: 
Celeste da Conceição Cardoso, 11: 
Cipriano de Matos, J1; João Luís 
Costa de Figueiredo, 10; Joa-
quim Veloso de Oliveira, 11; 
José M. de Brito Albuquerque 
e Castro, 13; José Mendes dos 
Eeis, 11; José Ribeiro de Almei-
da, 15 (distinto); Júlio Parreira, 
14; Manuel Correia Dias, 10; 
Maria Alice Simoes Teixeira, 13; 
Nólson Clama, 13. Reprovados, 2. 

* 
* i 

Os exameu do curso prepara-
tório, realisam-se nos dias 23, 21 
e do corrente, às 19 e meia 
horas. 

Os exames de Arimética Co-
méfoial, para os alunos reprova-
dos na primeira épocaf tealisam-se 
hos dias 20 e 21 do corrente, às 
10 horas. 

Coimbra e r e g i ã o 

SÍWlIllIP 
Na reunilo que, no prosimo 

mez de Novembro) se deve reali-
zar em Lisboa, os representantes 
das Comissões de Iniciativa de 
vários pontos do país, parece que 
Um dos alvitres que vai ser apre-
sentado ao sr. Ministro do Co 
márcio é quo os 20 por cento que 
essas Comissões sito obrigadas, 
pela disposição da lei, a entregar 
todos os anos á Repartição de 
Turismo, da& suas receitas totais, 
sejam aplicados exclusivamente 
á reparação, restauraçBo e con 
Bervação 4ps castelos e monumen-
tos dos distritos onde elas teem 
&b suas sédes. 

Achamos muito bem. 
No distrito de Coimbra, por 

feXemplo, ha os castelos de "Mon-
temor, Penela e Louzã, que con 

, Venientemente restaurados, cons 
tituirao muito interessantes curió 
eiiades e motivos de turismo. 

E quanto a monumentos, além 
doa de Coimbra, ha no distrito 
alguns qlle bem merecem a aten-
ção e os cuidados do turismo na-
cional, como o histérico mosteiro 
Se Lorvão e o de Semide. 

visitará Val-de Canas, indo al-
moçar a Poiares e partindo no 
rápido da noito para Lisboa. 

Em Poiares ser-lhe-ha feita | 
uma grande e b.ilhante recepção 1 

pela Camara e povo do concelho, 
que festivamente aguardará o sr. 
ministro à entrada da vila e a com 
panhá lo-ha ató aos Paços do 
Concelho. 

0 tenente coronel sr. Pires 
Monteiro, na sua visita a este 
afastado concelho do distrito de 
Coimbra, como nesta cidade, será 
acompanhado polo sr. governador 
civil e pelos representantes da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda. 

O almoço, em Poiares, é ofe 
recido pela Camara. 

- •-«ESíWw-n».-**™^— 

•réditos dos operários laboriosos que A 
mingua de recursos deixam, no esqueci-
mento cs seus dotes de actividade e os 
seus rasgos de inteligência, submergi-
dos na sua mo iestia qne choca os cora-
ções mais oprimidos. 

Quantas id-ias sublimes se encon-
tram nesses operários'!1 

Ainda agora, á luz clara da Ver-
dade, ressalto, o brilho austero de dois 

O Diário do Minho volta 
à es tacada para m o s t r a r q u e 
Braga é a 3 . a c idade p o r t u -
guesa . r epe t indo n ú m e r o s e 
s u p o s t a s r azões q u e n o s foi 
fácil contes tar . 

A n d o u a Gazeta de Coim-
bra d u r a n t e um m ê s a d i s cu -
tir este a s sun to , q u e f i cou 
b e m esc ls rec ido . P a r e c e - n o s 
que o melhor é ficar o Diário 
do Minho com as suas razões 
que n ó s f i ca remos c o m as 
nossas , até q u e urn d ia se lhe 
possa abr i r b e m os o l h o s c o m 
ou t r a s p rovas . 

Entretanto vá o Diário do 
Minho afirmando a sua pri-
mazia porque nascem em Bra-
ga mais meninos, se fazem 
mais casamentos e ha mais 
aiunos na E-cola N j rma i ! 

Fique o colega bracarense 
sabendo que esta questão em 
nsda tem interessado os co-

acharem 

%> -
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nimbricenses, por 
que o assunto nâo merece dis-
cussão. 

Cada uma no lugar que 
de diresto lhe oerlence. 

Aoesar ôt não 
abdicamos 

amigos, 
ísuu!v.<tuiurt de l u g a r a q u e 
Coimbra tem direito de 3." 
cidade de Portugal, mes tam-
bém nâo esqueceremos pa-
lavras ? migas que o Diário 
do Minho d i r i g i u a Coimbra 
quando aqui veio a seieçâo 

ar com a seieçâo 
imbia, e q u e aqui trans-

crevemos com o nosso fervo» 

Braga 
modestos obreiros da Arte, qne alguma $ de U0 
coisa são e alguma coisa valem. 

Um, o hábil e inteligente artista, o , 
modesto cinzeladcr de ferro forjado I TOSO a g r a d f C i m e n 
Albertino Marques, que mais do qile * 
uma vez tem mostrado os seus dotes de 

Confirma-se o que dissemos 
no numero anterior, sobro os tra-
balhos de organização do um 
centro republicano independente, 
com programa o orientação acen-
tuadamente regionalistas. 

A próxima reunião dos seus 
fundadores será presidida por um 
antigo governador civil, que ó 
pessoa com bastante iniluencia 
eleitoral neste concelho. 

O centro, pelas adesões que 
S9 diz terem já^ recebido os seus 
fundadores, parece estar destina-
do a exercer em todos os actos 
públicos de representação da vi-
da regional, uma iniluencia mui-
to apreciavel. 

Os problemas de caracter eco-
nomico, segundo corre, merece 
rao a sua principal atenção, sem 
que s j a m descurados os de or-
dem moral a social. 

São estas as nossas informa-
ções. 

Por uma poetaria do ministé-
rio do interior acaba de ser jus 
lamente louvado o nosso ilustre 
amigo, sr. major Lu/s José da 
Mota o toda a força do seu co 
mando pelo excelente serviço 
daquela guarda durante as festas 
da Rainha Santa. 

Estranhamos que osso louvor 
ss nâo estendesse também à po-
licia. com especialidade à policia 
do investigação, uno com a sua 
acção «nergica e num e\austivo 
trabalho, conseguiu prender os 
amigos do alheio que a esla ci-
dade vieram para nela exerce 
rom a sua criminosa acção. 

1 l iai i i I Í Í I Í O 
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O sr. ministro do comércio, 
quando hoje visitou o Museu 
Machado de Castro, acompanha-
do do seu colega da agricultura 
e do escultor Costa Mota, sobri-
nho, fez na sala de pintura, um 
caloroso elogio do sr. António 
Augusto Gonçalves, a quem co-
municou ter dado o seu nome, 
como homenagem ás suas altas 
qualidades do professor e de ar-
tists, á Escola do Cerâmica, re-
centemente criada em Lisboa e 
dirigida polo sr. Costa Mota, so-
biinho, fazendo lhe a entrega do 
diploma que lhe confere o título 
de patrono da referida Escola. 

A esta homenagem associa-
ram se vários membros do Con-
selho de Arte, que enalteceram 
tambem a obra do ilustre pro-
fo- sor. 

A's 15 horas, houvo recepção 
no Governo Civil, vendo so ali 
largamente representado o ele-
mento militar, qne foi apresentar 
os seus cumprimentos ao tor.cn-
io coronel, r Pires Monteiro. 

© e s 

Sempre que ha conflitos aca-
démicos, em Coimbra, aparecem 
sempre vítimas. Por enquanto 
só foram encontradas na corpora-
ção policial, com o castigo de al-
guns guardas e o chefe Matias 
transferido para a Figueira. 

O sr, João Perdigão esone-
rando-ss do comissário de policia 
procedeu como devia e as circuns-
tancias exigiam, para n§o criar 
embaraços nem dificultar à solu 
ção dêste caso, por todos os mo-
tivos profundamente lamentavel. 

Está n o m e a d a ou v a i s e r n o -
meada u m a comissão p a r a estu-
dar uma no»a organisação da po-
licia cívica em Coimbra, dando 
parecer se o lugar de comissário 
geral d e v e ou n ã o V o l t a r a ser 
exercido por um militar. 

Se tiveasemos dâ dar opinião 
nao esitariamos em di/er pronta-
mente í 

«O lugar de comissário geral 
de policia de Coimbra deve ner 
exercido por um militar, que não 
só tenha competencia mas que 
nâo soja de Coimbra 

I! I 

8flj| m 

Ontem ds manha, ao chegar 
a esta cidade, para consultar um 
médico, foi acometido de um 
acesso de loucura, na rua daá 
Azeiteiras, António Mendes Lo-
pes, de Penalva do Castelo, que 
i aquela ocasião agrediu António 
Gomes Pimenta, de Eornos de 
Algodres, que recebeu um feri-
mento. 

0 louco foi conduzido para a 
esquadra policia], onde foi de 

encontro ás grades da pri?ao, 
ferindo-se na 'cabeça, ferimento 
que foi cosido a pontos naturais. 

— . — . - f . - - ^rr-i^riT:- r » - -
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artista consumado, aliados a uma boa 
vontade e a ura pulso forte, pois nas 
suas obras tem sido sempre aprecia lo 
por ilustres cntkos, e que agora vem 
de concluir dois belos c elegantes can-
delabros que destina a um estabeleci-
mento da Calça ia. 

O outro, um humilde e honesto fo-
tografo, que tem vincado o sen saber e 
o seu ao isolado amor á arte em tra-
balhos de alio vaior, Duarte Santos, 
que novo ainda tem já uma larga folha 
de trabalhos de arte, que aí estão a 
ates tar a suei competencia profissional, 
e que agora vem de montar o seu ate-
lier na antiga. Fotografia Tinoco, com 
a abertura duma secção industrial. 

E é assim, saindo do obscurantismo, 
que o operário deve emancipar-se para 
o bem da Humanidade, e para o conse-
guir deve frequentar as Escolas In-
dustriais, como símbolos de Arte, que 
são. Está nas Escolas Industriais, como 
na Escota Livre dos Artes do Desenho, 
o futuro da raça portuguesa. 

J . L.. # ÈJÍ 
"Jornais O p e r á r i o s 

Deva sair brevemente nesta|ci-
dade, o jornal anarquista «Tida 
Livre>, propriedade dos grupos 
libertários «Rebeldes1 e «Laba-

— Tamoem em janeiro próxi-
mo sai o 1.° numero de um jor-
nal operário, sob o titulo «A Ofi 
cina», que oerá alheio a credos 
politicos ou a doutrinas sociais e 
será apenas o defensor integral 
dos trabalhadores. 

Vae ser iniciada uma inscrição 
de aeçdes de 5800. 

—Em Dezembro deve sair em 
Lisboa o «Gráfico», orgão da Fe-
deração do Livro e do Jornal 

m e t a l ú r g i c o s 
líeunin-se ontem a assembleia 

geral do sindicato uni o dos ope-
rários metalúrgicos, qne entre 
outros assuntos <ie carácter admi 
nistrativo, nomeou para preen 
cher as vagas existentes no seu 
corpo directivo os srs. João Ma-
chado, secretário administrativo, 
e Augusto Ningre s Joaquim 
Lourenço, vogais. 

Amanhã, ás 11 horas, reUne-
so novamente a 
para 

A' Coimbra da lenda e uo 
cidade irmã, depositária 

| Esquecer a poiícia foi uma 
| injustiça revoltante e para o caso 
í chamemos a atenção do sr. go 

vernador civil, que nos afirmam 
sor homem honesto o justiceiro. 

E a justiça o a honestidade 
indicavam igual procedimento 

sem duvida 

amor 
de gloriosas tradições e alma gen 
til do pensamento português, j para a policia, com 
boje, que um grupo desportista j será o primeiro a afirma io o 
do Minho vai às margens do major sr. Lu/s José da Mota. 

Ou a policia será só para sô Mondego apertar os laços de fra-
ternal amisade, apresenta o «Diá-
rio do Minho», interprete do sen-
tir regional, a mais comovida 
saudação». 

M u i t o obrigado; 
Coimbra em 3.° lugar. 

mas 

bre ela recair as responsabilida-
des dos outros V. .. 

4] PIPPP PlPífPlí ilS Uf&iylS P iU i i l i i 
Acabamos de saber que a Co-

mi?suo Administrativa dos Ser-
viços Municipalisados, Víurcunir-
so na segunda feira, sondo desde 
logo tomada a resolução de sus» 
pender n aumento do preço da 
energia electrica, visto ter-se Acen-
tuado, ultimamente, a baixa do 
cambio. 

M E R C A D O S 
1g eie O u t u b r o 

Montemâr-o- Velho (medida 14,63) 

ssembleia geral o 
tratar do assuntes da mais 

alta importancia. 

C o n f e r e n c i a 
O profes-or sr. Almeida Cos-

ta, que por motivo de doença nâo 
poude rsalisar a anunciada con 
ferencia sobre Francisco Ferrer, 
vai realbai em breves dias uma 
palestra educativa, na Casa dos 
1 rabalhadores. 

I F a r m á c i a s d e s e r o i ç o 
Temos em nosao poder Uma 1 " " " " " j « , V}f „ • .. 

Cfttta do capitão sf. Albuquerque, | Falâceá a sr> D, Otília Fet-\ ^ t r a » muanhg, de serviço as 
inspector dos inesneiosj à qual i ras ds Moura? esposa do sr. Ar- * • ,!=Snuil0c • 

U m a bela afl tuõe spor-
liua õa Spor t ing 

Club H a c i o n a l 
O Sporting Club Nacional, tim nova 

fá com tradições brilhantes e qne ainda 
Ha pouco conquistou um logar de p~i" 
macia! destaque no pedestrianismo por 
equipes, ganhando o primeiro premio 
da volta A Conraria, teve a esplendida 
ideia de oferecer uma medalha de cc* 
bre, que é primor artística, ao velho 
ciclista Antonio Sautiago. 

O Sporting Nacional qaiz assim cot" 
responder ao nosso apelo, afirmando o 
seu amor e o seu culto por aqueles j 
que, mesmo já velhos, ainda lutam ' 
com todo o ardor pela causa sportiva, 
que é a causa sagrada de todos nós. 

Estas atitudes dignificam um club 
e elevetn-nos no conceito dos mais en-
tusiásticos defensores da cultura fi^cu, 

O Sporting Nacional honroit-se ex-
traordinariamente com a nobre atitude 
que acabo, de ter para com o velho é 
honrado ciclista Santiago, afirmando 
assim, por uma forma exuberante, que 
ainda não acabaram as grandes dedi-
cações sportivas e as mais belas inicia-
tivas de solidariedade. 

Outra coisa não era de esperar do 
brilhante club que soube dar, no meio 
de tanto egoísmo, duas magistrais li-
ções: o esforço colectivo, ganhando ha 
pouco a Volta à Conraria e a dedica-
ção por aquele que, como Santiago, sa* 
bem lutar peio. causa sportiva. 

A' direcção, sócias e amigos do sim-
pático club e que concorreram para a 
oferta da linda e artística medalha, 
enviamos os nossos profundos agrade* 
cimentos, fazendo votos ardentes para 
qne o seu club prospere e atinja o lo-
gar de destaque a qtlé tem direito. 

A medalna, admiravelmente mode-
lada, representando um ciclista duma 
esplendida perfeição, encontra-se en-

Trigo . t . < . . . > 
Milão branco. 

1SSC0 
17100 

» ar-arêlo . . . . , 16*00 
Centeio. . . . . . . . 20800 
Cevada . . . . . . . 12S00 
Aveia . . . . . . . . 3|Q0 
Favas . . . > . , . , íeioo 
Crao d e b i e o . . . . . . 23S00 
Chicharos. . . . . . . 14$00 
Feijão môcho , . , , . 30S00 

» branco . . , , 28S00 
* |J«tlCla s « í t s 
® mistura . . . . 

ir. • 

2! SOO 
o írade . . . . . . 13S00 

Batatas 23 SOO 
Trerr.oços (20 Htrcs) . . . 14S00 
Galinhas, cada . . . • 14S00 
Frangos . . < • > > . 8S00 
Patos . s < , . i . . 12300 
Ovos o cento. , . . , . 52 $00 

©a região 
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Coimbra 

í f i f f f t f l f ! 

f u b i c a na Avenida 
Navarro 

E' o seguinte o programa do 
concerto que a banda de infan-
taria 23 executa amanhã, das 16 
às 18 horas, no coreto da Ave-
nida Navarro: 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha. 
Le Caid ('sinfonia] — Tomás. 
De Volta dei Vivero (zar-

auela) - Gimenes. 
Serra de Cintra (ode sinfó-

nica) — SoU vin et. 
SEGUNDA PARTE 

Devaneios Campestres {fanta-
sia) -Morais. 

Jota - Lima. 
i -usMnia fmarcha') - -Oliveira. 

Do concelho de Poiares, sao 
muitas as pessoas que ultima-
mente se inscreveram socios da 
Sociedade do Defesa e Propa 
ganda de Coimbra. Entre elas} 
está o sr. dr. Alfredo Guisado, 
prestigioso vereador da Camara 
do Lisboa, que presentemente ali 
so encontra em goso de ferias. 

—Na próxima reunião de Luso, 
a que nos referimos no numero 
anterior, consta nos que além da 
outros importantes assuntos, se 
tratará do esíabolecimcnto de um 
serviço regular do carreiras em 
confortáveis auto cars» do 20 
logares, entro Coimbra, Penacova, 
Bussaco e aquela localidade, e 
vice versa, passa a ser um facto 
logo que esteja pronta & formosa 
estrada de Penacova a Luso, co-
meçada em 188tí e para cuja con* 
clusâo apenas faltam 2. quiló-
metros. 
P-S 

daremos publicidade no proiimc 
Jiiira*ro< 

ildo ds Mottrà) farmacêutico. 
AB nossas condolências; 

DOMATO —1 Rua Ferreira SorR«.t 
PEREIRA —Rua Candido dos Reis. 
SILVA MARQU£S • Rtis cb. lofl». 

Y E N A S - Í E n s r u a G O 
Forno, n ." 1-3 para 

tratar, som josé Maria Teixeira 
Fansm-s, 

Praça do Comercio, 20. X 
familia de toda a 

respeitabilidade, 
nosso pader para ser entregue ao veiho f aCtSta OiSntOâS QU£ freQUeotCKl 

| e honrado corredor Antonio Pereira \ essss de eoSÍDQ. 
i Santiago. f Trfetsusento co m o familia. 
| Honra ao Sporting Nacional, í Rug g o r g W Carasfítí , 43* g 

Estranha-se que a Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu» 
nicipalisados, durante quasi dois 
anos ds gerencia, ainda não tenha 
dado á publicidade as respectivas 
contas, nem sequer um simples 
balancete, para que o publico 
possa apreciar a actual e verda-
deira situação económica e finan-
ceira das eitiprezas municipalisa-
O â S . 

Achamos que teem muita ra-
zao esse;- que estranham tão in* 
justificável falta. 

píra iodo o servi-
15 ço, precisg-se. 

Trata-se em Mentes Claros. 
P. L. 2.°. X 

P ^ f s - p ^ a r m ^ o Para perto 
a í v í o b S U A o i jjg Coiro-

| bra, praclsa sa pura educar 2 
' meninas. 

Deve saber portuguez, lavo-
res e piano. 

Dirigir informações a José 
Sebastião d'Almeida, Largo dâ 
PorUgem. __ X 

Âímrs is Mattos 
Director ds Clinica de Mulhem 

ás Universidade de Coimbra 

«ria 

Clinica gerai, 
Doenças das Senhoras, 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos peio radio 

I Consultas ás n horas; Rua Faf-
' íBlra Borget, §g V 
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•se um 1.° 
andar 

com 9 divisões, num prédio aca-
bado' de construir, num dos sí-
tios mais saudaveis d« Coimbra. 
Informa Arns Ido Ilharco de Mou-
ra, Cssa Tota. X 

Carroça 

Casa 
mesma rua, n.° 43. 

pequena, muar 
e arreios, ven-

dem-se. 
Rua das Azeiteiras, 12. 2-

vende-se na Estrada da 
Beira, para tratar na 

f l â O Q vende-se a de Santo 
U<*>»<* Antonio, no bairro de 
S. José. 

Trata-se na mesma, a qual-
quer hora. 2 

P . a a o acabada d e construir, 
U f t B d i pronta a habitar, ven-
de-se, no Penedo da Saudade, 
logo ao cimo do Jardim Botâ-
nico. 

Tem 15 divisões, sotão para 
arrumação e 300mi de jardim 
murado. X 

Trata da venda José de Jesus 
Pita, tenente de Infantaria n.° 35. 

f i A RA. Arrendam-se 2 anda-
v/cfcocfc r e S i e m conjunto ou 
separado, na Couraça de Lisboa, 
n.° 73. 

Para tratar, na rua da So-
fia, q-c-s-X 

f l f t f f f t grande, muito bem 
J U 1 1 0 com.truido, vende-

se. Largo M. Bombarda, 33. 2 

Empregado 
damente habilitado, para a se-
cção de moveis. 

Armazéns do Chiado. X 

de eseri-
t ó r i o 

Maquinas 

Empregado 
ainda colocado, oferece-se, com 
o curso comercial e com bastan-
te prática. Carta a esta redacção 
ás iniciais A. P. A. X 

de costura 
_ compram-se 

antigas e modernas, toaos os 
modeles. 

Casa das maquinas, Largo 
das Ameias, 9-10. 

Marcenaria 
mobilias em todos os generos, 
moveis avulso e restaurações. 

Estrada da Beira, (Ladeira do 
Batista, n.° 2, por baixo do 
atelier de modista, cave). 

Modista ?r°ZbZ. 
mem e senhora. Com maquina 
«à jour». Travessa de Montar» 
roio, 14. 6 

P i o T l n d e m e s , i , a r m a d o 

X i a U U e m ferro, muito bom 
para estudo, vende-se. Informa 
no Calhabé, 138. 
Pi O Tl n v e r t > c a i ' e m bom es» 
* A C t U U tado de conserva-
ção, vende-se, Largo Miguel 
Bombarda, 33. 2 

Preeisa-se CT fZ 
§ divisões. Nesta redacção se 
diz. X 
A n o r f n independente pre-
tyuartu c i s a . s e . Carta a 
esta redacção com as iniciais, 
J. F. C. 3 

í l l l f t - r + r t Nesta ^ U a r U O redacção se diz. 2 
Í I T I O V + A mobilado aluga-
i s U t t i U U s e e m c a s a p a r t | . 
cular. Nesta redacção se diz. 2 

f i n a r f n a d o í s m u i t o bons 
y U t t r i U S a o calhabé. 
Também se trata da roupa dos 
hospedes. Informa se no Ca-
lhabé 138. 

f h i o v + n e arrendam-se pa-
^ U c U t U » r a c a s â i ( dirigir 
á tua Lourenço d'Almeida Aze-
vedo, 3. 2 

vende-se na fre-
guesia dos Oli-

vais, com casa de habitação, 
tendo dez compartimentos, e 
lojas para arrumações. 

A quinta consta de terras de 
semeadura, muitas arvores de 
fructo e oliveiras, tem agua na-
tiva tanto para gastos de casa 
como para regss. 

Nasta redacção se diz. X 
que saiba de 

_ costura, pre-
cisa se para hote l Nests reda-
cção se i n f o r m a ^ Jf 

vluv», recehê 
meninas do Li» 

ççu e Escola Normal, ou meni-
nos do mesmo, até ao 2,® ano, 
em casa respeitosa 

Informa, ni nm da Moeda, 
Mir!* Zrmoi 2 

Bn P I f S c s s a D e m ? - í r e S u c s a d a U u l U e e m j 0 C f c j ( j e p r i m e i -
ra ordem, prtci&a dc socio ca-
pitalista para o seu desenvolvi-
mento. 

Q u e m e s t i v e r c m c o n d i ç õ e s 
queira dirigir carta a Socio, para 
& redacção deste jornal. 2 

um es-
tabele-

cimento, na rua Visconde da 
Luz, 30-32. 

Para tratar, com Luiz ^Aze-
vedo, seu gerente. X 

Trespassa-se 

u m a 
oficina Trespassa-se 

de marcenaria com bancos e fer-
ramentas, armazém de madeiras 
anexo e casa de exposição de 
mobiliários. 

Estes armazéns muito am-
plos podem servir pára qualquer 
outro ramo de industria ou co-
mercio. 

Trata-se na rua da Nogueira, 
deposito de carvão. X 

Terreno CTS, 
em ótimo local, preço convidati-
vo. Informa Antonio Seco, rua 
do Corvo, n." 2. X 

T o r r o n n vende se, com 
-L tJI, I CJJ-U a SUperficie de 
308m- c 1.000™ de alvenaria já 
feita (slicerces), situado ao cimo 
da Avenida Sá da Bandeira. 

Trata-se na mesma 43. 2 
vende-se ao 
Cálhabé, a 3 

minutos do elecfrico. Para tra-
tar, com José Cabral, Olivais, 
(Telegrafo). _ 2 

D E A C A C I A , 
v e n d e - s e , na 

Quinta de Montebelo — Alcarra-
ques, X 

automóvel Ci-
^ troen, Oarage 

3 Nagant. 

Viajante 

Vende-se JS,™?" 
Miguel de Ceia, composta de: 
casa de habitação com amplas 
lojas e lagar para vinho; vinha, 
oliveiras e mais arvores de fru-
cto, terra bastante para horta, 
com poço com bastante agua e 
engenho de a tirar, tendo tam-
bém um grande ísnque. 

Trata-se com Luiz Martins, 
na mesma propriedade. X 

mercearias 
ou 

vinhos, conhecendo toda a Bair-
rada a Estremadura, oferece-se 
dando referencias c fiador. 

Nesta redacção se diz. 3 
V E N D E - S E 
uma b o n i t a 

vivenda no Alto de Santa Clara, 
tendo duas casas de habitação 
com óptimas condições higiéni-
cas, grande quintal com arvores 
de fruto, tanque para regas, la-
vadouro, etc. 

Para tratar com o seu pro-
prietário DO mesmo local, nu-
mero 39. X 

a õOOSOu precl 
tam-se dando-se 

boas garsntias. Carta a esta re-
dacção ao n.9 100. 2 

100.000$00 w. 
cções. Empresía-se sobre hipo-
teca. 

Nesta redacção se diz.4 

5 0 0 8 0 0 

Vendem -se na rua dos Sapa-
teiros, loja e 4 andares livres, 
servindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Trata-se com Sergio Domin 
gos, Largo do Romal. 15. X 

Seguem-se escritas ou iodo o 
serviço de expsdiínte, iadusivé 
facturas, por Esc, 60 |00 mensais. 

luforniam, Fernandes Tomaz 
& Miranda, 

Rua Direita, 10-1.". X 

Usem a pomada « 
Santa" & melhor e mais barata 
marei registada. 

Grande desconto âas í svsn 1 

dedores. 
Único depositado e seu ex-

clusivo, Antonio Varzsââ rua 
Direita, U3-U7 Coissbra, 

nsílíuío 
5 - P r a ç a do C o m e r c i o - 5 

e O I M B F ? 
Cursos Comerciais e dos Liceus 

Rulss diurnas e neilnmae.—munes internos e eeferees 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORREU! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

FETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

w 

rume 
U e n õ e a Companhia 

âe Portugal e Colonias. 
Largo âa E s t a ç ã o . 

M Í É - S Í 
Dois a r m a z é n s 

bem situados na baixa 
tendo um telefone, e 
outro mais pequeno 
que serve para qual« 
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se 
diz. X MODISTA 

Maria da Soledsde d« Al-
meida, participa ás suas Ex.m" 
Freguesas que reabriu o seu 
«atelier». 

Estrada da Beira, 40. X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
I n d i e s d o 

HO 

ARTRITISMO 
RtisãiisRs, gita, osiísiaiii» 

Siilesí l i l r i l íeu e ãepstieis 

IBSTiTUTS PASTEUR SE LISBOA 
LISBOA— R. B. da Almada, IS 
P08TI —- R. dês Clsrls i 

EMEDIO HEB01E0! 
iâsçaâos lilipioi 
c j t f á s a a r t s « • f t « l 0 a « a 

mafiltas. 10SSE& «L 

Aluga-se, eom promessa de 
venda, indeoendente Bairro de 
Santa Cruz 18 divisões todas elas 
com electricidade, telefone, casa 
de banho, W. G, caves, jardim 
e grande quinta!, 

lo forma esta Redacção. X 

Hipote-
G O 

Pretendesse â fluantíâ de 
I SO a 200 contos iobre pré-
dios de rendimento, beffl si-
tuados nesta oidadCi Carta â 
redacção a A, V. fl 

Deseja-se arrendar uma casa 
pequena com quintal ou peque-
na quinta com casa para caseiro, 
não muito longe da cidade. 

Resposta para a Fabrica Con-
servas Fructas. Azinhaga do Car-
mo—Coimbra. X 

Compro todos os antigos ou 
modernos ao melhor preço do 
mercado. 

Ninguém venda sem me con-
sultar. 

Tenho milhares de selos pa-
ra trocar. Julio Eicy, Armazéns 
do Chi&do. 3 

E M i u N l l H . 
Iiilaii 

R l c a r r a q u e s — Coimbra 
: :FABRICAM-SE TODOS: : : 
: :OS TIPOS DE TIJOLOS: : : 
: TELHAS DE MARSELHA : : 
: : : E PORTUGUESAS : : : : 

V e n d e a 

ifidera, Ma 
Rua da Nogueira 

C O I M B R A 

Garvão 
Fintracite ( f a u a ) 
Carâif f -Rlmirantaõo 
for ja 
Kofce ( â e c o s i n h a ) 

Vendas no arniazem a retalho 
e por junto. Qualidade garantida* 

1 . 1 
Rua da Nogueira 

Telefone 47S 

No dia 26 do corrente, pelas 
12 horas, serão vendidos em 
praça particular, na «Quinta das 
Hortas", Arregaça, a 5 minutos 
do electrico, diversos lotes de 
terreno de cultivo, com agua 
nativa, arvores de fruto etc. 

Os lotes prestam se para 
construções, ficando ainda com 
grande quinta! de rega. 

Reserva-se o direito de não 
entregar, caso não convenha o 
preço oferecido, 4 

Extracto a 23 de DBzsniirs do 1924 
remias 3: 

meies [ 1: 
B i l h e t e s 2 f r a c ç õ e s 
â u e n ô a na c a s a ôe 

ii li SlÉg Pio 
t f f iurgj© cái&a Â m s l a s 

arrenda se em Santo 
** Antonio dos Olivais, 

com 14 divisões, s eíesirieo á 
porta. 

Para trâtar cotu Aaíoaío dos 
M o s Costa, (VcRiaclo). X 

Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

N a q n l i a s , C a l i e l r a s , 
Plol&FHg; « o n t r o i 
N a q u i i i s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 

pi fábricas e 
maqainismos 

Mp is ferro s bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

T ^ J a fune a.® 
1 gr»9»a» 1NDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS COIMBRA 

* - - Companhia âe S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumuitos, greves, cris-

tais, agrleoias, roubo e autcmcvels, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i 

CARDOSO & Ca (Casa Havanèsa) 

HHW 

m Instalações 
ÂIÍT 

Sf 
I f % 

T U B A G E N S g 

Pqpqíso Pfepeipa 8$ Ç.' ^ 

I I A Z U L E J O 

Telefone 512 | | 
mnnmnmànim 
Francisco Antonio dos Santos Filho 
08ii3 oficina de mim ao Mo do cemiterio da SaíiGhads 

encaírega-8e da manufactura de jazigos, mauso^ 
leua, estatuas, e da limpeza completa de jazigos* 
ATELIER RUA DIREITA, 69. - C O I M B R A 

' tefS to ÍS80» í 

CtPfl! LUMHSII 
?í5á8 & rucTT». íUAV.^m 
im d» |»rss!:s, ^s^sth 

*» Síil* ft«f«l 

i m i i f m j i m 

'ssás^nlSâçass, se? jyrílsfass, ps?í« 
?jé 11 fis d«a®al9?3 ii \W 

B 1 * 4 2 4 $ 4 

Km í SWí» MK 
' s^â^fts?» (•# PtJrt^síT 

••Sea - rjjfif,. d* 
ioao, «oSíe p fcé l s í , stú^iiUs,»« 
ttirslaciatótôi s flíCá» fôsrtíl-
« 0 8 -

iMHwmiii 
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O preço dos géneros 
Ros comerciantes que já baixaram os 

preços nos géneros de primeira necessidade, 
pedimos qae nos mandem por escrito 
quais os géneros e preços por qae actual-
mente pendem, para lhes darmos publicidade 
no próximo numero e seguintes, a íim de 
elucidarmos o publico consumidor. 

0 sr. ministro do Comercio 
regressou a Lisboa no comboio 
rápido da noite de domingo, de 
pois de ter sido recebido em Poia-
res, nesse mesmo dia, cOm gran-
des e entusiásticas manifestações 
de simpatia pelo povo do conce 
lho, cuja Camara o saudou nos 
Paços municipais, e, em seguida, 
lhe ofereceu um distinto almoço 
do trinta talheres, quo fora en 
comendado ao Café Restaurante 
de Santa Cruz, desta cidade, que, 
como de costume, apresentou um 
serviço muito esmerado e dis-
tinto. 

De Coimbra a Poiares, foi s. 
ex.ft aconpanhado pelos srs. Go 
Verr.ador Civil, engenheiro Tu-
dela, Director da Divisão das es 
tradas do Distrito, drs. José Car 
doso, Manuel Yeiga e capitão 
Gonçalves Dias, dignos presiden 
te, secretario e tesoureiro da Di 
recçâo da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, dr. Am-
brosio Neto e coronel João de 
Brito, activos presidentes e admi 
aistradoros-delegaiios da Comis 
são de Iniciativa, etc, 

O sr. dr. José Cardoso falou 
brilhantemente na recepção da 
Camara em come da Sociedade, 
cujos fins sociais e benéfica acçSo 
poz bem em evidencia, 

0 sr, ministro do Comercio, 
que partira para ali ás 10 horas, 
só ás 19 poude estar de volta a 
esta cidade. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. tenente-coronel Pires 
Monteifo prometeu envidar to-
dos os esforços para satisfazer a 
justa aspiração daquele concelho 
— o ramal do Caminho de Ferro 
já mandado estudar pelo sr. mi 
nistro do Comercio. 

Quanto á sua visita a Coim-
bfflj no sabado, 18, já suficiente-
mente informamos os nossos lei-
tores, nos números anteriores. 

Acompanhado pelo sr. minis 
tfO da Agricultura, pelo sr. Go 
tomador Civil e pelos represen-
tantes da Sociedade de Defeza e 
Propaganda e da Comissão de 
Iniciativa, o sr. tenente-coronel 
Pires Monteiro esteve em Vale-
de Canas, onde o engenheiro, che-
fe da 2.a Circunscrição Florestal, 
sr, Barjona de Freitas, o infor-
mou sobre a area dos terrenos a 
expropriar e sobre a actual im-

ÃatoeMarfoA 
Fazem anos, hojet 
O menino Antonio Cardoso Figtiei* 

fedo„ Queiroz. 
Jaime Figueiredo Batistd. 
Amanhã! 
D. Lidia Teixeirdi 

f a í M s » e ahegadaa 
Regressaram, de Condeixa, d sr. 

Alvaro Lemos. 
— de Poiares, o sr. Eduardo Pe-

droso Batista. 
— de Tondela, o sr. dr. Amadeu 

Ferraz de Carvalho. 
— da Figueira da Foz, as sr."3 D. 

Maria A' Assunção Aires e Maria da 
Encarnação Alves de S aiisa Vieira. 

do Luto pnra Silves, o sr. dr. To* 
ha* Mexia Leitão. 

— das Carvalhas para as Caldas do 
Bicanho, o sr. Eugenia Ribeiro. 

de Figueiró dos Vinhos, com st ta 
filhinha, a sr.' D. Maria Rosa de Pai-
M Guimarães 

— de caldetaSj a sr. Datiíeí Pèdrú-
jto Baptista, 

portancia da Mata, tendo para 
este efeito levado a respectiva 
planta. Também visitou a pon-
te, as obras da mural lia do cais 
e as do parque da cidade, intei 
rando se nessa ocasião das neces-
sidades da defesa da cidade con-
tra as cheias do Mondego. 

Xo domindo, ante3 da partida 
para Poiares, ainda foi s. ex.a á 
entrada de S. JoSo do Campo, 
para se inteirai do seu estado 
desgraçado. 

A Sociedade de Defesa o pro-
paganda entregou um «Memo-
rial» das suas mais ingentes re-
clamaçles, parte das quais o sr. 
ministro prometeu atender desde 
já. O sr- dr. Torres Garcia, ilus-
tre ministro da Agricultura e 
deputado por este circulo, apoiam 
muito dedicadamente e com gran-
de fervor todas as reclamações 
da Sociedade de Defesa e da Co 
missão de Iniciativa, e fez ao sr. 
ministro do Comercio uma larga 
e brilhante exposição de todaç as 
necessidades e grandes aspirares 
desta cidade e regido. 

Tanto o sr. Ministro do Co 
mercio como o sr. governador 
Civil escreveram as suas impres 
soes no «Álbum da hosra» da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra. 

Gom s. ex.a seguiu para Lis-
boa o sr, ninistro da Agricultura, 
vendo-se na gare a daspedir-se 
de s. ex.:u entre outros ; os srs. 
dr, Abranches Serrão, ministro 
da Instrução Publica, Governa 
dor Civil, dr. Alvaro de Castro, 
dr. Costa Mota, vice presidente 
da Camara, dr. Costa Rodrigues, 
Secretario Geral do Governo Ci* 
Vil, dr. Manuel Braga, coronel 
Joáo de Brito Pimenta d'Almei-
da, dr, Ambrosio Neto, enge-
nheiro Lucena, engenheiro A. 
Tudela, Antonio Augusto Gon-
çalves, tenente coronel Carminé 
Ribeiro Nobre, capitão Gonçal-
ves Dias, capitão Henrique S8co, 
dr. Manuel Veiga, dr. Antonio, 
Garrido, dr. José Cid, director 
do Instituto Comercial e Indus-
trial, arquiteto Silva Pinto, di-
rector da Escola Industrial de 
Brotero, muitos professores das 
escolas técnicas e funcionários 
públicos e amigos pessoais e po 
líticos do sr. ministro do Co-
mercio. 

i i i i i i i i i ia i 

VARIAS 
Segundo c o n s t a , Va i ser ex-

tinta a Escola Normal Superior 
desta cidadej 

— 0 sr. ministro do Comer-
cio á esperado na Lousã no pro-
ximo sabado. 

Aatoadez 
O habíl agente lieis, da poli-

cia de investigação criminal de 
Coimbra, prendeu em Pombal o 
operário Manuel Pereira que, sen-
do despedido da fábrica onde Ira 
balhava, a no intuito de nova-
mente o chamarem, tapou com 
farrapos o tubo condutor do va 
por da máquina, o que teria ori-
ginado uma terrível explosão se 
a tempo alo tivesse sido desço 
herto o acto que praticou, 

9' í o f í é é dos a a s s i 
I s i i s s 

Urna maciâaàe na pri-
mauera àa uida 

Nunca apelámos em vão para 
a caridade dos nossos leitores, 
implorando e pedindo um pouco 
do consolação para os que sofrem 
e para os que, nesta vida cheia 
de contrastes, só encontraram 
amarguras e desgraça. 

A alma generosa e sensível 
dos nossos leitores o a magnani-
ma filantropia das nossas leitoras 
vieram sempre ao nosso encon 
tro, acudindo ao apelo lançado 
como ura grito de dôr e de so-
corro para os que lutam, impla-
cavolraonte, contra a adversidade. 

Hoje, como sempre, porta-voz 
dos corações áditos, pedimos h 
generosidade das almas quo léom, 
o auxilio indispensável para uma 
senhora de '20 anos, solteira, que 
a garra da desgraça inutilisou 
para as alegrias da vida o que, 
confiando no altruísmo dos habi-
tantes de Coimbra, espera ainda, 
confiadamente, a sua salvação 
moral e fisica. 

Em luta com uma doença 
ainda no inicio, facilmente se 
poderá restabelecer, se as almas 
caridosas vierem em auxilio da 
sua mocidade abalada, da sua 
mocidade que poderia estar em 
flôr a que se encontra no inver-
no da vida. 

Plenamente convencidos que 
o nosso brado de angustia não 
deixará de ser ouvido pelos co-
rações generosos de todos os que 
conhecerem, a tragédia daquela 
alma, esperamos receber os dona-
tivos indispensáveis ao seu resta-
belecimento e à reconstrução mo-
ral da sua vida. 

Gazeta de Coimbra. 5r$00 
Do nosso bom amigo de Lisboa, 

Silvino-.. 10100 
Da sr.® 8. M., sufragando a alma 

de seus saudoso nai !0$00 

u m a cRRtn 

a o s 

Amigo e sr. João Ribeiro Ar-
robas.—Na sua «Gazeta de Coim-
bra», n.° 1600 ds 16 do corrente, 
vem uma carta do Ex.m° Sr. Ve-
reador do Pelouro de Incêndios 
Dr. Costa Mota, que ms força a 
pedir lhe um bocadinho do seu 
jornal, publicando esta minha 
carta. 

E1 absolutamente verdadeira, 
a deck r^ão do dito sr, vereador, 
acerca do apoio moral e material 
que me tem sempre dispensado 
para o desempenho da missito 
para que me convidou. 

Mas também não é menos 
Verdadeiro, que tudo que de bom 
de mau e até de inconfidente, se 
tem dito no3 jornais de Coimbra 
e doutras terras, acerca dos Bom-
beiros Municipais e da Inspecção 
de Incêndios, não foi por mim 
escrito, nem sequer solicitada ou 
influenciada a sua publicação, de 
safiando quem quer que seja a 
proVar ma o contrario. 

No desempenho da minha 
missão, tenho procurado cum-
prir, no Velho desejo que me 
anima em todos os cargos que 
tenho desempenhado, tendo tal-
vez sido masaador e impertinente 
perante os srs. Vereadores do Pe 
leuro de Incendias, mae nunea 
vim aos jornais dizer cousa al-
guma sobre o Serviço de Incên-
dios, nem apregoar o que fis, se 
alguma cousa tenho feito. 

Agradecendo lhe a publicação 
desta, peço-liie me creia sempre 

; oom estima e consí leração. 
Coimbra, 18-10 924. 
Amigo dedicado, foe« é'ÃÍbií* 

l i u i l i M i n d e M i o 
No dia 18 passou mais um 

aniversario da morte do jornalis-
ta Joaquim Martins de Carvalho. 

O seu nome foi prezado por 
quantos amaram a terra portu-
guesa, como a sua memoria é ve 
nerada pelos que sabem aquilatar 
do mérito daqueles que, sem atro 
pelar os outros, se guindam a lo-
gar de destaque. 

Liberal de firmes convicções, 
director do CONIMBRICENSE du-
rante muitos anos, conseguiu 
Joaquim Martins de Carvalho 
que o seu jornal fosse, não um 
modesto bi semario provinciano, 
mas um curioso e uvil reposito 
rio de tudo que a Coimbra pu-
desse interessar, sendo a colecção 
do seu jornal um documento pre-
cioso para o estudo desta cidade. 

Temos presente um livro em 
que o escritor elegante, que foi 
Dom Antonio da Costa, traçou 
na dedicatória do seu livro, entre 
outras, estas palavras; 

« . . . em testemunho de alta conside-
ração peia independendo de caracter 
que o disíingns. e pelos serviços que 
tem prestado á cau- a da liberdade. » 

Pela causa da justa liberda-
de s lutou sempre este homem, 
que ha 2«> anos faleceu. 

A GAZETA Í>K CÓIMIÍRA, em 
comemoração dessa data, lembra 
o nome do jornalista e do liberal 
que tanto amou a sua terra. 

Foi muito concorrida a ro-
magem que desta cidade se rea-
lizou ao Cemiterio da vila da 
Lousan, onde foram trasladados 
para jazigo de familia, os restos 
mortais do saudoso inspector dos 
incêndios, José Pereira da Cruz, 
arquei foi promovida pelos bom-
beiros municipais. 

Junto ao jazigo, falou em 
nome dos bombeiros e dum gru-
po de amigos do extinto, que ali 
foi também, o nosso amigo, sr. 
João Carvalho, desta cidade, ten-
do agradecido em nome da fa-
mília de José Jereira da Cruz, o 
sr. Alfredo Cardoso, inspector 
escolar da Lousan, 

O jazigo, que é um excelente 
trabalho, foi feito pelo hábil can-
teiro ds Coimbra^ sr. Antonio da 
Costa Carolino. 

Em alguns colégios america-
nos adotou-se ha tempo substi-
tuir o traje feminino das alunas 
por calções, jaquetinha e bonesi 
nho de rapaz. 

Passado pouco tempo os di-
rectores desses colégios gritavam 
que voltasse tudo á antiga por-
que as meninas so estavam trans-
formando muito em rapazes, imi-
tando os nos seus costumes e li 
herdades. 

Para algumas jâ foi tarde, 
porque não hoUve moio de lh.es 
tirar a ideia de não pertencerem 
ao sexo barbado, deixando de 
usar calças. 

® 9 ® 
No dia 18 do corrente foi 

conhecida a votação dos depar-
tamentos franceses para conhecer 
qUal a primeira modista da 
França. 

A sua obra, que e esplendida, 
tem sido muito admirada, maa 
ainda se não sabe quem d a feli 
2ona; 

Receberá u m Val ioso p r e m i o 
a p e d i r - s e - á a o governo que lhe 
d ê u f f i a c o n d e c o r a ç ã o . 

Imagine ss a clientela que lhe 
caíra em casa; 

láeasa r . 

É 3 F 
Na tesouraria da Fazenda Pu 

blica ha ainda para pagamento 
Voluntário até 31 do corrente, a 
taxa industrial e imposto sobre o 
\>alor d»g t ransares de 1924.1925, 

O parque de Santa Cruz é 
um delicioso recreio publico de 
que Coimbra deve ufanar-se por-
que não terá muito que, nesto 
genero, se lhe possa comparar. 

Infelizmente, não são muitas 
as pessoas que o frequentam, 
apesar de se achar no coração da 
cidade. 

Faz pena ir ali. Falta de 
guardas para evitar que se des-
trua ou danifique o que por ali 
ha e devia ser respeitado. 

Falta também pessoal para o 
ter devidamente limpo. 

lía muito qi.e ali não íamos 
o não foi sem o' «nais profundo 
desgosto que fomos encontrar 
mais doas ou tres pirâmides 
quebradas ! 

Parece que se nao ignora 
quem foram' os autores dessas 
proesas que envergonham a nos 
sa terra. 

Para eles todo o rigor, soja 
quem forem os díscolos. 

Enquanto isto se nao fizer, 
aquelo delicioso passeio publico, 
será vitima do vandalismo de 
génio sem educação para respei-
tar o que lodos temos obrigação 
do conservar em bom estado. 

O parque do Santa Cruz nSo 
dispensa nem guarda da quinta 
nem um policia para nao permiti 
rem que vão para ali divertir se. 

Aquilo não é legar para di-
vertimento, mas sim para gôso, e 
quem nao tem feitio para per-
manecer ali, como deve estar, 
a policia que os( ponha fora da-
quele recinto. 

E assim se vai detiorando essa 
joia que em qualquer outra terra 
sei ia guardada e estimada com 
todo o amor. 

[fPÉ 
A companhia da notável eetris 

Ameliá Rey Colaço, realisa hoje, 
em benefício da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, um bri-
lhante espectáculo, com a peça 
em 3 actos, «Cristalina», dos ir-
mãos Quintero. 

A gerdil artista logo que lhe 
foi pedida a sua colaboração para 
auxiliar a Misericórdia de Ccim 
bra do melhor agrado acedeu, 

E1 de esperar que o publico 
concorra hoje ao Teatro Avenida, 
atendendo á obra benemerita a 
que se destina o producto do es-
pectáculo e manifestar a Amélia 
Rey Colaço o seu agradecimento 
pelo interesse que à Misericórdia 
de Coimbra votou. 

i m n n r i o 

3 n g f i f j f f a f ! A Sllofil yy 

Tendo chegado sabado a esta 
cidade no combcio rápido da noi-
te; regressou hontem a Lisboa, no 
rápido das 19,35, o p,r. dr. Abran 
chen Ferrão, ilustre ministro da 
ínstruçSo Publica. 

S. ex."' veio a Coimbra tratar 
de assuntos ds caracter particu-
lar. 

Caca J 

Por ter sido encontrado a ca-
çar com furão, o que é proibido 
neste concelho, foi autuado em 
àGOSOO, Raul Padeiro, de Ceira. 

B M M i l g M l -

Chegou a esta cidade uma bri-
gada ou coluna volante da fisca-
lisarão dos impostos, com ura 
director de finanças, o sr. Anto 
nio Tudela. Segundo uns vem 
colher elementos para aumentar 
os impostos indirectos, segundo 
outros vem fiscalísar a cobrança 
do imposto sobre o valor das 
transações. 

A coluna compoe-se de seis 
fiscais, o já fez serviço em Avei-
ro, Covilhã e outras cidadãs do 
país* 

CICLISMO 

R g r n n à e p r o u a ôo 
União Faotbcll Coimbra 

Club 
Ao União Footbail C o i b i a Club, 

das mais prós eras e melhor oiientadas 
colectividades desportivas de Coimbra, 
com um çrande amor pelo desenvolvi-
mento tísico das cream;as de Coimbra, 
deve es a cidade hr>ras de grande entu-
siasmo e de incalculável alegrias speríi-
vas, p: r.^ae trabalha incans-avrlmcme, 
porque quere impor-se, porque desi ja 
conquistar, para esta terra, um logar 
honroso entre as cidadcs sportivas por-
tuguesas. 

E assim, á sua actual direcção e con-
selho técnice, fi.rmados por tempera-
mentos de lutadores, dotados duma von-
tade admirável, já o grande club, que é 
o União, deve as»in; lados serviços e nós 
todos, os que lutamos com entusiasmo 
peia causa sportiva, devemos momentos 
de grande recompensa morai. 

Kntre esses nomes ' ão pudemos dei-
xar de citar os grandes entusiastas Ilídio 
Correia, Carlos M e s q u i t a . J o a q u i m Mou-
ra A b ' l i o i.aaóas. Luis Lucas tio e so-
brinho, Adolfo Teles, etc., c< mo os que 
trais se intfreísam pela vida de grande 
trabalho do esplendido club conimbri-
cense. nSo deixando, é claro, de aplau-
dir o esforço incansavel de todos. 

Ainda ha pouco o União Footbail 
Coimbra Club organisou a grande pre-
va pedestre, por équires, da «Volta à 
Co nra ri a» que foi a mais bela preva 
sportiva dos últimos tempos e ií no 
próximo domingo, 20, se abalança à or-
ganissção de duas grandes provas ciclis-
tas, uma pata corredores fracos e outra 
para corredores fortes, fazendo reviver, 
dessa maneira, o entusiasmo do publico, 
pelas corridas de biciclete. 

Essas p-ovas vSo ser, sem duvida, 
duas magnificas demonstrações de gran-
de amor que aqueie club dedica ao sport 
nacional e uma afirmação insufismavel 
da sua esistencia colectiva. 

O percurso da prova dos fracos é 
tuna "Volta á C,curaria» e o dos fortes 
é Coimbra-Tavsíro-Taveiro-Condeixa e 
Condeixa-Coimbra, contando-se com a 
inscrição dos melhores corredores. 

Serão oferecidas medalhas aos vence-
dores c disputar-se-ha a «Taça josé Bento 
Pessoa», como homenagem ao grande 
corredor português. 

A par t ida e a chegada far-se-hSo na 
Estrada da Beira. 

• • * 

D <Sporí> 2 a s e u n u -
mero o especiol 

Constituiu um verdadeiro aconteci-
mento a publicação do numero especial 
do nosso brilhante colega Sport, dedi-
cado á cidade da figueira da h"oz. 

A publicação daquele numero repre-
senta um esforço colossal, porque é dos 
melhores números de jornais sporíivos 
que temos visto e mais uma ves vem 
afirmar a expletidida orientação que tem 
mantido e mais uma vt z marca o seu va-
lor entre os mais Intemeratos paladinos 
da causa spertiva. 

Ac seu director, o nosso amigo Al« 
berto de Morais, pelo seu esforço e d6' 
dicsçSo t ao Seu inteligente e culto cor« 
po redactorial, os nossos sinceros para-
bena, 

t ^ T i g A S R m ô I O S A S J 

No proximo domingo realiza* 
se, na igreja do Carmo, a festívi* 
dada a S. Francisco, a qual cons-
tará do mis Ba cantada, às 11 ho-
ras, exposição do SS., ás IH ho-
ras, teguindo-so desagravo e aov~' 
mão pelo rev." Antonio Vieira. 

— No proximo domingo rsa-
liza-se na capelinha do seu nome, 
uma pomposa festa ao Senhor do 
Amado. 

Faleceu ontem o sr. dr, José 
Pinto Meira, capitão medico do 
ultramar, filho do nosso velho 
amigo, sr. Francisco Antonio 
Meira, mestre duma das oficinas 
da Escola Brotero. 

O saudoso extinto, era natu-
ral da Figueira da Foz, raas des-
de muito novo que residia nesta 
cidade, onde era muito conhecido 
a justamente estimado pela3 suas 
excelentes qualidades de caracter. 
A sua morte foi muito sentida. 

— Pelo falecimento, no Espi-
nhal, de seu tio o sr. José Filipe 
Júnior, está do luto o nosso ami-
go, sr, Carlos Craveiro, chefe da 
Junta Geral do Distrito. 

As famiiias enlutada? m ao»" 
3'áh sentidas corulokucifeisii 
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Desastres 
Com uma das mãos tritura-

da por nina debulhadora, deu 
entrada no hospital desía cidade, 
Palmira Simoes Maurícia, de 32 
anos, da Carapinheira do Campo. 

Numa festividade que ontem 
se realisou em Lordemão, ficou 
com uma das mãos esfaceladas e 
um ferimento no rosto, devido á 
explosão dum morteiro, Manuel 
Murta, de 2-1 anos, do Lordemão, 
que deu entrada no hospital. 

R o u b o s 
Foi prêso nesta cidade e con-

duzido para a Figueira da Foz, 
onde praticou um roubo ao sr. 
Augusto Girão, o gatuno de Lis-
boa, Carlos Ferreira, de 20 anos. 

— 0 sr. Josó Maria Marques 
Cordeiro, do Casal de Ceira, quei 
xou-se á policia que lho entraram 
em casa, por meio dé arromba 
mento^roubando-lhe um fato em 
diagonal, que ainda não tinha si-
do vestido, e 115S00. 

Comensais 
R e a b r i a SÃv por rac[jf0. 
r amea tos , casa particular, con-
t i nuando a receb.-r eomens t i s , 
bom t r a t amento , - c i o e abun-
dancis; t a m b é m tem guar tos mo 
bllados e com i u s t T - ç ã o Eléctri-
ca, sendo uta com vistas para o 
Mondego e a cinco mlau tos da 
Baixa. 

Rua Corpo de Díus , 112. 9 

No dia 2õ do corrente , peias 
12 horas, serão vendidos çítí 
praça particular, na «Quinta das 
Hortas", Arregaça, a 5 mlau los 
do electricc, diversos ioíes dc 
terreno de cultivo, com agua 
nativa, arvores de f ru to etc. 

Os lotes prest?,m«se para 
construções, f icando ainda com 
grande quinta! de rega. 

Reserva-se o direito de não 
entregar, caso não soavenha o 
preço oferecido. 3 

Carvão 
A n t r a c i t e ( f a u a ) 
C a r â i f f - f l l m i r a n t a â o 
F o r j a 
Koke (õe c a s i n h a ) 

Vendas no armazém, a retalho 
e por janto. Qualidade garantida. 

Rua da Nogueira 
Telefone 

Usem a p o m a d a «Rainha 
Santa" a melhor e reais barata 
marca registada. 

Qrande desconto aos reven-
dedores. 

Único depos l t s r io e seu ex-
eíuslvo, An ton io Vare tas r u s 
Direita. 113-117 Coimbra . 

M i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a 
•v i l dos S i s i l i i Ri:Batais o I I È Í Í 

2 . a D i v i s ã o 

2.a 

Faz-se publico que peias 13 horas do dia 8 do proxi 
mo mês de Novemb o, na Sseretsria da 2.* Circunscrição Flores-
tal, rua 12 de Outubro, ports 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica da azeitona e arrendamento do lagar de 
azeite existentes na Quinta do lagar do Seminário, em Coimbra. 

As condições para esta praça acham se desde já patentes na 
Direcção Geral dos Serviços Floreshis e Aquicoías Terreiro do 
Trigo, Lisboa, e na Secretaria da referida Circunscrição Florestal 
em Coimbra, todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Lisboa, 16 de Outubro de 1924. 
Pelo Director Qeral, Julio Mário Vianna. 

'i l l l l l i i í l^-ll^.^Oí-
II iJlliL---*-*--. K - o y . 

•tf F P T ^ I W 

ORFIIWSIN^frTinpas/ V LUI UM (« MATUL I» IL-. M/ /• 
TUDO MORRE!! ! J M 

FORMIGAS / J f c 
B A R A T A S Tf**' t V l1.*' 

s PERCEVEJOS 
I P U L G A S 

TRAÇAS 
iETODOS OS OUTROS % 
f,/) ÍMSECTG5 fe 

Preiende-se a quantia de 
150 a 200 contos sobre pré-
dios de rendimento, bem si-
tuados nesta cidade. Carta à 
redacção a A. V. 4 

Deseia-se arrendar uma casa 
pequena com quints l ou peque-
na quinta com essa para caseiro, 
nâo mu l to longe da c ídsde . 

Resposta psira a Fabrica Con-
servas Fructas. Azinhaga do Car-
m o — C o i m b r a . X 

m 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
l ad l e sdo 

no 
ARTRITISMO 

tesilssij SSÍJ, OHislàde 

Esiloaí lÊÍfltiSIS S íí£5Is!CSS 

INSTITUTO PASTEUR BE LiSMM 

LISBOA1, ás m&ú$t li 
P0BT1 -1 m Ebrlia. lã 

Dois a r m a z é n s 
bem sitoados na baixa 
tendo am telefone, e 
outro mais pequeno 
que serpe para qual-
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se 
diz. X 

h J Ê 
n 

Maria da Soledade d* Al-
meida, participa ás suas Ex.m , s 

Freguesas que reabr iu o seu 
«a te l i e r» . 

Estrada da Beira, 45. X 

ÍED10 BEI U f 

k ? i n ç a d o s i i ! i | r s i s i 
sguásiasiate á a è s i e a ss 

M | l M 8 t k T K S E S . « f i K 

José Augusto Branco, socio 
da firma Neves & C.a Lda., na 
impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que se interessaram pelas suas 
melhoras, da doença que foi 
acometido repentinamente, e da 
qual felizmente se encontra em 
franca convalescença. 

Neste meu simples agradeci 
mento, não pode deixar de es 
pecialisar o Ex.1"0 Sr. Dr. Fer 
nandes Ramalho, pela prontidão 
e desvelado carinho que ihe dis 
pensou, pelo que aqui lhe pre-
tenteia, a sua eterna gratidão.! 

E para os seus amigos, que 
tanta prova lhes deram, duma 
incouprcensivel e desinteressada 
amisade, vão também os protes-
tos msis sinceros dos seus agra-
decimentos. 

Coimbra, lâ de Outubro de 
1924. 

5 M I N E M 
saa clínica 

a n n i a 

f a lon i a s . 

C o m p r o iodos os an t igos ou 
m o d e r n o s ao melhor preço do 
mercado . 

N inguém venda sem mt eoo-
sultar . 

Tenho milhares de sêlos pa-
ra trocar. Julio Eioy, Armazéns 
do Chiado. 2 

V e n d e 

ô'e Por tuga l 
Corgo õa Ê s f a ç a o . 

W p f l l l i i i p i i 
i s l l â i l l ^ l ^ ^ l i l 
H i | i s i l i ^ l l - S i í j - i i kSsSi S b sé SS 'A « tà S§ 3 £ j§ S fS 

Só f i l a i s? 

Segurm-se escritas ou todo o 
serviço ds expediente, ioclusivé 
facturas, por Êss. Ô0$00 mensais, 

informas», Fernandes Tomaz 
& Miranda. 

Rua Direita, !0- t . e . X 

Papelaria e objectos para es-
critório, tabacos e artiges para 
fumadores. 

Caudieiros, e f ogões para pe-
trolio, polvora e artigos de caça. 

Bilhetes e fracções para a 
loteria. 

No estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, & Filho. 

Largo das Ameias, n.° 5. 
Coimbra. t f 

Q u a r t o s 
Azevedo, 3 

alugam se, rua 
Lourenço dt 

I 

n "í»4"Os<3 dois muito bons 
U d i X n o Calhabé. 

Também sc trata da roupa dos 
hospedes. Informa-sc no Ca-
lhsbé, 138. 

vende-se na fre-
guesia dos Oli-

vais, com casa de habitação, 
tendo dez compartimentos, e 
lojas para arrumações. 

A quinta consta de terras de 
semeadura, muitas arvores de 
fructo e oliveiras, tem agua na-
tiva tanto para gastos de casa 
como para regas. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se 

p o p t i e u l o p 
Vende- se em leilão, domin- j 

gc , ao meio dis, na ladeira de 
Sínt» Justa, n.° 34. Uma cama ! 
á francesa, Mezinha de c a b e - j 
celra, Cómoda, Guarda- louça , 
Atgjer, Cideiras S fá fauteille. | 
Meza de pé de galo, tudo em 
mogno, Louças, garrafas para I 
vinho e agua, Cepos diferentes,: 
Compote i ras fruteiras, tudo em 
Cristál, serviço de chá e café 
Jâtras diferentes, quadros, r edo- ! 
mas, Imagens diferentes, sacos, 
e outras molduras. 2 

i - S 6 u™ndg'r 

com 9 divisões, num prédio aca-
bsdo de construir, num dos si-
íios tnals saudavfis de Coimbra, 
informa Arnaldo llharco de Mou-
ra, Casa Tota. X 

f l e o G vende-se na Estrada da VOít -Oi p jÇ;rai p s f a í r a t s r n f i 

mesma rua, n." 43. X 

acabada de construir, 
pronta a habitar, ven-

de se, no Penedo da Saudade, 
logo ao cimo do Jardim Botâ-
nico, 

Tem 15 divisões, sotão para 
arrumação e 300ffi2 de jardim 
murado. X 

Trata da venda José de Jesus 
Pita, tenente de Infantaria n. ' 35. 

arrenda se em Santo 
Antonio dos Olivais, 

com 14 divisões, e «lectrico á 
porta. 

Para tratar com Antonio doà 
Santos Costa, (Venâncio). X 

f l U © Í Í srrends-se na Quinta 
v c à È S d . D < j : j ã 0 ( E s t r J i d a d a 

Beira, 72, com terraço, agua e 
tanque para lavagens. X 

um es-
tabele-

cimento, na rua Visconde da 
Luz. 30-32. 

Para tratar, com Luiz d A z e -
vedo, seu gerente. X 

Trespassa-se 
de marcenaria com bancos e fer-
ramen as, armazém de madeiras 
anexo e casa de exposição de 
mobiliários. 

Estes armazéns muito am-
plos podem servir para qualquer 
outro ramo de industria ou co-
mercio. 

Trats-se na rua da Nogueira, 
deposito de carvão. X 

T o r r e z n constru-1 t U A t U i U ç õ e s v e n d e . s e 

em ótimo local preço convidati 
vo. Informa Antonio Sêco, rua 
do Corvo. n.° 2. X 

V e n d e - s e K c u S 
Nagant. 

V a r p d o D E A C Á C I A , 
¥ v e n d e - s e , m 

Quinta de Montebelo — Alcarra-
q ues. X 

Vende-se SuW? 
Miguel de Ceia, composta de: 
casa de habitação com amplas 
lojas e lagar para vinho; vinha, 
oliveiras e mais arvores de fru-
cto, terra bastante para horta, 
com poço com bastante agua e 
engeuho de a tirar, tendo tam-
bém um grande tanque. 

Trata-se com Luiz Martins, 
na mesma propriedade. X 

T T l 9 "f a Tl f a de mercearias 
V l d j a i i l i t í papelaria o u 

vinhos, conhecendo toda a Bair-
rada e Extremadura, oferece-se 
dando referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 1 

Vivenda v e n D E S E V l V G £ l U d » uma b o n i t a 
vivenda no Alto de Santa Clara, 
tendo duas casas de habitação 
com óptimas condições higiéni-
cas, grande quintal com arvores 
de fruto, tanque para regas, la-
vadouro, etc. 

Para tratar com o seu pro-
prietário no mesmo local, nu-
mero 39. x 

i o o " . o o õ $ õ õ * r ã 
cções. Empresta-se sobre hipo-
teca. Nesta redacção se diz.4 

a 600$ÕÕ~preci-
sam-se dando-se 

boas garsntias. Carta a esta re-
dacção ao n.° 100. 2 
a -OAZETÀWcÕÍMBRA está i venda 
no qulósque da Praça 8 de Maio, e n» 
t lvrgH» Mpwc». ns rm Larea fAitaí 

5QOSOO 

• a s a 

precisa 
se devi 

Consultas da 1 ás 4 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 29 

Mír ía José d A n d r s d e Figuei-
redo , e Ar tur Cardoso de Fi 
guei redo, rece lando não ter agra-
dec ido d i rec tamente a todas as 
pessoas q u s pelo fa lec imento de 
sua quer ida filhinha, Maria de 
Lourdes , se d ignaram dest inguí-
los com provas de amizade e 
bem assim, s t o á ^ s que a s com 
panharam á sua ult ima morada . 
f permi t i ram que seus filhos 
t ambém se encoroorassem veem 
por este rado reparar qua lquer 
falta Involuntária signif icando-
Ihes o seu maior r econhec imento . 

A' imprensa local, e de fora , 
egus l tneu te agradecem mui to re-
conhec idos todas as a tenções 
recebidas, 

Coimbra , 17 de O u t u b r o de 
1924. 

im da n o g u e i r a j 
M i U R L A 

^ Vcadem-se m rua dos Sapa-
teiros, loja s 4 a a d a r s s ilvfcs, 
servindo para qualqussr ?spjí? á». 
aegoeio. 

Traís se mm Sergio Í J o a l s 
gps, Lsfgo do Romal. !5, X 

Empregado 
damente habilitado, para a se 
cção de moveis. 

Armaaens do Chiado. X 

Empregado de
t
e
ó
s
r
c,fiô 

ainda colocado, oferece-se, com 
o curso comercial e com bastan-
te prática. Carta a esta redacção 
ás inieiais A. P. A. X 

e Café com bi« 
ihar, trespassa-

se, em bom local, motivo re-
tirada. 

Nesta redacção se dit. 

Ma y p & T i - f í 5 o r a ' c o m 
d i l V i à l A O fiança e 2 anos j 

e maio de pratica, a inda emprs - j 
gado, oferece-se, 

Francisco Alves Coelho, Vila 
Branca, Mon te s Claros. 3 

M a r c e n a r i a ^ 
mobílias em todos os generos, 
moveis avulso e restauraçates, 

E d r a d a da Beira, (Ladeira do 
Batista, n.° 2, por baixo do 
atelier de modista, cave). 

de roupa bran-
ca, para ho-

mem e senhora . Com maquina 
•< à j o u r » . Travessa de Monta r 
toso, 14. 4 

de mesa, armado 
em ferro, muito bom 

para es tudo, vende-se . Informa 
no Cs lhabé , 138 

r e e x s â - e e 

9v> «•»• 
M B U » » M 4 

i â® êmw® te »«sa , SS 

Põrcjue sefá yue í t ido coife -
f v'el-â á rua dos Sapateiros a,° |. 

uma casa 
com 4 o u 

S divisões. N i s t a redacção se 
ált. ^ X 

i n d e p e n d e n t e p r -
essa se. Cs í í a a 

sta redscçlo com as íniciaff, 
- F . C _ 1 

I t i â ^ f A Pfeeíâí-§e, proíes-
r i u í & A u u 3 0 f < d a p . £ € t p f l . 

fs»á» è mern. 
ds garsjsúâ; éaftos-

iiíi ss SÍÍIJ. S«Í! II 
fssníks. 

fcni. 
^ á s a i i w ^ s í , ?sr $T$i&\mt gassí 

sté II ái ÍM !'$! 

v^ftfSi C. . Í;-Í.O ãv 
"oro, pysdíse, sobiiías, çj-
taMsetaKsatoa « risco» « « r l t ^ 
«ir.s 

e Sí . t t J d w i ss r^ereocias. Resposta i 
CâSlrito mamk ? í ' ^ste |q?CÍÍS a E . C< 3 

''sco Áíitofíh dos Santos Pilho 

6Qi oiGisa de g§iíÉ§ is l i l is geiilgrig U Màtàl 
e a e a r r e á a - s e da úiatialaciurà de jazigos, i&aiiss-
tesis, eatat i iss , ® ás l impeza comple ta de |as igos . 

ATELÍER StÍÂ DtRElTA, 69., - 6 O J M H n à 
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podem comprar um bom fato de casimira inglesa, a 80$00 'escudos, cada metro. 
: TELEFONE N." 453 : : : : : RUA DA SOTA 

Vende os ARMAZÉNS DA BEPRA 
: COIMBRA : 

e a forma 

[ 8 i S t i m í i i l i i m m r i i i l ! 
ÍO QUE SOBRE ELA PENSA 0 ILUSTRE 

INSPECTOR m POLÍCIA 
0 sr. Inspector da Policia lia 

via prometido dizer-nos a forma, 
como no seu entender devem ser 
reorganisados os serviços poli-
ciais. A sua opinião não pode 
neste momento deixar de interes 
uar os nossos leitores e por con-
sequência nâo podíamos deixar 
de lhe bater á porta. . . 

0 nosso querido amigo sr. 
Eurico de Campos, corno sempre 
reoebeu-nos como amigos e como 
nvelhos camaradas. Naquele ga-
binete onde perpassam tantas mi-
erias e onde se ocultam segredos 

de muita gente, dores qne nâo 
^evem ser divulgadas e delictos 
lue o coração perdoa mas não es-
quece, o Inspector de policia, de 
Pois de dizer á sua ordenança 
?ue durante dez minutos não re 
çebe ninguém, seja quem fôr, 
diz-nos: 

Antes de lhe dizer a forma 
COmo entendo que a policia deve 
ler reorganisada, deixe-me prati-

um acto de justiça e de leal-
,de. Eu disse-lhe que o pro-

jecto que havia entregado ao sr. 
àr, Domigos Lara, dormia o sono 
(!o esquecimento nas gavetas do 

etário geral. Não é bem as 
fifim; acabo ser informado que 

mãos do sr. secretario geral, 
jieguiu para Lisboa, com a pro-
I posta do sr. dr. Domingos Lara, 
jj»ra ser convestido em lei. 
I —- Já açora, antes de entrar 
ta reorgamsação da policia não 
lehará oportuno desvendar aque-

fia planeada iufamia que tanto in 
i trigou os meus leitores. 

• Não 1 Essa planeada infâ-
mia já agora ó de impossível exe-
ição, Ao corrente dela, puz o 

Ilustre governador civil 3r. dr. 
lenrique Cabral e o sf. dr. Cos-

Rodrigues, ilustre secretário 
l , e qúer dum quer do outro, 

eu tive a certeía, de resto já an 
! teoipada de que a sua execução 
é absolutamente impossível e as 
íim qttem quer que a planeasse 
ficaria com os seus propositos go-
rados, se não foi uma intriga vil 

! tom fine ocultos e intenções re-
I larvadas. 

De festo, qualque? propoaito 
Ott intenção de nada Vale. Quer 
6in Coimbra quer em Lisboa eu 

[disponho de amigos dedicados 
eom influencia mais que suficien-

fte para se oporem a qualquer 
pouca vergonha. 

^Como ô e u e s e r r e o r g a -
n l s a õ a a p o l i c i a 

, —Eu quereria—diá-nos o sr. 
íiurico de Campos — que a reor-
ganisação policial que se proje-
cta, pudesse servir de modelo às 
demais policias.. . Assim eu di-
vidiria os diversos serviços poli-
ciais em secções autonomas. 

a) Policia de segurança. 
b) Policia administrativa. 

( o ) Policia do investigação 
Criminal, 

f i p o l i c i a â e s e g u r a n ç a 
A policia de segurança com 

& Única missão de vigiar pela se-
gurança dos cidadãos e da pro-

Êriedade, de vigiar p8la tranqui-
dadfl pública passaria a ser um 

corpo militarisado e como tal 
tendo à sua frente um oficial do 
Wíercito de patente não inferior 
a capitão, auxiliado por dois ad-
juntos, de patente inferior, de 
Inodo que, quer de dia quer de 
aoitej houvesse sempre, um ofi 
bial à frente da policia para acor-

Lj$f a qualquer poet? dirigindo 

serviços, serenando ânimos ou 
reclamando quando a ordem alte-
rada, a intervenção da Guarda 
Republicana que, como policia 
de repressão, tom a missão de 
restabelecer a ordem. 

Naturalmente que o efectivo 
da policia devia ser aumentado 
com pelo menos mais com ho 
inens, de ipodo que toda a ci-
dade estivesse constantemente vi-
giada. 

O comandante da policia de 
via ser oficial, prudente, energico, 
conciliador, qualidades que tam 
bem deviam ser exigidas aos seus 
adjuntos. 

— Não acha que todos esses 
oficiais deviam ser alheios á ci-
dade ? 

— Discordo. E' indispenpavel 
que os dirigentes da policia, sobre-
tudo da policia de segurança, se-
jam de Coimbra ou que aqui vi 
vam ha muitos anos, para conhe-
cerem os usos e costumes da ci 
dade e sendo assim, a policia terá 
optimos dirigentes, de que já ti-
vemos uma prova no meu queri-
do amigo sr. major Luís José da 
Mota, que como comissário de 
policia, marcou precisamente por 
ser da cidade, conhecer as pessoas, 
os usos e costumes, sabendo por 
consequência quando e como apli-
car a sua energia, e a sua pru-
dência. 

— Mas n8o ha uma grande 
tendencia para que a policia seja 
civil e dirigida por comissários 
civis ? 

— Isso é uma atoarda espa-
lhada pelos milhões de preten-
dentes aos logares de comissários. 
Sem disciplina não pode haver 
ordem, não pode haver respeito 
o por consequência só oficiais do 
exercito desde sempre habituados 
á disciplina podem impor a or-
dem e o respeito^ e nada mais ri-
dículo de que um comissário ci 
vil, de faixa bicolor e «espada» 
de cana, dirigindo homens arma-
dos e equipados. 

P o l i c i a R d f t l i n i s t r a t i u a 
— E' indispensável s ó urgen-

te a creação da policia adminÍ3 
tr atira. 

— Quais são as funções da 
policia administrativa ? 

— O cumprimento dos regu-
lamentos administrativos e postu-
ras municipais, a repressão da 
mendicidade, da escravatura bran-
ca, dos maus costumes, da poli-
cia de transito, dos hotéis e ca-
sas suspeitas, uma infinidade do 
atribuições que carece dum ser-
viço proprio, dum serviço auto-
n o m o . . . 

Essa policia seria composta de 
um inspector, um chefe e dez 
agentes e a cua creação acarreta-
ria esplendidas receitas quer para 
o Estado quer para o município. 

P o l í c i a õ e i n u e s í i g a ^ â o 

Os serviços de investigação 
de Coimbra, hoje, só deixam a 
desejar-pela falta de pessoal, por-
que o numero de agentes de que 
disponho é verdadeiramente in-
significante para as necessidades 
dos serviços. Na investigação de 
Coimbra, trabalha como se não 
trabalha em Lisboa ou no Porto. 
Além da investigação, a instrução 
dos processos é completa organi» 
sando-ss na Investigação os cor* 
pos dilítos directoB e indirectos. 

Faz-ss também a chamada 
policia Bcientifica, para o que 
conto sempre cpra a boa yontaçlp 

do Instituto do Medicina Legal, 
e só assim se explica, que todos 
os dias, de todo o centro do país, 
me sejam requesiíados agentes e 
que eles ao regressar sejam sem-
pre portadores de louvores das 
autoridades locais, pelo modo ha 
bil e criterioso como souberam 
desempenhar a sua missão. 

E' indispensável aumentar o 
numero de agentes para que eu 
possa crear brigadas volantes 
para vigilancia de estabelecimen-
tos comerciais, caminhos de fer-
ro e para outros serviços indis-
pensáveis, para o que careço de 
pelo menos vinte agentes. 

O p i s t a a n t r c p o m é t r i c o 

E' indispensável e ó urgente 
a creação do p sto antropoinó-
trico, à frente do qual deve ser 
colocado um médico com o cur-
so superior de Medicina Legal, 
posto que aos serviços de invés 
ligação trará extraordinarias van-
tagens. 

U m t r i b u n o ! ô e i rnns-
: g r e s s õ e s e òe p e q u e n o s 
i õ i l í t o s 

Junto da investigação é iam 
' bem indispensável e urgente a 
1 creação dum tribunal nara o jul 
j ' - A . ! gamento de pequenos dilítos e 

transgressões dos regulamentos. 
A justiça sumaria e rápida im-
poe-se e afigura se-me qne é o 

| melhor meio de entravar o au 
i mento sempre crescente dos pe 
| quenos delictos. Depois, ao Tri 
j bunal Criminal ó absolutamente 
: impossível por falta de tempo e 
j de pessoal julgar todos os pro-
! cessos que dia a dia, a Investiga 
ção para lá despeja. Criar mais 
uma vara crime seria o ideal, 
mas isso acarreta ao Estado enor-
mes despesas, do modo que tudo 
se solucionaria creando junto da 
Investigação, um Tribunal de 
pequenos delitos, à frente do qual 
seria colocado um magistrado ju-

dicial que sem intervenção nas 
investigações deveria ser ao mes 
mo tempo o fiscal da Investiga-
ção de modo a arredar desta toda 
a intromissão das autoridades po-
liticas. 

Fls g a r a n t i a s õ e q u e a 
pnl icia c a r e c e 

Mas não basta só unia boa 
reorganização da policia, é' pro 
ciso também dar lhe garantias, 
os seus vencimentos e melhorias 
de -~m ser equiparados aos van-
cimentos e melhorias das policias 
de Lisboa e Porto e como mestas 
cidades deve dar-se a toda a po-
licia a assistência clinica. Devia 
crear se uma especie de coopera-
tiva onde o pessoal da policia se 
forrecesse, evitando assim que 
eles ficassem sub as dependencias 
dos tendeiros, o que os obriga 
p:>r necessidade a fecharem os 
olhos a muita pouca verg nlia. 

Mas ha mais. O policia nem 
mc-srao depois de morto devia 
ser esquecido e por consequência 
a sua mulher o os seus filhos 
depois da sua morte, deviam ser 

n r i 

r e c o c i o s g e n e r o s 
os comerciantes que já baixaram os 

preços nos géneros de primeira necessidade, 
pedimos qne nos mandem por escrito 
qaais os géneros e preços por que actual-
mente pendem, p ra lhes darmos publicidade 
no próxTTio numero e seouintes, a 
elucidarmos o público consumidor. 

Vir d e 

o qne bastaria amparados, p 
crear o Monte pio da policia em 
bases seguras e duradouras. 

O ;ôe b u s c a r ue rb3 p a r a 
s e m e l h a n t e o rga-

n i sacuo ? » 

Mas onde buscar verba 
para tão completa reorganisaçao? 

— 0 que eu lho acabo de di-
zer não e tudo o que julgo in-
dispensável para a reorganisaçao 
cios sc-rviços, o que disso e o que 
calo será objecto de um novo 
estudo que em breve darei à pa 
blicidade. 

Quanto a verbas indispensá 
veis, eu sei onde ir buscá-las, 
mas por emquanto é cedo, muito 
cedo para o dize", porque não 
posso nem quero dizer mais nada. 

E eis tudo quanto nos disso 
o snr. Inspector da Polícia. 

Publ icamos a seguir a no-
ta do preço dos generos na 
S f f l e r c - e a H a P s i s , e m 
C e S á s s 

Assucar branco extra, k:lo 
Assucar amarelo claro, k'lo 
Assucar amarelo, kilo 
Assucar cristalisado, k'lo 
Arrcz sêco, kilo 
Arroz Saygon, kilo 
Bacalhau Korneg i , f ino, kilo 
Sabão ros.i 1.°, k:io 
Sabão azeite, kilo 
Sabão gordo , kilo 

Saoao amêndoa, 
Caíé bom, kilo 

2$00 
14 SOO 

s e s 
S e f i t ? 4$r-o 

3S80 

3SS0 
ISfiO 
2? 10 
7 $00 
õ$00 
Í S »0 
4if)0 I Sabão rosa, 

i e r c e a r i a d e Y e i -
s & O o e f l a o , r u a d a 

sHl sHSi 

Assucar branco refinado, kilo 4500 
Assucar a m a r d o claro, muito fino 3J80 
Assucar amarelo escuro, kMo 3S20 
Bacalhau tino, graúdo, k«!o 6$20 
Bacalhau inglez, mindo, kilo fcSGO 
Arroz, Mo 2$60 
Arroz, kilo 2$8Q 

b$00 

lílílilllliiiilillllllíl flii UiHnHfUnuniiinHiífiijHliilh!!̂  
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iíi t 5 

r i l f f ^ n ^ f i n a 5ÍS n f ti ií h tf v i á i i ' y t - j 

f » , la ^p v U l U 

e s p e e f c c u l o e m s e u 
n o T e a t r o H u e n i õ a 

11 c i o 

Dê cada pobresinho é Deus o fiador 
Sendo a esmola, por isso, emprestimo seguro! 
Se o pobre não pagar o que pediu, melhor! 
Deus tudo pagará, o capital e o juro. 

E U G É N I O D E C A S T R O 

C o m o noticiamos, t e v e a n - , mente para esta festa p : !o emi 
te-ontem lugar no Teatro Ave-1 neníe poeta, sr. dr 
nida, o espectáculo que a com- Cast io . 

j 
k 11 y ^ P 

U m a m o c i d a õ e 
m a u e r a ô a 

' ai • Ess • 
" r b i 

ã lú\ « IS 

n a p r 

uiòa 

m r n ú 

N u n c a a p e l á m o s m v ã o p a r a \ 
caridade dos nossos leitores, 

implorando o pedindo um pouco 

A pedido da Comisão Execu-
tiva da Comemoração destas cam-
panhas, que funciona no Porto, 
no t^uai-tel General da DiVi-
sao do Exercito, sua sub-comis-
são em Coimbra, formada pelos 

f.Q i srs. mojor Kaul Verdades de Oli-
do consolação j)ara os que sofrem 

para os que, nesta , ' i ' ía 

í r u s e 

de contrastes, só encontraram 
amarguras e desgraça. 

A alma generosa e sensivel 
dos nossos leitores e a magnani-
ma filantropia das nossas leitoras 
vieram sempre ao nosso encon-
tro, acudindo ao apelo lançado 
como um grito ds dôr e de so-
corro para os que lutam, impla-
cavelmenle, contra a adversidade 

Hoje, como sempre, porta-voz 
dos corações aflitos, pedimos à 
generosidade fias almas qne 3éem; 
o auxilio indispensável para uma 
senhora de 20 anos, solteira, que 
a garra da desgraça inutilisou 
para as alegrias da vida o que, 
coafian'do no altruísmo dos habi-
tantes da Coimbra, espera ainda, 
confiadamente, a sua salvação 
morai e fisica. 

Em lata com Uma doença 
| ainda no inicio, facilmente so 

panhia dirigida pelos distintos 
artistas R o b l e s - M o n t e i r o e 
Amélia Rey Colaço, deu em 
beneficio da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Coimbra , encon-
t rando-se o teatro completa-
mente cheio. 

Representou-se a peça A 
Cristalina, em que a ilustre 
actrís revelou mais uma vês as 
suas brilhantes qual idades de 
artista. 

O publico despensou ihe 
uma vibrante manifestação de 
homenagem ao seu talento e 
ao carinho que lhe mereceu a 
a Misericórdia de Coimbra. 

O autografo pos to em lei-
lão pela actiís Emília de Oli-
veira, foi vendido por 250$00. 

Os internados da Miseri-
córdia, acompanhados poraca-
d tmicos , abriram uma quête, 
que rendeu 2.221 $00 

Um anon imo ofereceu es-
cudos 500S00. 

A Mesa da Misericórdia 
ofereceu um estojo de toillete 
em prata e cristal a Amélia 
Rey Colaço, a quem vai con-
ferir t ambém o diploma 
irmã benemeri ta . 

A empreza do Teatro Ave 

K^niO Cie i poderá restabelecer, so es almas 
caridosas vierem ern auxilio da 
sua mocidade abalada, da sua 
mocidade que poderia rstar em 
flor e que se encontra no inver-
no da vida. 

Plenamente convencidos que 
o nosso brado 
deixará de 

de 

pois a companhia pela boca | nida ^ cedeu gratui tamente a 
da sua ilustre directora, ime-
diatamente acedendo ao pedido 
que lhe foi fo rmulado pela Me-
sa da Santa Casa, t rabalhou 
sem qualquer recompensa, qual 

sala de espectáculos e os bom' 
beires, a policia, Coimbra-Edi-
tora, Orafica Conimbricense 
e contra tados prestaram gra-
tuitamente os seus serviços. 

mgustia n a o 
sor ouvicto pelos co-

de todos 
conhecerem, a tragédia daquela 
alma. esperamos receber os dona-
tivos indispensáveis ao seu resta-
belecimento o à reconstrução mo-
rai da sua vida. 

• . . Sn r , j un to envio esses 15$00, 
para essa infeliz senhora de 20 anos, 
que se encontra doente e a favor de 
quem o seu conceituado jornal a Gazeia 

'de Coimbra, de ontem 21. faz um apelo. 
Duas irmãs, sufragando a alma dc 

outra irmã 15$00 
E . 13. F . . . . . . . 5SOO 
A. V. C. sufragando a alma de 

5S00 

não fosse a de concorrer para entregando estes as percetiía 
o maior br i lhant ismo do es- g e n s recebidas, 
pectaculo, e de proporc ionar Os oficiais da O. N. R. os 
algum bem estar á benemerita representantes da imprensa lo 
instituição. cal e os correspondentes dos 

Amélia Rey Colaço leu a 
magnifica quadra que acima 
publ icamos escrita expressa-

ornais do Por to e Lisboa pa-
garam os lugares que gra-
tqitamente teem no Teatro, 

Ao sr. Comissário 
policia 

,'pira Miranda, capitão Sergio de 
Castro, tenente Amílcar de Sousa 
Ferreira e Antonio José de Cam-
pos Rêgo, ío'Jos antigos comba-
tentes da Grande Queria, promo-
ve, no dia 8 de Novembro proxi-
mo, urna romagem patriótica ao 
Cemitério da Conchada, até jun-
to das sepulturas de todos 03 
combatentes da Qrande Guerra 
na França o Africa, já falecidos, 
afim rle lhe ser prestada a mere* 
cida homenagem ao seu valor e 
ao seu sacrifício, 

E3ta manifestação será orga-
rusada no Largo Miguel Bombar-
da, dondo sairá pelas 18 horaa 
i - * 
aessp aia. 

A su')-comiss§o acima referi, 
ria que, empoladamente , está tra-
balhando para que esr-a hemena* 
gem resulte brilhante, espera de 
todas as autoridades e colectivi-
dades locais o o dpublico do Coim-
«ra em pÇeral quo ao seu intuito 
eivieo e patriótico sejam dados o 
necessário apoio e cooperação, 
v isto tratar-se cio prestar o mare-
ado preito de saudade s de gra-
tidão a todos quantos pelo nome 
ds Portugal deram o seu esforço 
e muitos a sua preciosa vida. 

Oportunamente esta sub-co-
missão endereçará a todas as au* 
turidades locais, os respectivos 
convites, sondo seu desejo, para 
que a manifestação seja revestida 
da máxima imponência, que as 
mesmas entidades ou colectivida-
des se façam incorporar no cor-
tejo com os seus estandartes ou 
insígnias próprias 

sem qual« 
destinção, espera o seu \ a-

d e 

Veio á nossa redacção o sr. 
Antonio Martins M elindro, quei-
xar se contra o cabo n.° 7, da 
policia de segurança pela forma 
arbitraria e incorrecta como pro-
cedeu numa questão em que o 
reclamante foi prêso. 

Peds-nos que para o caso cha-
I momos a atenção do sr. Corais-
i sprio d? políeis/ 

Da imprensa local 
quer 
lioso auxilio a fira de que o pu-
blico conimbricense tení-.a desta 
patriótica homenagem o devido 
conhecimento e possa dar-lhe o 
indispensável apois. 

O respectivo programa será 
previamente anunciado pela sub-
comissão, por intermedio dos jor-
nais locais. 

Beneficencia 
Do caridoso anonimo A. V. C.j 

sufragando a alma de sua esposa, 
entregaram-nos 20800 para os 
nossos pobres. 

Para o infeliz Carlos Alberto, 
d e S. J o ã o d o Campo, recebemos 
do anónimo -J. P. S., 5800, 

JSçjn hwiim, 
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A exposição de pintapo 
na IroazQ 

Como o ano passado, aqui estamos, 
para dedicarmos umas impressões à 
exposição de pintura dos artistas Car-
los Reis, João Reis e D. Maria Luísa 
Reis. 

Não é crítica o que vamos fazer, 
mas simplesmente apreciações, notas 
leves do que vimos. 

Esta exposição de pintura na Lagar-
tixa, atelier dos distintos pintores, cons-
truído na encosta da serra da Louzã, 
(talvez o sitio mais pitoresco da vila ) 
tem o condão de reunir assistência de 
bom gosto fazendo-se destacar as se-
nhoras com suas toilletes, dando ao 
recinto, aqui em plena província, um 
sabor de elegancia e de distinção. 

De forma que, o observador, vê-se 
seriamente embaraçado, em face da be-
leza dos quadros, e da não menos 
atraente, nota gentil da assistência, 
sentindo assim um duplo prazer espi-
ritual. 

Da exposição em conjunto, diremos, 
que nos agradou mesmo muito. 

Os três pintores em questão, teem 
indiscutivelmente um caracter proprio, 
uma individualidade artística que se 
nota logo à primeira vista. 

Carlos Reis, pintor consagrado com 
mais de trinta anos de trabalno, man-
tém a mesma elegancia o mesmo equi-
líbrio de sempre nos seus trabalhos• 

João Reis, melhorou muito desde o 
ano passado, senhor duma maneira 
própria, enchendo os seus quadros duma 
poesia melancólica que se revela na 
luz que por eles distribuiu. 

D. Maria Luísa Reis, é para nós 
uma pintora de talento, sabendo o que 
faz, com desenho equilibrado, e uma 
côr tão certa, tão forte, que não é vul-
gar vêr em pintores da sua idade. 

De Carlos Reis, que produziu mui-
to, este ano, destacamos os seguintes 
quadros : 

Roupa a corar, (para nós o melhor) 
ê um canto rústico, duas casas, videiras 
amarelecidas e quási desnudadas pelo 
outono, nma oliveira elegante e per-
feita, a roupa estendida à direita ; e o 
fundo, a serra com seus pinheiros e 
manchas verdadeiras. Recordamos a 
proposito, o seu quarto do ano passado 

A janela de Julia, (o melhor também 
para nôs, do certamen de então) moti-
vos quasi idênticos, contrastando na 
luz, a dêste ano mais clara e mais viva. 

Capela do Santo Cristo, outro qua-
dro, vivo, natural, silvados à direita 
muito exatos, a rua e o muro à esquer-
da, dois pobres, figuras curiosas e 
muito nítidas, a capela ao meio nas suas 
Justas proporções, e ao fundo três ca-
sas na continuação da rua. 

Tia Oeorgina, por acabar, um qua- \ 

dro grande, talvez motivo muito 
visto, mas prestanio-se para desenho 
e para técnica de côr. 

A vila da Louzã, um trabalho de di-
fícil execução, em que o pintor foi fe-
liz, muito feliz mesmo, ainda que o 
horisonte fôsse de quasi impossível re-
produção fiel. 

A colheita e Roupa à janela; o pri-
meiro não-nos agradon; o segundo um 
belo retalho de casa rústica, muito ca-
racterística, em que o pintor foi muito 
feliz. 

Carlos Reis, é o mesmo trabalha-
dor infatigavel, como atrrz dizemos, 
servindo de exemplo aos novos, pela 
frescura e pela tenacidade da sna exe-
cução. 

João Reis, tem um quadro muito 
feliz, O nevoeiro que impressiona e 
nos reproduz fielmente, a côr e a ne-
blina de certas manhãs, destacando-se 
o pinheiro a que a hora empresta uma 
expressão muito triste. 

A manhã, ê um lindo trabalho, em-
bora difícil, deleitando-nos a vista. 

O forno , por acabar, por emquanto 
pouco representa; interior muito escu-
ro, nada para tentar em arte, embora 
o contraste da rubro da boca do forno 
ofereça um imprevisto interessante. 

Os outros quadros, alguns peque-
nos, reproduzindo paisagem e togares 
de Fiança, teem talvez menos caracter 
do que aqueles a que nos vimos de re-
ferir. 

A senhora D. Maria Luísa Reis, 
(tendo talento de pintora, como sna ir-
mã D. Marta Leonor o tem para poe-
tisa) expoz dois quadros muito para 
frisar. 

Dona de quintal, ê um lindo quadro 
em que a casa e o muro são perfeitos, 
a figura rústica de mulher se destaca, 
e sobretudo a relva, e a côr das árvo-
res são feitas com originalidade, duma 
maneira muito moderna. 

O casal, pequenino quadro, repre-
sentando uma casa irregular e baixa, 
afogada em verdura, cores dadas com 
perícia, contrastando o vermelno dos 
telhados, com a côr verde das silvas. 

Casas velhas, trabalho também mui-
to feliz, com muita verdade. 

A senhora D. Maria Luísa dos Reis, 
dá expressão aos seus quadros, vivendo 
muito » sentindo muito a sua arte. 

Da exposição, em conjunto, repeti-
mo-lo, uma bela impressão. 

Vimoa de dizer, o que soubemos e 
o que podemos na exiguidade dos nos-
sos recursos artísticos. 

E agora... até para o ano. 

Vasconcelos Nogueira. 

NOTA sentimental da semana, 
a mais bela manifestação de 

ternura da alma portuguesa, foi 
a festa dedicada à Misericórdia 
desta cidade pela eminente, pro-
digiosa artista Amélia Rey Colaço. 
Quando o olhar, habituado a vêr 
o scenário sombrio e trágico da 
vida, encontrou a melancolia da-
quelas crianças humildes, ignora-
das, quasi obscuras, protegidas 
pela fidalga hospitalidade da casa 
que as recolhera nos momentos 
tétricos da morte, nâo pode dei-
xar de turvar-se com a emoção 
profunda que pairava no ambien-
te quente dos aplausos frenéti 
cos. 

Amélia Rey Colaço, a figura 
vaporosa da «Zilda», a dramá 
tica, dolorosa, trágica figura da 
«Aíarianela», o perfil romântico 
e torturado das «Almas sem ru-
mo», estendeu as suas azas sere-
nas sobre os corações ingénuos 
daquelas «avesinhas implumes» 
e quivs dar-lhes, com o génio al-
tivo da sua arte, o cálido cari 
nho da sua alma profundamepte 
sentimental e nobre. E quando 
a 'Cristalina sorria, ou soltava 
as suas estridulas gargalhadas, 
nervosas gargalhadas de cristal, 
ou arrancava, do â m a g o do peito 
inquieto, o s s o l u ç o s da sua dor e 
da sua t r a g e d i a , em sonoras on 
dulaçoes de mar indomiio, de 
mar revolto, de mar bravio, as 
crianças sorriam com ela, sen 
tindo a sua alegria, ou ficavam 
do olhar imóvel, lacrimejante, 
torturando-se com a agonia da 
sua alta» rebelde, em luta contra 
jb infame perversão do homem 
fiue a abandonara! Qne espiei». 

dido, admiravel espectáculo o 
desta solidariedade profunda de 
espíritos infantis, onde a aza da 
fé fizera prodigios de imaculada 
beleza moral. E porquê? Por-
que aquelas figura» simples de 
orfSosinhos tímidos, compreen-
deram que a «Cristalina», a mu-
lher esbelta, rude, impetuosa, ca-
rinhosa e terna dos Quinteros, 
era o seu anjo tutelar, aéreo per 
fil de deusa que protegia e aca-
riciava na doçura angélica da sua 
voz de sonho. 

Léo. 

Após três meses de descanço, 
voltamos à activa e laboriosa 
tarefa da organisaçáo da Federa 
cão dos Professores Primários 
sem colocação do distrito de Coim-
bra. 

A primeira chamada que fize 
mos, o primeiro toque a reunir 
aos obreiros da civilisação, que 
uma má sorte quiz pôr ao aban-
dono, quási que se perdeu nas 
regiões inéditas do espaço, pois 
que, a essa chamada acorreram 
apenas meia dúzia de abandona 
dos. Os outros, ou já melhora-
ram a sua situação, procurando 
um novo modo de vida, ou não 
orêem na força que resultaria da 
união de três mil colegas — tan 
tos ou mais são os deslocados,— 
para realisarem a obra de pro-
veito comum, fazendo valer os 
seus direitos perante os poderes 
constituidos, alcançando assim os 
seus lugares nas Escolas Primá 
rias, onde tanto se faz sentir a 
necessidade de instruir, de edu-
car, e o que ó para nós, nobres 
educadores, o máximo das nossas 
aspirações, a nossa grande gloria. 
Para os que se inscreveram ató 
esta data, como federados, que 
bem poucos são, vão os nossos 
melhores agradecimentos e felici-
tações, por terem sabido solida-
risar se aos nossos esforços para 
o bem de todos; para os outros, 
para os que descrêem do resul 
tado das agremiações, o nosso in 
citamento a mudarem de opinião, 
e virem sem demora seguir os 
mesmos passos que os primeiros 
seguiram. 

A nossa Comissão Central 
bastante tem trabalhado para o 
interesse colectivo, e se mais não 
tem feito, é porque ainda lhe 
falta uma grande parte do apoio 
que todos nós, incondicionalmente 
ha muito lhe devíamos ter dado. 

Nós crêmos que, do distrito 
de Coimbra só os que nâo che 
garem a ler o nosso mal orde-
nado apelo, deixarão de vir fede 
rar se, apesar de os professores 
sem colocação da cidade de Coim-
bra, ou nela residentes, nenhum 

hm Priiis 
iili ii [Bira 
o ter feito ató esta data. A que 
devemos tal procedimento? Esta 
união não despertará nenhum in-
teresse a esses colegas ? Por ago-
ra não poderemos acreditar em 
tal facto, mas se formos obriga-
dos a acreditá-lo, dir-lhe-hemos 
altamente que também outro in 
teresse não nos move senão o de 
sermos prestáveis à classe a que 
pertencemos, e pela qual temos 
toda a nossa admiração, e nunca 
o intuito de alcançarmos uma 
colocação em qualquer escola, 
visto que não nos é necessária. 

Nunca procuramos um sub-
terfúgio para deixar de cumprir 
o nosso dever, e é no cumpri-
mento dêsse dever que aqui es-
tamos escrevendo estas linhas, 
que são a expressão máxima da 
nossa sinceridade, da nossa leal-
dade dc colegas. 

Quem falta? Quem deixará 
de vir ató nós ajudar-nos com 
uma parcela do seu esforço ? 
Para que vos deram um diploma 
nas Escolas Normais? Haverá 
tanta instrução em Portugal que 
não precisem de vós? Porque 
não se abrem escolas que tão ne-
cessárias são? E continuais vós 
a assistir de braços cruzados ao 
desenrolar dêste indiferentismo 
da parte dos governantes, que 
vos trás o desespero e a fome, 
que vos consome lentamente? 

Colegas deslocados : Ha muito 
que fazer para minorar a vossa 
situação. È' necessário que vos 
associeis, pois s^ pela união al-
guma coisa de algo proveitoso 
podeis conseguir em vosso pro-
veito, e em proveito da vossa 
Pátria. 

R e c e b e m - s e inscrições em 
Montes Claros, I S, onde se dão 
todas as informações que dese 
jeis. 

A'vante pelo direito, pela ra-
zão e pela justiça que vos assis 
tem no deferimento das vossas 
pretensões. 

Coimbra, 20 de Outubro de 
1924. — 0 Presidente da Comis-
são Distrital, ANTONIO MARTINS. 

C R Ó N I C A 
D O S 

LIVROS 

ÃJíl̂ SPSSPiôS 
Fazem anes, hoje» 
D, Belmira Magalhães Mexia 
D. Raquel da Cunha Alegria Ro-

drigues 
O menino Manuel Alves Vilas, filho 

do engenheiro sr. Manuel Ferreira Vi-
las 

Carlos Bastos 
João dos Santos Abrett. 

A'manhã: 
Artur Augusto Cortes 
Dr. Luiz Antunes de Lemos. 

?artiêss s shsgassaí 
Regressou de Oliveira do Hospital, 

o sr, dr. Antonio Armando Temido. 
— Da Beira Alta, D. Estefania Ta-

vares. 
— De Alverca, o sr. José Nunes 

Nunes Pais. 
Encontra-se em Coimbra, o sr. Jus-

tiniano de Abreu Couceiro. 
Esteve em Coimbra, dando-nos o 

prazer da sua vizita, que muito agrade 
o sr. Joaquim A, de iousa, de Castelo 
Branco. j 

Afim de se sujeitat a ama opera•>: 
ção, deu hoje entrada no Hospital da j 
Universidade, o nosso eamafma Ma* i 
mantino Ribeiro Arrobas. ! 

Todos nesta casa anceiam pó," vet 
restabelecido este nosso querido amigo,. ' 

Durante algum tempo as me-
ninas elegantes ou com vontade 
de o ser, deixavam-se ir no en-
xurro cortando o cabêlo curto. E 
vai agora começam a arrepender-
se de terem caido nessa asneira, 
não encontrando um santo Anto-
nio capaz de fazer crescer rapida-
mente o cabêlo ás raparigas. 

0 arcebispo do México deter-
minou que a partir de 1 de Ja 
neiro nâo se permitirá entrar na 
igreja e receber acomunhâo as 
meninas com o cabêlo cortado. 

Bem feito! 

« • 0 

Um navio qtte anda nas cos-
tas dos Estados Unidos na fisca-
lisaçâo da lei sêca, aprasou uma 
embarcação com 82 homens de 
equipagem, que se achavam com-
pletamente bêbados, encontram 
do-se todos a dormir. 

Alguns estavam feridos 6ffl 
virtude de desordens uns eom os 
outros. 

A isto se chama nfio a lei sêca 
mas a lei molhada. 

&o®oap, 

Eurico dc Campos 
0 nosso amigo sr. Eurico de 

Campos, distinto Inspector da 
Polícia de Investigação Criminal, 
acaba de ser convidado para co 
laborador do «Boletim de Cri 
minalogia», publicação scientí-
fica do Instituto de Criminalogia 
de Lisboa, que conta como cola-
boradores as mais altas mentali-
dades portuguesas, 

Este convite que foi aceite, 
representa uma honra para a 
polícia de Coimbra, qtte pela 
primeira vez, vê um dos seus 
membros entre os colaboradores 
distintos ds í8o brilhante publi 
caçêo, que é superiormente diri-
gida pelo sr, dr. Xavier da Silva, 
ilustre ministro do trabalho e 
titã dos mais distintos crimina* 
lojistas'ds Portugal* 

Várias teem sido as pessoas 
que se nos tem dirigido, pedindo-
nos que reclamemos da C. P. as 
devidas providencias para serem 
iluminadas a luz electrica as duas 
estações de Coimbra. 

A.dmitia-se que elas fos3em 
iluminadas a petroleo antes de 
haver iluminação electrica, mas 
agora coisa alguma pode justifi-
car esta falta, que envergonha j 
esta cidade, alem ds ser um gran-; 
de perigo para os passageiros, 
principalmente na estação velha. 

Na linha férrea do norte ha ' 
Várias estações iluminadas a luz 
electrica, mas não tendo a impor-
tância quá' tem as nossas, mal 
parece que se dê esta falta, abso-
lutamente indesculpável. 

A Camara, Associação Comer-
cial e Sociedade de Defesa, de* 
vem empenhar-se para que seja 
satisfeita esta pretensão. 

Hotfo Centro 
Académico 

Está a organisar se nesta ci-
dade um novo Centro Académico, 
que não terá caracter politico, 
nem religioso, onde portanto^po-
dem caber todos os académicos. 

0 seu fim ó, principalmente 
promover conferencias, faZer pu-
blicações, sessões de estudo, etc. 

Sabemos que a comissão orga-
nisadora do novo Centro tem já 
o apoio de grande numero de 
professores da Universidade. 

^ ̂ UjlL.N» is». 

Foco d!infecção 
Chamamos a atenção das au-

ctoridades sanitarias para as mon-
tureiras ao longo da estrada de 
Montes Claros e, nomeadamente 
para a imundície de aguas sujas 
de lavagem que constantemente 
estão escorrendo para a Valeta 
pela viela da Vila Branca e chei-
rete qtiS pelas friestas e portas 
qtte deitam para a mesma viela, 
exalam 03 detritos dos poleiros 
íle galinhas» 

Sonetos, por Luís de Camões, 
edição da Empreza Literaría 
Fluminense Lda. de Lisboa. 
Não ha ninguém, por menor 

cultura que possua, que não co-
nheça o nosso maior poeta, aquele 
que deu á lingua nacional as mais 
belas expressões plasticas de li 
rismo. 

Luís de Camões não foi só o 
poeta dos «Lusíadas», desse for-
midável poema épico que coloca 
o seu espirito entre os mais belos 
espíritos da latinidade, ao lado de 
Dante, Virgilio, Petraca e Tasso. 
Não foi só o maravilhoso cantor 
das façanhas heróicas dos lusita-
nos, nem das belezas surpreen-
dentes da paisagem da nossa Pa-
tria. 

Foi também o lirico amoroso 
duma ternura incomparável, de 
uma suavidade olímpica, amando 
com todo o ardor da sua alma, e 
dando á poesia nacional, um po-
der de expressão verdadeiramen-
te cristalina e notável. 

A sua extraordinaria obra lí-
rica anda espalhada em admira 
veis sonetos que muitos portu 
gueses desconhecem, que muitos 
portugueses ignoram, não poden-
do sentir, dessa maneira, toda a 
grandeza do lirismo do imortal 
cantor de tantas maravilhas poé-
ticas. 

Os sonetos de Luís de Ca-
mões, durante muito tempo dis 
porsos, começaram a ser compi-
lados por Domingos Seropita, 
contemporâneo do grande poeta. 
Esta esplendida edição da Em 
presa Lite'ária Fluminense reu 
ne todos os sonetos do formosís-
simo autor do «Auto d'El rei Se-
leuco», pela sua ordem cronolo 
gica e vem prestar, às letras pá-
trias, um serviço de incalculável 
valor. 

Todos os estudiosos que qui-
zerem conhecer a obra lírica de 
Camões, nâo poderão deixar de i 
consultar esta colecção de sone 
tos, onde ha maravilhas de bele-
za poética, pedaços dum senti-
mentalismo profundo, soluços e 
amarguras intensas duma alma 
que passou pela vida combaten-
do e amando. 

Carias de Camilo Castelo 
Branco, edição da Empre-
za Literaría Fluminense, 
Lda. de Lisboa. 
Camilo foi o grande tortura-

do de Seide, a alma mais tragica 
e mais desgraçada de todos os 
escritores portugueses. 

Duma opulência Verbal admi» 
ravel, conseguia vibrar todas as 
cordas do sentimentalismo nacio» 
nal, traçando as figuras dos seus 
romances com uma perfeição 
inexcedivel. 

Camilo deve ser, ainda hoje, 
o mais amado dos prosadores, 
porque a sua obra retrata a sua 
estranha psicologia de combaten-
te, de lirico e de ironista.. A sua 
Vida, batida tragicamente pela 
desgraça, ó o seu maior romance 
de lagrimas, cheio de dôr, de so-
luços, de blasfémias e (Je cóleras. 

Foi precisamente por isso o 
autor do < Retrato de Ricardina» 
um homem combatido à «outran-
ce». Um dos qtte com ele terça 
ram as armas da polemica foi o 
esplendido critico Silva Pinto, 
que depois conseguiu ser o seu 
mais dileto amigo, amando -o pelo 
seu poderoso Valor mental. 

Silva Pinto, o demolidor do 
«Riso Amarelo» e do «Pela Vida 
fora», reconheceu em Camilo o 
génio fecundo dum formidável 
plenitivo. E assim, humilde e 
orgulhosamente, amou-o na sua 
tragedia, nas sttas cóleras, nos 
seus sarcasmos, nas suas ironias, 
nas suas blasfémias e nas suas 
lágrimas, Estas cartas, reunidas 
nttm magnifico volume, pela Em-
presa Literária Fluminense, não 
sâo mais do que as cartas escri 
tas por Camilo a Silva Pinto, já 
reconciliados e já amigos, admi 
rauio se reciprocramente no sett 
valor e nas sUaS tendeficias de 
Combatentes violentos. Quem 
qttizef conhecer Uma dae mais 
interessantes modalidades dò ténr 
peramento do autor do *Amor 
da Perdição» &8o poderá deixar 

de consultar estas cartas do mes-
tre, no dizer simples e sugestivo 
do crítico que o combateu. Elas 
são rápidas, nervosas, incisivas, 
versando assuntos literários, pes> 
soais e alguns inteiramente ínti-
mos e por elas perpassa a mes-
ma dôr trágica que sempre ator-
mentou o seu coração alanceado: 
a loucura de Jorge, de quem Ca-
milo descreve um episodio curió-
so, revelador do desiquilíbrio das 
suas faculdades mentais. 

Não será demais frizar que, 
ao grande romancista, ainda a 
nação portuguesa não prestou > 
homenagem do seu culto, perpe. 
trando a sua figura imortal num 
bronze eterno. 

E' o maior crime que se tem 
cometido ao vernáculo prosador 
que tão alto elevou o lirismo da 
alma lusitana. Este volume con-
tem um prefacio de Silva Pinto 
e um estudo de Camilo sobre o 
critico dos íCombates». 

O guia do tuberculoso, por 
Raul de Faria. — Edição da | 
Empreza Literaría Flumi-
nense. 
Eis um precioso trabalho so«j 

bre a tuberculose, tratado por 
um temperamento equilibrado de | 
medico, onde se estuda a manei, 
ra mais inteligente de combater | 
a terrível doença que tantas vi-
timas tem causado. 

S. ex.a não desanima no com-
bate ao flagelo medonho e apre-
senta esplendidas medidas profl-l 
laticas e higiénicas que devem 
ser seguidas por todos os doentes, 

E' um livro ótimo, de divul-
gação de conhecimentos e é es-
crito numa linguagem simples,\ 
acessível a todas as culturas. 

Falta de caridade 
Recebemos uma carta qtte nSo 

vem assinada, em que nos é pe-| 
dido que chamemos a atençUo de] 
ttm industrial desta cidade para 
tomar conta de sua infeliz mâe,| 
que anda por aí em luta com a| 
adversidade, pedindo esmola, com 
falta de conforto e alimentação, I 

E' uma obra de caridade qna 
se impSe como obrigação a queffl 
ó filho. 

O autor da carta promete rô-
velar o nome da pessoa atingida 
por esta noticia, se por ventura] 
nâo o comover a dura situação I 
daquela que lhe deu o sêr e de 
quem recebeu os primeiros ca l̂ 
rinhos. 

I n íniMi 
A importante «Revista dei 

Medicina Legal de Cuba» trans-l 
creveu do Boletim do Instituto I 
Jurídico de Coimbra, um artigo I 
do ilustre professor, sr. dr. Josíl 
Cupertino Pessoa, sobre o «Exa-I 
me pericial dos documentos «cl 
critos-) um notável trabalho dei 
s. ox.A, qtte mereceu a honra dí I 
sua transcrição naquela revistá 
Bcientífica dum país estrangeirflil 

E' uma homenagem prestadi] 
aos méritos scientíficos do iluaJ 
tre professor da nossa Universal 
dade. 

O artigo foi traduzido pelfl] 
professor Israel Castellanos. 

O fumo no Teatro 
No nosso teatro ha um habito 

que o snr. Comissário de Policia 
deve reprimir, como já em tempo 
o fez. 

Durante o espectáculo não d* 
V e s e r permitido fumar, tanto 
mais que ha fumadores da Geral 
e ató dos Camarotes qtte atiram 
para a plateia com pontas de cí» 
garros ainda acesas, dando se O | 
caso ató numa das ultimas récitaS) 
uma senhora ficar com o Vestido 
queimado, sucedendo o mesmo A I 
um sobretudo dum espectadof 
que ali se encontrava também» 

Para o caso chamamos a at&il. 
çâo do snr. Comissário de Policia. 

Foi enviada ao poder judiciai 
por vender leite adulterado, |l 
leiteira, Maria Bento, de Yilltj 
Fottca d? Oeíaaçb«, 
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